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Año 1 7 1 
m m m 
labtrift.—Miércoles^Slde Septiembre de 189?. -Santo Tomás de VíUanueva; santas Irene y Sofía. Número 2 2 2 . 
ÍFÍOIAL I)1L A ^ AJ>1 
Ueal Lotería de ¡a Isla d̂ t Ca<>a. 
Sorteo ordinario número 1,519.—Lista de 
loa números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 17 de Sep-
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12015 . . 
12021 
12030 
12050 . . 
12052 . . 
12088 
i a i24 
12172 . . 
12204 . . 
12276 . . 
12281 . . 
12.560 . . 
12515 .. 
125(55 
12570 . . 
12597 . . 
12701 . . 
12712 . , 
12747 . . 
12801 . , 
12847 
Trece 
13)16 . . 
13042 . . 
13059 





13223 . . 
13291 . . 
133)6 . 








13572 . . 
13633 . . 
13039 
13647 
13703 . . 
L3741 . 
13751 . . 
13829 . . 
13842 
13868 . . 
13879 .. 
13899 . . 




























































































































Aproximaciones á los uúmeroa anterior j posterior 
del premio do los 100,000 pesos. 
9797 . . 4 0 0 | 9799 . . 400 
Aproximaciones á los números anterior j posterior 
del premio de 20,000 pesos. 
270 400 J 272 400 
PAGOS 1>E P R E M I O S . 
Desde el jaeres J!> del corriente mes, se satisfa-
rán por las C«jas de esta oficina, de once de la maña-
na á dos de la tarde, con U btya del 1 por ciento del 
Impuesto establecido por la ley de 20 de Febrero úl-
tim) publicada en la "Gaceta de la Habana" al dia 
ilguieuta; ea la inteligencia de que dos días Láiiles I 
antes !m sorteo se suspenderán, con ebjeto defor-j 
BAlUttr IM operaoionei. i 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I O ] ) 
DEL 
Diario de la Marina» 
AL DIARIO DB LJi MARINA. 
HABANA. 
T E L E G I R A M A S D B A N O C H E . 
NACIONALES. 
Madrid , 17 de septiembre. 
LA. RENTA. D E L O T E R I A S . 
P o r e l m i n i s t e r i o de U l t r a m a r s e 
h a r e m i t i d o á S a n S e b a s t i á n p a r a l a 
f i r m a de S . M l a R e i n a R e g e n t e u n 
d e c r e t o r e f o r m a n d o e l p l a n de L o t e -
r í a s d e l a i s l a d e C u b a . 
D e s d e 1? de e n e r o p r ó x i m o h a b r á 
t r e s s o r t e o s m e n s u a l e s . 
M A S R E F U E R Z O S . 
E n l o s c e n t r o s o f i c i a l e s s e d e s -
m i e n t e q u e e l g e n e r a l M a r t í n e z 
C a m p o s h a y a p e d i d o r e f u e r z o s ; pe -
r o e l g o b i e r n o s e m u e s t r a c a d a d i a 
m á s d e c i d i d o á e n v i a r n u e v o s r e -
f u e r z o s á C u b a h e s t a a p l a s t a r l a i n -
s u r r e c c i ó n . 
E L C O L E R A . 
l í i m e j ó r a l o e l e s t a d o de l a s a l u d 
p ú b l i c a e n T á n g e r . 
LOS C A M B I O S 
H o y s e c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 . S 6 . 
EXTRANJEROS. 
Nueva Y o r h . l l de septiembre. 
E X P E D I C I O N A L POLO. 
S e c r e e q u e l a e x p e d i c i ó n d e l ex-
p l o r a d o r n o r u e g o N a n s e n a l P o l o 
N o r t e e n s u b u q u e F r a m , h a s i d o v i -
s t a e n t r e e l h i e l o á l a a l t u r a d e l E s -
te de G r o e n l a n d i a . 
E N E L CONGO. 
A v i s a n de B r u s e l a s q u e e l c o m a n -
te b e l g a L o t h a i r e q u e o r d e n ó l a e je -
c u c i ó n e n e l E s t a d o d e l C o n g o , d e l 
c o m e r c i a n t e i n g l é s M r . S t o k e s , a c u -
s a á é s t e de h a b e r v e n d i d o a r m a s á 
l o s i n d í g e n a s . 
T a m b i é n d i c e n q n e e l r e f e r i d o co-
m a n d a n t e m a n d ó f u s i l a r á c i e n i n -
d í g e n a s q u e a c o m p a ñ a b a n á S to -
k e s . 
L A C U E S Í I O N D E M A D A G A S O A R 
D i c e e l .SVei í de P a r í s , q u e e l go-
b i o r n o e s t á h a c i e n d o p r e p a r a t i v o s 
p a r a e l e n v í o á l a i s l a de M a d a g a s -
c a r de u n a s e g u n d a e x p e d i c i ó n m i l i -
t a r . 
D I S T U l l B I O S E N P A L E R M O . 
A v i s a n de R o m a q u e e n P a l e r m o 
l o s u l t r a m o n t a n o s a t a c a r o n á l o s 
g a r i b a l d l n o s q u e s e e m b a r c a b a n co a 
d i r e c c i ó n á a q u e l l a c a p i t a l c o n obje -
to de t o m a r p a r t e e n l a s f i e s t a s d e l 
a n i v e r s a r i o de l a e n t r a d a de V í c t o r 
M a n u e l e n R o m a , r e s u l t a n d o g r a n 
n ú m e r o de h e r i d o s p o r a m b a s p a r -
t e s . 
I N D U L T O . 
P a r a c o n m e m o r a r e l a n i v e r s a r i o 
d s l a e n t r a d a e n l i o r n a p o r l a s tro-
p a s d e l R e y H u m b e r t o , l o s i n d i v i -
l u o » q u e s e h a l l a b a n g u a r d a n d o 
p r i s i ó n por l o s s u c e s o s de S i c i l i a , 
h a b i e n d o e x c e p t u a d o de d i c h o i n -
dul to á c u a t r o q u e f i g u r a b a n c o m o 
j e f e s e n a q u e l l o s d i s t u r b i o s . 
LOS FES TEJOS E N R O M A . 
D ¿ torios l o s p u n t o s de I t a l i a a f l u -
y e á R o m a m u c h a g e n t e á p r e s e n -
c i a r l o s f e s t e j o s . 
LOS SUCESOS D E M A R R U E C O S . 
C o m u n i c a n de T á n g e r q u e l a r e v o -
l u c i ó n s e v a e x t e n d i e n d o p o r M a -
r r u e c o s , y q u e l o s c o m e r c i a n t e s i s -
r a e l i t a s h u y e n c o n lo q u e p u e d e n 
l l e v a r s e t a n t o d e F e z c o m o d e M a -
r r u e c o s . 
E n u n a r e v i s t a e n F e z , l a s t r o p a s 
d e l S u l t á n a t a c a r o n á v a r i o s b e d u i -
n o s q u e e s t a b a n e n t r e l a m u c h e -
d u m b r e q u e p r e s e n c i a b a l a r e v i s t a , 
m a t a n d o á n u e v e y s e a p o d e r a r o n 
d e s e s e n t a 
E L C O N D E DE V E N A D I T O . 
T e l e g r a f í a n de C a y o H u e s o q u e 
h a l l e g a d o á a q u e l p u e r t o e l c r u c e r o 
e s p a ñ o l Conde de f ' c i m d U o . 
E l Conde de V e n a d l t o s e p r o p o n e 
v i g i l a r l a s c o s t a s de l a F l o r i d a . 
L a l l e g a d a d e l c r u c e r o e s p a ñ o l h a 
c a u s a d o g r a n e x c i t a c i ó n e n t r e l o s 
c u b a n o s d e s a f e c t o s á E s p a ñ a . 
T lí 1.KG »l AJI AS (JO >IE R C l A L E S . 
N u e v a - Y o r k septiembre K í , 
d tas de l a tarde . 
Onzas pspaííolas, íl $ Í 6 . 7 0 . 
Ceutjnes, A $ l . 8 5 . « 
Descueuto papel comercia!, 00 div., de 4 i á 
5J por ciento. 
(liimbiiH sobre Londres, «0 d(v. (Itanqne 
ro-0, & $4.88* 
[(lem sobr I'firís, 00 il(v, (Imuqueros), á 
fnvncos 1 8 í . 
Idem sobre Hamburgfo, 00 djv. (banqueros), 
d í>5í. 
JJonos rejflstradoa de loi Usttidos-Unidos, 
por ciento, á 118, ex cuptiu. 
('entrífnía»', u. 10, pol. costo y flete, df 
2 | A 2*, nominal, 
laont, en plaza de 31 d 3^. 
Kegnlar buttn refino, en plaza, d . 3 á 81 
A|dcar de miel, «MI pla/a, 2& á '¿J. 
Hielos de ( ub.i, «MI bocoyes, uotbinal. 
v'A mercndO) firme. 
V'KiVDIl^S: O.lí iO sacos de a/tí.-ar. 
Idem: 2,200 bocoyes de Idem. 
Manteen del Oeste, en tercerolas, de $;).15 
d uomlnaL 
Harluit pateut Minnesota, fi$4.00. 
L o n d r e s septiembre 10 . 
Azdcnr de remolacli i , nominal á Bi9. 
Azúcar centrífuga pol. 06, d 
Idem regular refino, de 8i dO|l<H. 
Consolidados, d 107 OilG, ex- interés . 
Descuento, Kanco de Inglaterra, 2 i por 100 
Cuatro por 100 espaflol, d 08J, ex-Interés . 
P a r í s se iHiembre JO. 
Renta 8 por 100, d 101 francos 2 H cts., ex-
Intcrés. 
{Quedap-ohibida la reproducción de 
ios telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de Ley de Propiedad 
lnte.leet,vnl.\ 
MERCADO DE AZUCAR. 
Septiembre 17 de 1895. 
L * Mitnacióa general de nuestro merca 
do azocarf-ro, con relación á pn movi 
miento, no adqnir i lo el impulso que 
era de esperarse, envista de la*favora-
bles uoricias comunicadas ajpcr y apoya 
d*por la o mt innac ión de buena deman 
da por n finado en el centro principal de 
Oonsamo: por el cont ra r ío , los avisos 
que el cable trasmitido boj del Qefi-
tro regulador seña lan una p e q u e ñ a 
declinación en el t ipo de los a z ú c a r e s 
de remolacha, y como estas flactuacio-
nes ejercen tan inmediata influencia en 
el mercado americano, los pedidos de 
este lado se contienen dentro de los lí-
mites de la m á s prndente espectativa 
originando por consecuencia en esta 
plaza, la vacilación para compras de 
importancia. 
Los tenedores, sin embargo, no ¡ha-
cen la menor presión por vender y oom 
prar en que la solicitud no t a r d a r á en 
determinarse, adquiriendo el mercado 




o o x * n m t o os OOKKBDOSIJB». 
C s a a b l o s . 
\ 9 á S p g D . á S diT. 
k m P S P • 
60 IITV 
«gpafiol 6 francó.i 
-i 3 hv. 
5i &5i p.S P., oto 
español 6 fr-incéf 
4 3 .1'». 




• f 1 •4-A'ViM-llNflV liCSOTIttNTO «KlfíJAN- ,.1 ó hauaéi A 3 i\y 
Sin oparaolonM 
IZCOXKKS FUBOiDOS. 
i . ea t(»ua* de íjoroi.Dc y | 
^liK^ax, l>a|« ár í j ía tar . . . . 
'Itm, Idem, ideia, Idom, bae-
at k mpertor... 
i¡.eia, IcUm ídem, id., ftorvlo. 
«^ncho. luferloi- k rogulai-, 
número 8&9 (T ' H . ) . . . , . 
dem, bueno 4 aaperlor, nú-
TE?rol0 i 11 idam. . . . . . . . 
uei'rudc c «-'•o! 4 segnUr, 
idmero 12 14 A*"* 
I rtra I naüt), n 15 16 M,.., 
il.-m supóri-.f. " 17 . 18, id. 
• flnv-».- ^ 1» 4 30 •< 
ÚENTBIFUQAS DR OUAlíAfO. 
Polarización 96 
Saco»: á 0'547 de peso en oro per l l i kilógramo», 
'tituoyes: N.» hay. 
Ĵ OOAltt Di! MIBI,. 
Polarización 88. 
A 0 406 de j i n o en cío por l l i küógramoa. 
Bauos: Numiual. 
AZÚÜAH MA.8CABADO. 
omúu 4 regalar refluo.—No hay. 
OAMBIOS —O. Guillermo Bonnet, auxi'iar 
de corredor 
l)M FRUTOS.—D. F.üx Arandia. 
X» oopi».—ílabMm. 17 1» Septibiubre de 1896,— 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA 
NACIONAL 
¿ i b r i ó 81^ « 
í Uorrd de 89&á 
8^-
8 ^ . 
KONUOS POBLKIOH. 
Obllg. Afuutamieut» 1? hipoteca 
Oblig.ioionea nipoteoa'iaí del 
Exúaiú. A)>uutamiont'/ 
B(Uá)«4 nip.iteoa'ioí de U l»l:t 
de O u i i » 
ACCIONES 
Unico Kapafioi de lu tola de (.!uba 
Bauco Agricula 
HuuiM del Comercio, Forrooarrl-
Uie Ouldos de la Habana y Al 
macunes de Ke^lu 
Compañía de Caminoa de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de lo» Farr. 
carriles de Caibariéu 
Compañía de Caminos da EUem 
deM^tánia» 4 Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Orando 
Uoiuptuiia de Caminoi de Hierro 
de Ci nfaegos k VUlaclitra 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste 
Comp. Cubana de Alumbrado Gas 
Bcu3s Hipotecarios de la Compa 
Uñ de Gas Consolidada 
Cump ñís de Gas Hispano-Ame-
Hrii MIK Consolidad* 
Bono.<í Hipotaoar'ej Cj-ivurtldoi 
de Gas Otir.solidado 
Refiueria de Azúcar do Cárdenas. 
Compañía da A macoufc» do Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Narega-
ción del Sur 
Compañía da Almacenea de Do-
pósito do la Hvbana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
RedTo'.ofónica do la Habma.... 
Crédito Territorial Hipotecario 
de ¡a Isla de Caba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holgaín. 
Acciones 
Obligación os 




Valor. P . g 
88^ 4 89 
64J i 66i 
91 á 106 



































17 - Septiembre ds 18«R. 
OS OFICIO. 
UUMANDANCIA GENERAL. DE MAKIN* DKL 
APOSTADERO DE LA HABANA 
V ESCUADRA DE ANTILLAI*. 
ESTADO MAYOB. 
Negociado 9"—AHUVCÍO. 
T>i!puf sto por el !íic ÜO é Iltmo Sí-Comandan 
te Gtineralde este Apostadero, q e loo « ximer e» re 
trlaraetltHXiot p i r . maiiiiinistas n.iTiles se veriti (iion 
el di 1 l1.'y S'cuiantts del mes próximo, los iaiWi 
d ú o - qurfdeseen ser examinadospreobi.tarán en < i b 
Comandancia General sus insta-ica' doci.meDtad >s 
antea del tUa último del presente mes y con arreglo 
á las disposiciones vigentes. 
Lo que de orden de S. E se publica para general 
c nocimiei t i . 
H >bar a 16 de Septiembre de 1895 —El Jefe de Es-
tado Mayor, Peliyo Pedemonte. 4 18 
COÍtlANDANCIA GENERAL. DE MARINA DK1 
APOSTADERO DE LA IIAI*.ANA. 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
ESTADO MAYOK. 
Neg'ciado 39—Requisitoria. 
Don Ramón V.ízijuez Núüez, A'fércz de Fragata 
líradii ido y Afudunte Militar de Marina del Distiito 
de Sulla. Por la preteute cito, llamo y emplazo al 
inscripto dispoiiilde de este tmzo Francisco do Río 
15 j i ioum, hija e Antonio y Ro-ia, na'nral de San 
Puiitaleón ilai V.rns, afaut:»mirtiitu de Pa.lerme, 
proviuci* dt) la Coruña. el cual HB ausentó parí» S i -
gua la Grande ( "ub ) igioráudose su parade u ac-
tual y al que instruyo su-naria de prófugo p»r ri" ha 
liersú presentado ai a irgresur e > ol aarvlcio activo 
da la Arma la psr.i ol que f.ié llamado en prin:ero de 
Uñero último, á 11 J de q o d intro del é mino de diez 
diez siguieutoa al de la inserción de esta requisitoria 
en los periódicos ollciales del Apostadero se pr.seute 
4 la Autoridad de Marina m4s inmediata 4 so rtai 
dencia con aperoil)iuilet.t ' que si t i i lo ven lie» fr 
procederá contra él i lo que haya lugtr. Al propij 
tiempo oti nnmb e de SS MM •! K-ay y la &Auá 
(q. D g ) '.vi-^fd áto la-i lúe ¡.utoriJadeí civiles > mi 
luares de la Isla para que ordenen lo eouveniente á 
la captura del 1 itadn t>r f. go ponié-ubdo & disposi-
ción del Excmo. Sr. Ceiuamlanta de Marina del A -
postadero.—Sada A 20 de Agosto d • 1895 —El .Tu-z 
instruet ir, Ratróo Vázquez — El Secretario, Anto 
uio do Campo. 
Y para su inserción en el' 'Diario de la Marina" 
firmo 14 present ) copia de orden d< S. B. el Exorno 
8r Coman'lanle General del Apo»tadero. 
IIaban\ 12 de 8epli»imb/e de 1895.—El Jefe de Es-
tada Rí .jor, Pelay Pedemonte 4 14 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
£1 vecino de esta capital D Martín Alonso Tor-
nes, cuyo domicilio se ignora, se servirá presentar-
se en la Secrt taria da este Gobierno Militar de 3 á 
4 de la tarde, en dia hábil, con o) joto de recoger 
unos documentos qne le interesan. 
Habana 9 de Septiembre de 1895.—De O. de 8. E. 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-11 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El soldado del Begimie-ito Reserva de Moiif)rte 
n. 110, Sevorino Patiño G yanes, n-sidente en esta 
plaza y cuvo domicilio se iguora, se tervirá presen-
tarse ea eete G bienio Militar en dia hábil, de 3 á 4 
de la tarde, para entregirie un documento y ente-
ra' le de un asuuto que le itit^r^an 
Habana 5 de Septiembre de 1895.—De O. de 8 K. 
El Coniiindante Secretario, Mariano Martí. 4 7 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
D. ConstantiDo For^aodez Gutiérrez cabo que fué 
del 15 .tallón Cazadores de Nuevitas, 7 cu/o domici-
lia ae ignora, se saryirá pressntarse en eji* 3obier-i 
no Militar en día hábil, de 3 á 4 de la tarde, para re-
cibir unos documentos qne le interesa.n 
Habana, 16 de Septiembre de 1895.—DeO. de S.E. 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-18 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Ex -mo. Ayuntamiento sacar nue-
vamente á pública subasta el taller de tabaquería de 
la Real Cárcel por lo que resta del año económico 
actual de 1895 * 96 con tujección al pliego de condi-
ciones publicada en el Boletín Oficial de 2 de Junio 
último y modifioaolón del artículo 19 de dicho pliego 
Sublicado en el propio periódico el día 9 de Agosto el corriente año así como también la rebaja acorda-
da por el Excmo. Ayuntamiento en BU sesión ordina-
ria de 30 del propio mea de Agosto sobre la fianza 
definitiva qne será de tres mensualidades adalantadat 
á razón de cuarenta pesos oro mensuales, en vez de 
la de mil pesos que se consigna en el artículo 21 del 
referido pliego; el Excmo. Sr. Aicalde Municipal se 
ha servido señalar para la celebración de dicho acto 
el día 29 del corriente, á las dos de la tarde, en la 
Sala Capitular y bajo su presidencia. 
Lo que ee hace público por este medio para gene-
ral conocimiento. 
Habana, Septiembre 14 de 1895.—El Secretarlo, 
Agustín Guaxardo. 4-17 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O , 
RECAUDACION. 
OONTEIBDClOlí INDUSTBIAL 
Primero y segando trimestres de 1895 á 96. 
Se hace saber á los contribuyentes de este Térmi-
no Municipal que el dia 16 del corriente empezará 
en la Oil:icia de Recaudación, sita en los entresue-
los de esta Casi Capitular, entrada por Obispo, el 
cobro délos recargos municipales sobre la Contribu-
ción de Subsidio Industrial, correspondiente al 1? 7 
2? trimestres de 1895 á 1896. 
L a cobranza se reilizará todos los diaa hábiles 
desde las 10 de la mañana hasta las 3 de la tarde y el 
plazo para pagar sin recargos de apremio el primer 
trimestre, terminará en 15 de Octubre próximo 
El 29 trimestre no rs obligatorio á los contribu-
yentes satisfacer en el expresado plazo; pero se pone 
también al cobro ahora-en uso de la autorización im-
partida por R. O. de 11 de Agosto de 1893—para e-
vitar á los que lo deseen tener que concurrir dos ve-
ces en meses consecutivos á efectuar suspsgcs. de 
esa manera se impide la aglomeración en el despa-
cho, con mútuas ventajas para la Administración y 
contribuyentes, y no se ofende el derecho de estos 
qne, desde luego, queda 4 salvo con arreglo á los 
preceptos legales. 
Habana, Septiembre 12 de 1895 —El Alcalde Pre-
sidente, Antonio Qaesada. 1 1158 4 14 
Orden de la Plaza del día 17 de septiembre. 
SBBVIOIO PAEA BL DIA 18 
Jefe de día: El Comandar.te del batallón de Inga -
uleros Voluntarios D PrHnciscri Hernández. 
Visita de Hospital: 109 Batallón de Artillería, lar. 
Canitán. 
Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón Ingenieros Voluntarlos 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
2" de la Plaza, D. Antonio Prieto 
Imaginaria en ideKi: E 2'.' de la misma D. Enrique 
Pessino 
Vigilancia: Arlilierla, 2? cuarto.—Ingealeron, 38r 
Idem.—Cabellaría de Pirarro. 49 ld?rv 
Kl Comandante Hartf^nt.» IVTaTor. Junn FuetiU'.M 
Cora tdancia Mili'ar de Marina y Capitauí» del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Fr. x.̂ a y 
Ferraw, Teniente de Nía\í). Ayudanta de la Oo-
maudancia y Capital í» de Paert *, Jaez de Ins-
fucci^n de la sumaria qa.í ss instruye á Aiigel 
Villa Fernández por no haberse pi-tseniano pa 
ra su ingreso en el servk.io 
Por el preiente y termino de sesenta dias cito. 111 
mo y emplazo pará que compareza t en esta Coman 
dancia 4 ios ftmiliaies ó per.ona* que conozcan al 
inscripto del Trozo de esta capital, Angel Villa y 
Peroátidtz natu-al de Bilbao, h'jo de Aagel y Ma 
r j i , áf indeque tean oidos en la sumavia que ins 
truyo 4 d ebo individuo p ir no haberse presentado 
para e u ingreso en el sei vicio en el llamamiento día 
puerto en I I de febrero del córner'te año 
I I iban a 6 de eeptiemhre de 1895 —El .luezlos 
tructir, Enrique Frexeí. 3 11 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana—Oon Euriqno Freses y 
FetrSa, Ttmieuto do Navio, AystflánCB ffp 1» Co -
mandancia y Capitanía del Punrt.i, Juez lustrnc-
tor do la samarla que se instruye á Enrique P.á 
y Ramírez por no haberse presentado para bu iu -
greso en el sorviciu. 
Por el presente y término de sesenta días cito, lla-
mo y emplazo para qne comparezca en esta Ccmau-
paucia á Enrique Piá y Ramírez, natural de Nagaa-
bo (Puerto Rico) b:jo de Enrique y Josefa, de 19 a-
ños, folio 63 de 189Í de l > inscripción de esta cnpital, 
4 fia Je que 8. a oído en sumaria que instrufo por no 
haberse predeutado para su ingreso en el servitio que 
le ha correspondido en el l'amamiento dispuesto en 
11 de Febrero del corrient»' año. 
Hjbaua, 6 de Agesto de 1895 —El Juez Instructor 
Enrique Frexes. 4 8 
Comandancia Militar de Marina y CapiUnís del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Ferran, Tenirnte de Navio, Ayudante de la Co 
mandancia y Capitanía de Puerto, Fiscal de la 
misma. 
Por el p r o í c n t e y término do veinte días cito, 11« 
mo y emplazo ni iLser ipto de i Ferrol Manuel Vi itas 
Vila hjo de Francisco y de .Miliaua, natural de Peí 
rio provincia do la Cornfia, l icunoiado del sorv eio 
en el Depai (amento de Cádiz, á fin de qoe sen oido 
en exped ente que instruyo por halérsele perdido aun 
documentos. 
Habana, 2 de Septiembre del895.-El Fiscal. Km' 






S ü E S P E R A N 
Mascóte: Tampa y Cayo-Hue*o 
• m r r Vcrarruv; y «unalas-
Baldomero Igiesias: Progreso y Veracrui, 
llábana: Nueva-Yo'i-
Alava: Liverpool y escalas. 
.'Hanoi). n'H' enoalai 
Gran Antilla: Valencia. 
itolilfti»: Nuevu- K .>Tk 
frWlrto- P*,- Rifli. v ftí.'aUi 
Ciudad de Cádiz: y escalas. 
• iiad Utfiiiia Nrievi. Vô V 
Palentino: Liverpool y escalas. 
Alicia: Liverpool y escalas. 
rttfcbfc íTit.j.-,. xork. 
jeguranoa: Veracru» y escalas, 
y.ioatán; Noeva-lí >>rk. 
.••*u»r'A: Colón * «nnalaH. 
"ayo Romano: Lot dres y Amberas 
Frauciiica: Liverpool y escalas. 
Manuela: " «••<,«.:. ^ 
Hugo: Liverpool y escalas. 
Bku andenno. Liverpool y esoala. 
S A L Ü U á . N 
Mascotte: Tampc j Cayo-Bu* c 
ity oí Wasbinirton Veracrtu f ««o» ». 
Vamurl: Nuova-Yorlt. 
Habana: Nueva-Vorv. 
Alfonso X I I I : Coruña y Sintander 
Julia: Puerto Rico y escalas. 
Vigllanc'" Nne.v^ Vork . 
Séneca: Veracruz v escalas. 
Clisaba. \ ..r: o ' . » «•oam*. 
Seguranca: Nuevt York. 
México: Puerio-Hioo y eionlas. 
fuoalán: Veraenií. 
Varía fifnrr-vr.. Canaria* 
Manuela: Pu6ru> KIU» V esc»')» 
V A P O R E S OOSTBltOS. 
S E E S P K R A N 
Sbre 18 Purísima Con. ep^ión: en Batabauó, \ t 
Calía. Manzanillo. Santa Cruz, Jauaro, 
'!'<iii*«. TrlnM.nd i Cieiifuegos. 
22 AntiiiógeiibH Meuendez. oo Butabanó, pro-
.•e-tti- le de Cuba y eHcaiaij. 
2^ México: Santi g j de Cuba y encal >.8 
25 .^euia, oii ¿üM»iaa6:en Maunu^u a« Cb a 
Olauzanilío, Sauta Oras Júeuru. TtMat 
Trinidad » fílaofáeitoa. 
. . 29 Argonauta: en Halabanó, do Cuba, Mauza-
uillo, Sania Crol, Jácaro, Tunas, Trini-
•lail > Cieufuegos. 
Ohre. 4 Manuela de .-sautiagode Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Sbre. 19 Argonauta, de Batabauó para Cienfaegos 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Crui 
Manzanillo v (Juba. 
. . 20 Julia: para Nuevitas. Gibara, Baracoa, 
v Santlairo Cuba. 
. . 22 PurLima Concepción: do iíatat auó pt, a 
Cieufuegos, Trinidad. Túna», íáoaru 
Mants í.;rux. Mlansanilio r fjyo, de Coba 
. . 26 Antinógenes Meuendez. de Batabanó para 
Cuba r escalas. 
. . 29 Josoflta, de Batabanó para Cienfnegos, 
Trinidad. Túnas, Júcoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
. . 30 B. Iglesias: para Santiago de Cuba y es-
cala». 
Obre. 10 Manuela, para Nuevitas, P. Padre, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo, 
7 Santiaga de Cuba. 
ALAVA: de ta Habana, los miércoles á las seis de 
a tarde, para Sagua y Caibarién, regresando los lu-
nes.—Sa despacha á bordo.—Viuda de Zulneta. 
ADELA: de la Habana, para Sagua y Caibarién 
t jdos loa miércoles á las teii de la tarde, y llegará á 
este iinertn los sábados 
NUEVO CUBANO: de Batabanó, los domingos pri-
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe 
.etornando los miércoles. 
COHMB DW HKBBGBA: do la Habana para Sagua 
y Caíbanún, todos loa sábados á Us 6 de la tarde, y 
y llagará á este puerto lo-, miérco'es. 
F t J E a T O BJE L A Ü Á Í Í A Í Í A . 
ENTRADAS. 
Dia 17: 
De Veracruz, en 4 días van. esp. Baldomero Igle-
sias, cap. Gómez, ton. 1822, trip. 
á M. Calvo y Cp. con carga 
Dia 17: 
-Saint Nazaire y escalas, vap. francés Washing-
ton, cap. Aillel 
-Veracruz vapor español Montevideo, capitán 
Resalt. 
-Santander y escalas, via Santiago de Cuba, va-
por español Santo Domingo, capitán Caste-
llá. 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De VERACRUZ en el vap. esp. " Baldomero 
Iglesias." 
Sres. Don Pedro Cairo—Bernardo Lobéy tefiora 
—Manuel Bo rol—Juan Izarrubía—Marcos Soárez— 
Doroteo García—Tomás Hernández—Francisco V. 
Valdés—Francisco A. Sierra—Manuel Revllla—J uan 
Cepeda—Sebastián Valdéj—Jaime Felipe—Además 
10 de tránsito. 
SALIERON. 
Para CORUÑA y escalas en el vapor francés 
"Washington:" 
Sres. D. Ensebio Campos—Dámaso González é 
hjo—Joeé Pérez—José García—Francisco Coca— 
Jenaro Martínez—Isidoro González—A. Ramos— 
Pedro Barreiro—Guillermo Rodríguez—Lorenzo 
Fernández-Antonio Prego—Andrés VázSnez—V1-
cente Menéndaz—Jnan P. Deoatte g—Rafael Alva-
res—Dolores Melón—Agustín R. Ramer, Además 
25 jarnaleros. 
Para SANTANDER y escala* en el vapor espa-
ñol "Santo Domingo:" 
Sres. D, Julio Saenz—Para Duarte una niña y 
una hermana—José García y una hermana-Fran-
cisco Oras. 
B n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 17: 
Cárdena», vap. Alava, cap. Ansuategui, 1000i3 
tabaco y efectos 
Mariel, gol. María Magdalena, pat. Marantes, en 
lastre. 
Congojas, gol. Amalla, pat. Lorenzo, 5f 0 sacos 
carbón. 
Bajas, gol. Angelita, pat. Zaragoza, 610 sacos 
carbón. 
Nuevitas, vap. María Herrera, cap. Ventura, 
406 resea, 183 bestias, 447 sacos maíz y r feotes. 
Cáidenas, gol. Angelita, pat. Cuevea, 200 sacos, 
590 barriles y 600 c. azúcar. 
Jarano, gol. Amado Antonio, pat Tomás, 4C00 
ladrillos. 
Nuevitas, gol. San Fernando, pat. Vera, 574 ro-
tes, 17 caballos y efectos 
Cabsñas, gol. Rosita, pat. Inclán, 50 sacos azó-
far, 13i3 tabaco y efectos 
G"naailo, gol. Joven Felipe, pvt. Alemafiy, 
2000 sacos carbón, 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Easefiat, 50 
pipas aguardiente, 
La Fé, gol. María del Carmen, pat. Ensefiat, 
830.3 tabaco y 400 caballos leña. 
k—Cárdenas, gol. Niña, pat. Asteguisa, 100 pipas 
eguardiente. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza, 600 
bles, y 600 cajas azi'nar. 
D s s s a c & a d e s d « c a b o t a j e . 
Día 17: 
Guares, gol. Margarita, pat. Benjuan. 
Bahía jjonda, gol. Msrgarita. pat. Ruiz. 
G bara, gol. MoraMdad, pat. 8u»u. 
Nuevitas, gol Moralidad, pat Mas. 
Jarucc, gol. Pte. de Jaruco, pat. Poroel. 
Idem, gol. Amado Antonio, pat. Tomás. 
Congojas, gol. Rosita, pat. Darán. 
B u q t ^ s s .»s i ¿SK-iai«re a b i e r t o 
Vigo. Coruña y Santander, con escalas en San-
tiago de Cuba y Puerto Rico. vap. esp. Santo 
Domingo, cap. Caste'lá. por M. Calvo y Co, 
Coruña y Santander, vap. esp. Alf jnso'XII, ca-
pitán f óp- z, p. r M. Calvo y Cp 
Montivedeo berg. esp. Paratons. cap. Pagés, 
ñor Pedro Pagéj. 
Trujillu (Hondurad) gol. am. AUce Vane, capi-
tán Delaware, por R. P. Santa María. 
B n c u e s q u e a e b a n d e s p a c b a d o . 
—St Nazaire y escalas, vap. francéi Washinston 
cap. AM et. pir Bridat, Montros y Cp. con 10,3 
tabaco, 667 025 tabaco», 131 865cajillas cigarros, 
''0|7 kilos picadora, 3876 Idem cera amarilla, 
18fi7 galones miel de abejas y efectos. 
—Prrgr.'so y Veracruz, vap. esp. Monterineo ca-
p tái' Rwsalt, por M. Calvo y Cp. con 400 taba-
eof, 19 476 cajotillas cigarros y efecto?. 
— Matanzas v oíros, vap. esp, Carolina, cap. Cal-
zada, por Deulofou, bijo y Cp. de 'ránsito. 
— Cárdenas, vap. Ing. AVoolor, cap. Wa'k, por L . 
V. Placé, en lastre. 
EL VAPOR CORREO 
St iQicse q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 
—Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Masootte, capi-
tán Howes. por Lawton y Huos. 
—Nueva Yotk, vap. am. Vamurl, cap. Hausen, 
por II.dalgo y Cp, 
—Puerto Rico y escalas, vap. esp. Jalla, capitán 
Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
;,aliií.<k « vrviJUfl «t»' 41* 1 6 
1 » S e p t i e m b r e 
Azúcar, saces 
to . d . i . . . 
Cbjetlllas cigarros. 







P a » Tampico, yap. am. Sar&toga, cap. Boyc«, 
<ie«%9«ieb%tie>*i 
Taba JOS tercios 
l»t>u»vs toroiuud... . . . . 
"ajetilla'- cigaíros.. 
Picadura kilos ., 
Miel de abejas, galones.. 







'«i^as é/imtiwtffft •117 de stptUmbre, 
300 s. arrez sem lia. $3 62 q. 
650 ctoí. papas, $1 50 q. 
75 c. bara'.ao. $8 50 c. 
500 s. harina Palm>ra, Rdo. 
25 c i2 latas carnes, 8'4-50 las 24(2 
25 c. ¡2 pescado, $3 75 id. 
SO bles, hibichoelas galleges, $5 50 q. 
P L A N T QTtüAM b H I P Ul í l f i 
á. N e w 7 o r k e n 7 0 b o r a s 
loo r á p i d o s vapores-correoB amerioanos 
MASCOTTB Y OLIVETE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
loai miércoles y sábados, ála una d la tarde, con 
encala en Cayo- Hue.o y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-Yoik sin 
cambio alguno, pagando por Jaoksouvilllo, Savanaoh, 
Charleston, Biohmond, Washington, F'iladelña y 
Baltimore. Se venden billetes para Nüova-O'loans, 
St. Loáis, Cbieago y to las las prinuipaien ciudades 
de los Kstados Unidos, y para Europa en oombina-
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva Tork. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 pro americano. Los conductores hablan al oaa-
tella'no. 
Lov días de salida de vapor no se despachan pasa-
i>or'es desnaéa de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus oousignaia-
L A W T O N HERMANOS 
M e r c a d e r e s 2 2 , a l tos . 
C 1157 156-1-Jl 
« á P O Í M P i M O S 
M M DE LA 
C o m p a ñ í a T r a c a l ! ' H i t i e a 
ANTES DK 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 




el '.'0 de S. pUenabre á las 5 de la tarde llevando la 
oort^pondencia pública y de oficio. 
A'imir.e pasüjeroti y carga general. Incluso tabaco 
para .lioii.»» ociertoa 
Ro<;i!ie azúcar calé y cacao en partid ta á flota co-
rrido y con conocieai'jute directo paia V.gD, G'jón, 
Bilbio y SAU Srliantiin 
Los p IB .portes se entregarán al recibir los bille-
tes de pas je. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta «1 día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Comp , Oliólos núm. 28. 
LIUTIA D l l f l W - Y O R K . 
e n o o m b ú o a c i O n c o n l e s T l a j e s A 
XHurepa, V e r a c r a s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e b a r ¿ . s t r e s s a e n e n a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e a de e s t o a n o r t o l o s d i a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de S T o w - ^ o r k l o a 
d í a s l O . S O r S O d e c a d a m e s . 
E L VAPOR CORREO 
H A B A N A 
c a p i t á n T o z n a s i . 
Saldrá para New York el 20 de Septiembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los qne se ofrece el 
buen trato que ésta antigna Compañía tiene acredi-
tado en sus diferentes lineas. 
También recibe oarga para Inglaterra, Hambargo, 
Bromen, Amsterdau, Roíterdan, Ambares y demás 
puertos ¿e Europa oon oonoolmionto direoto. 
La oarga ee reolbe hasta la vtopara de la salida. 
La corrssnoadabaiu solo ;.c. recibe en la Adminta-
teaolón de Correo». 
M. Calvo y Comp, Oficios 28, 136 S13-1 8 
c a p i t á n M a r r o i g . 
Saldrá para New York el 30 de Septiembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato questa antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Roterdan, Amberea y demás 
puert os de Europa con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Admlnís-
raoión de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
má8,bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotos 
que se embarquen en sus vapores. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólls» 
Sotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bejo la cual pueden ase^arane todos los efectos 
qa* se embarquen en sus vapores. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios 
H . Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 36 12-1 E< 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E L VAPOR CORREO 
Baldomero Iglesias 
CAPITÁN GÓMEZ. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cabo, 
Poace, Mayagttes y Puerto-Rico, el 30 de Septiem-
bre á las 4 de la tarde, para cuyos puertos admite 
carga y pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Uayagües y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
I D A 
SALIDA. 
De la Habana el dia úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
LLEGADA 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . May ágiles 
. . Puerto Rico 
S i t u a c i ó n de l B a n c o E s p a f l o l de l a I s l a de C u b a y sus S u c u r s a l e s , 
E N L A T A R D E D E L SÁBADO 14 D E S E P T I E M B R E D E 18D5. 
. A . a i T s r o . 
fOro 
CAJA. < Plata.... 
(.Bronce., 
Tondosdlsponlbles en poder de Comisionados. 
CABTBRÁ: 
Descuentos, préstamos y L i á cobrar i 90 días. 
Idem Idem & más t iempo.. . . . 
Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca.. (Nueva Y o r k . . . . . . . 
R E T O R N O 
SALIDA. 
De Puerto Rico e l . . . 15 
. . Mayaguez 16 
Ponce 17 
Puerto Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
LLEGADA 
A Mayagttes el 15 
Ponce 16 
Puerto-Príncipe. 
. . Santiago de Caba. 
Gibara 
Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S 
An su viaje de Ida recibirá en Puerto-Rica los día 
SI de cada mes, la carga r pasteros que!para los 
puertos dol mar Caribe arriba expresados y Paeffioo 
aondutoa ol correo que sale de Barcelona el día 25 r 
4e Cádls el 30. 
iín su viole de regreso, entregará al correo que sal* 
le Paerto-Rloo ellÜ la oarga y pasajoroB que oondua-
j» prooat'ente de los puertos del mar Caribe y en el 
i!t>oifloi>, para Cádls y Barcelona. 
En la época de cuarentona, 6 sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá-
dls, Barcelona. Santander y CoruHa, poro pasajeros 
sólo para 'n* úlUmos puntos M. Calvo y Cp. 
H. Calvó ? Com».. Ufleio* nfhnero 28 
' «• «" 813-1R 
LÍNEA DS LA HABANA A COLON 
• 
En combinación con los vapores de Nuera-York y 
oon la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vavo -
reí de la costa Sur y Norte del Paoíflno 
SALIDAS, 
De la Habana el día.. 
Santiago de Cuba.. 
. . La Guair . . . . . . . . 
M Puerto Cabello.... 
i , ?aDanllla.......... 
m Cartagena. 
w Col071 
Im Puerto Limóu (ía-
oultbtlvol,~.. 
LLEGADAS 
Santiago de Caba el 9 
. La Guaira 12 
. Puerto Cabello..- . 13 
. Sabanilla. 16 
. Cartagena 17 
. Colón... . 19 
. Puerto Limón (fa-
cultativo).. 21 
. Santiago de Cuba.. 26 
. Habana . . . . . . . . 29 
Aviso á los cardadores. 
Bsta Compañía ao responde del retraso 6 extravio 
que sufran los bultos de carga qne no Hevea estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones qne se 
hagan, por mal envase v falta de precinta en los mis-
E M P E B S A 
DE 
VAPOEES E S P A Ñ O L E S 
C O R R E OS de las A N T I L L A S 
DB 
S n o s . d e H e r r e r a 
LINEA DK CANARIAS 
V A P O R 
MARIA HERRERA 
al mando de su acreditado capitán 
D. F E D E R I C O V E N T U R A 
iíite hermoso vapor, recientemente construido en 
G lasgow con todos los adelantos modernos, luz eléc-
trica, lujosas cíímM-aH de l * v 2?, AMPLIO Y VEN-
TILADO ENTREPUENTE. CON CAMAS DE 
HIERRO Y BAÑOS PARÁ EL PASAJE DE 
TERCERA, y cuya r&pida marcha es ya conocida 
por haber rendido viajes en DIEZ DIAS, saldrá 
FIJAMENTE de este puerto de la Habana el día 
10 DE OCTUBRE, & las dos de U tarde, vía 
Caibarién para 
Santa Cruz Ae la Palma, 
Puerto de la O rota va, 
Santa Cruz de Tenerife, y 
Les Palmas de Gran Canaria 
NOT AS.—Admite carga y pasajeros, quien ea dis-
frutarán de las comodidades de este buque y del 
buen trato que tiene acreditado. 
Esto vapor estará atracado á uao de los espigones 
de los muelles de Luz para mayor comodidad ue los 
señorts pasajeros. 
La carga se embarcará por el muelle de Caballe-
IÍ i hacta el día 8 ÍPCIUS ve. 
KÜ Caibarién el pasnjo será conducido á Cayo 
Fr..iicój por uno de los vapores «'e e»ts Empresa 
qud hacen eia carrera. 
Se facilitan billeted de pam.je de ida y vuelta va-
lleros p;ir un i fie; y se dan GIROS para las Oana-
rias á carg.> reKpcc.ivj.neute de I>. Juitu ('ubrera 
Martin, L>. Aureliano Yunoz y Sros Hijos do Don 
Jnan Ro tiignez y Gji.zilez 
P,.r.t iir\s i i . f irmes dirigirse á sui OÁnsIgaatariOB, 
En Caihüiién.—Sroo Si.brinos d i Herrera. 
En la Habaiia.—Sres. Sobriii' s de Korri-ra. 
SAN PEDRO N 6: 
I 35 312 1 E 
Líssea de las Anü lUi 
^aia e! UAVRR J HAMBURGO, OOL «soaiae 
eve itaaloa en H A I T I . SANTO nOMINfMí * ST. 
'«•HOBÍAS. saldrá SOBRE EL 13 de SEPTIEM-
BRE de IS95 ol vapor torreo alemán, de porte de 
2849 lonHitdss 
I I E 1 . V E T I A 
c a p i t á n Krech 
Admite carga para los oitades puertos y también 
trasbordos oon conocimientos directos pata un gran 
níracro de puertos de EUROPA, AMERICA DXL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, segAn por-
menores que so facilitan en la CUSA conslgnataria. 
NOTA.—La oarga destinado, k puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo £ 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St. Taomas, Havtf, Havre y Ham-
burgo, 4 precios arreglados, sobre ios que impondría 
lot consignatarios. 
La oarga t¿ reelbe por el muelle de Caballería. 
Le eortespondeneU tolo *e recibe en la Admlnls-
baüitfn d* uavreos 
I D V B M W I I I 1 P 0 E T M T B . 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca oarga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha oarga ee admite para los 
puertos de su Itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para mát pormonorea dirigirse & los oonidgnatarioa 
calle de San Ignacio n. 64. Apartado de Correo 739. 
MARTIN, F A L K v CP. 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana..... 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Hacienda pública, cuenta Depósitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de guem 
Efeotos timbrados . . . . . . . . . . • • « . . . . . • 
Recibos de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones . . . . . . . . . . i 
Hacienda Pública, cuenta especial 
Expendición de Efectos TimoradoB 
Propiedades 
Diversas cuentas 
GASTOS DB TOQa.aoLA.BBS: 






























Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . . . . . 
Billetes en circulación.... 
Cuentas corrientes * " " j Plata" " ' " 
Depósito sin interés \ 2,r.0.:' 
{ x^iaba. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dividendos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corresposales... L 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados.. 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibos de contribución c 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Recaudación de Contrbaciones 
Productos del Ayuntamiento de la Habana. . . . . . . . . . . . . . . 
Beneficio en la recogida de billetes de la emisión de guerra.. 
Anticipo al Empréstito de $4.000,000 
Intereses del Empréstito de $4.000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la conversión de plata pendiente 
de reclamación... 
Intereses por cobrar 





























$ 18.277.911 00 
Habana. 14 de Septiembre de 1895.-81 Contador. J . B. C7a»>««iAo-Vto. Bno. K l Sub-Oobernador. Earo 
I n.llB5 6ms. 1 Julio 
M-YORK and CÜBA. 
SAMAS SHfGOIPM 
Línea de Ward. 
Serriolo regular de vapore «orreos americano* en 














Salidas de Nueva-¥ork para la Habana y Matan-
sas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos los sábados á 
la una de la arde. 
Salidos de la Habana para Nueva-York, todos lis 
Jueroj y sibados, 4 las cuatro de la tarde, oomo 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . Setbre. r, 
SENECA . . 7 
DRIZABA „ 12 
YUCATAN ^ 14 
VUMURI 19 
VIGILANOIA M 21 
SARATOGA 26 
SBGURANCA 38 
Salidas de la Habana para puertos de Mézlso, á 
las onatro de la tarde, como sigue: 
DRIZABA Setbre. 2 
VIGILANCIA 6 
VUMURI _ 9 
SBGURANCA 11 
SARATOGA 16 
CITY OF WASHINGTON 18 
SENECA 23 
DRIZABA . . 25 
YUCATAN „ 30 
Salidas de Cienfuegoo para New York vía Santia-
go de Cuba y Nassau los miércoles de cada dos se-
manas como sigue: 
SANTIAGO , . 10 
NIAGARA . . 24 
PASA.TBB.—J£etos hermosos vapores eonoetdos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de su» viajes, 
tienen comodidades excelentes para pasajeros en 
sus espaciosas cámaras 
CoxdHSPOHDEMOiA,—lia oorrespondoncla se ad-
mitirá únicamente en la Administración General da 
Correos. 
CAJZOA..—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería solamente el dia antes de la fecha de la sali-
da, y se admite para puertos de Inglaterra, Hambur-
go, Bromen, Amstordan, Rotterdam, Havre, Amba-
res, etc., y para puertos do la América Central v del 
Sur, oon oouoelmlentoa directos. 
81 flete de la o*rga parapuertos de México, será 
pagado por adelantado en moneda ameriuana ó su o-
qaivatouta 
Paia mÉi pormenoree dirigirse A los acantas. &1> 
Isliro ^ r n iñe ro l l . 
n i s n im_i j i 
Eroprcsa de Vapoies tspanola. 
Correos de las AntUlas 
Y 
Tra aportes Milita re» 
DE 
SOBRINOS D B BJARRERA 
EL VAPOR 
CAPITAN D. JOSE MARIA VACA. 
Saldrá de este puerto el dia 20 de Septiembre 











Las pAllsas para U oarga de travesía «alo s« adm! 
•en h»«t» «1 di» anterior lie la salida 
CONSIGNATARIOS. 
Mtovii.ta: Sres. Vicente Rodrigues y (*<.• 
(liba) a: Sr. D. Manuel da Silva 
Uariv o t Hres. Mooér y Cp. 
Cuba: Sres Gallego, Messa y Cp. 
Sai tu Uoiiiingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
S Pedro de Maooris: Sres. Ehlors fVio.lkrlan y C? 
i'oiuie. Sres. Frltse Luudt y Cp. 
Mayagttos. Sres. Sohulzu y Cu. 
Aguadlllit: ^res, Vtüle, Roppttob ; 
Puertn-'Bipo; Sr. D. Ludwig Duplaoe. 
ilititMMilia |>av »«« armadnrs» Han Pedro *, 8, 
Si , VAPOH 
M O R T E R A 
CAPITAN D. JOSÉ VINOLAS 
Saldrá de este puerto el día 25 de Septiembre á las 







Recibe carga hasta las l do la tarde el día do la 
salida. 
OONSIOMATARIOS 
Eluevhas: tires. D. Vicente Rodrícues « 0-
Puerto Padre: Sr. D. Francisco P1& y Pioabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva, 
Mayari: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo; Sr. D. José de los Bios. 
Caba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Re despacha DOT «B» armailarea. Sen Pedro 8 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. NEMESIO GONZALEZ 
EaUrápara SAGUA y CAIBARIEN todos los 
sábados a las seis a« la tarde; llegará á Sagua los 
domingos siguiendo viaje el mismo dia para Cciba-
rlén á donde llegará los lunes por la moflan». 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes á las oche de la 
maGaua, y tocando en Sagaa el mismo día, llegará 
á la Habana todos los miércoles por la maSana. 
NOTA—La oarga que vaya para la Chinchilla pa-
gará 28 centavos además del flete del vapor. 
CO-NSIGUTAT A S I O S 
En Sagua la Grande: D. Gregorio Alonso. 
En Caibarién. Sres. Sobrinos de Herrero. 
So despacha por sus armadores Sobrinos de Be-




Feííocaífil de Gibara y Holguln. 
Empréstito de $ 2 0 0 , 0 0 0 
A V I S O . 
En el sorteo practicado el día 1? del actual para 
amortizar dos obligaciones hipotecarias en 1? del 
próximo Octubre, han resultado acraciadas las co-
r.espondientes á los números 99jy 103. l o que se ha-
ce público á tía de que los tenedores de ellas las pre-
senten al cobro en el citado día en casa de los seBo-
res Sobrinos de Herrera. 
Al propio tiempo se hace presente á los nosoedorea 
de obligaciones, que el cupón número 11 se pagará 
también por dichos señores á partir del día 1? del ci-
tado Octnbre. 
Gibara 5 de septiembre do 1895.—El PresMt'ti'e, 
Javier Loagoria. Cn 1536 8 lo 
Banco Español de la Isla de Coba 
Desdo el dia primero del entrante mes de Octu-
bre, y de once de la mañana á las dos de la tarde, 
todos los dias hábiles, se pagará por la Caja del Es-
tablecimiento, el cupón de intereses número 26. que 
vence en primero de Octubre de 1805. de las Obli-
gaciones del Ayuntamiento de la Habana, orimora 
hipoteca, correspondiente al Empréstllo de 6 500,006 
pesos y de su ampliación hasta 7.000,000. 
Al efecto los señores interesados deberán presen-
tar los cupones con facturas duplicadas, cuyos ejtim-
5lares impresos, se facilitarán grátis, cu la Conta-uría del Banco. 
Los cupones de Obligaciones domiolliadao fuera da 
la Habana, así como las obligaciones amortizadas, se 
pagarán: en Naeva York, por los Sres. Lawrrnce, 
Turnure y Compañía, residentes en el núm. 52 Wall 
Street; en Madrid, por los Sres. E. Saín?, é Hijea, 
residentes en la calle del Cármen núms. U y 11; en 
Paiís, por los Sres. Andró Noutllse y Compafiia; y 
en Londres, por los Sres. Mlldred Goyenechs y 
Compafiia. 
Lo que do orden del Iltmo. Sr. Gobernador, se 
publica para conolmlento do los interesados. 
Habana 11 de Sep'iembre de ISD.í—El Secreta-
rlo, Juan Bautista Cantero. 11115 5-13 
(Spanith American Light and power 
Oompany Consolidated.) 
SECRETARIA. 
Por esto medio y por disposición del Sr. Presiden-
te del Consejo de Administración de esta Compañía, 
en funciones de Comisión ejeou'Iva, se cita á l«á b i -
flores Accionistas d» la misma para la j acta gonerd 
extraordinaria que deberá celebrarse el domingo ¿2 
del mes de Septiembre próximo on esta ciudad y eu 
el local de ta Compañía, calzada del Monte n. 1 á 
las doce del dia. 
Se advierte que esta junta st convoca, de acuerdo 
con lo previsto" en el artículo 15 de los vigentes E s -
tatutos, á solicitud de aecioolstai que representan 
mas de 4,000 acciones, j que ea olla deberá tratarse 
de los particulares siguientes: 
1? Do la situación financiera de la empresa y 
cnanto con ella tiena relación. 
29 Do discernir si la A.imlniatra'iióii ha cumpli-
do sus incumbencias con arreglo á lo dispuesto on 
los Estatutos y 
3? De modificar y adioijaar los E.tatutoj v i -
gentes. 
Se adviort<> también que en cumplimiento de lo 
que dispone el artículo 19 do dich is Estatutos el dia 
12 del próximo mes de Saptlembro se cerrará el l i -
bra de trauaferoncits para haoor la lista de los ac-
cionistas que deben tomar acuerdos on la junta que 
se cita 
Habana v Agosto 28 del895 —El Sjcrotino de la 
Comisión Ejecntiva, Emilio Iglesia. 
C 1561 C 17 
BANCO D E L COJIE1WH) 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-
cenes de Regia. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 
ADMINISTRACION OKNERUL DE LOS FERROCARRILES 
Desde ol 19 del presente se atrena en veinte minu-
tos el itinerario del tren número 5 entre Matanzas y 
Jovellanos, aumentándose l a parada en Matanzas de 
5 á 25 minutos, con lo que se concede & lo* señoras 
viajeros el tiempo necesario para alm^r/.ur. La 1 ^ga-
da á Jovellanoa tendrá lugar á las 10 y 5 minutos, 
ssliendo el tren central i«"ni Vuelta-Arriba á las 10 
y 15 minutas, quedando 10 minutos para el trasbórflo 
eu Jovellaoos. 
Habsua 16 de septiembre da 18 5 —Ki A l-ui IÍS-
trador general, A. do Ximono. C1581 1 17 
ÍHluada en la oalU dt Jñsíi», entra ku dt Ha .. 
y á an Pedro, */ ladr, ded eafi La JH.-in'̂ a 
El lusvAs 19 del autna' á las 12, ») rumitar-Vi por 
cuenta d? quie • corr^ip indi 112 pie<u dnlnte* p i -
q u é con 3 722 90 mt». e.T el Otado '••> que se h.-.llau. 
l l a ' i a L i 16 oe Bopl'«'uhree du 1895.— GMI- véd y 
G.nu i 10868 3 17 
—Bl juiíves 19 del u o t u \ l á l a s 12, so r^m.t.xrán 
87 I nj-orm^ibles piranalt.-t* n. 518. tjllla I30il35. 83 
id ' . I n. 516 Satinados, 11 id. i d . n, 515 y V2 id. Id, 
n. 103, franceses y 10 docenas pares bntlocs negros 
v amarillos, para hombre, «n el estado on 11 JB ce 
hall-.n —Habana 16 de SupUembra de 1895.—Ganq-
vés y Gómez. 10809 3-17 
—El jueves 19 del actual á las 12, se rematarán 
1 i piezas oon 415 ms. de dril blanco, y 12 i . l . ron 
449i70 de dril negro.—Habana 17 de Septiembre do 
1895.—Genové* v Gómsz. 10924 2 17 
—El viernes 20 del actual á las 12, so rematarán 
en los almacenes de San José, altos, 512 latas al-
mendras en el estaco en que se hallen. Habana 17 
de Setiembre de 1895.—Genovés y Gómez. 
10920 3-18 
AVI 
G t O L E T A . 
Se vende la TRAFALGAR atracada en el espi-
gón n 3 de los Almacenes de la Habana. 
10397 15-4 St 
Don Luciano Poujol, fabricante de pieles niegs á 
sos consumidores que exijan el ODBO do su fíbrioá 
0«19 27-ÍO 
Gremio de dnefios do Barberías de la 
Habana* 
Debiendo t.-nor efecto el miércoles 18 del actual á 
Iss doce del mismo la reunión de dichos agremiados, 
en el café de Marte y Belona. Moutí espuina á A -
mistad, cito por e&te medio á Hielos agremiados para 
que concurran al acto, con el fin de darles cuenta del 
reparto de cuotas en el actual tjarcici» de 1S95 á98, 
y é la vez cílebrar.el j ah i j de agravi-n. 
Habma, Septiembre 13 de 1895 —El Síndico, Sa-
MflnBoyo. W8U 'JBW-3D15 
mmssm 
m m BEJiá MáRINá 
MIERCOLES 18 DE SEPTIEMBRE DE 18W 
LA 
A l a v i s t a tenemos per iód icos de 
Bantander, en qne se d á cnenta de l a 
v i s i t a que hicieron en su m a n s i ó n de 
H o r t e r a al i lustre Jefe del par t ido re-
formista de Oaba, los representantes 
de toda la prensa de aquella ciudad; 
esto es, de M Aviso, de L a Ata laya , de 
E l At lán t ico , de E l (Jorreo de Cantabria 
y de E l Can táb r i co . 
Tuvo por objeto l a v i s i t a e l deseo de 
dar gracias a l Conde de la Hor te ra por 
e l donat ivo que bizo á la familia de los 
reservistas de la provincia; rindiendo 
a l mismo t iempo u n t r i b u t o de jus t ic ia 
á la sinceridad del patriotismo de nues-
t r o par t ido , que con los jefes que lo d i 
r igen y las discretas aspiraciones de su 
programa, presta cuantas g a r a n t í a s 
puedan apetecerse respecto de nues-
tros p ropós i to s y de la lealtad de núes 
tras aspiraciones. 
T a hemos tenido ocas ión de s eña l a r 
el cambio que en la opin ión públ ica de 
la P e n í n s u l a viene ope rándose , desde 
hace a lgún tiempo, para reconocer la 
jus t ic ia de nuestros fines, a s í como de 
los mediofi emplendea para alcanzar 
lo?; pero la vis i ta de los representan 
tes de toda la prsuaa da Sintander, sin 
d i s t inc ión de mutices, al señor Conde 
de la Hortera , es una nueva prueba de 
que la verdad puede siempre abrirse 
paso, aun en medio de loa errores or i 
ginados por la í l j ra ranoia y por la ob 
cecación sostenio&s. 
No faltan, sin embargo, quienes al lá 
piensen, aun en elevadas esferas, que 
los actuales disturbios polí t icos de la 
Is la de Cuba se deben al proyecto de 
reformas del señor Haura y á la orga 
nizaoión del part ido reformista. L o di-
cen asi desde esta A n t i l l a los mismos 
que tienen gran parte en las responsa 
bilidades de las causas que originaron 
ios sucesos del d ía ; y esto basta para 
qae bajo su palabra, y fein más pruebas 
algunos lo orean ciegamente, y otros 
por obcecación se empeñen en cerrar 
¡os ojos ante la evidencia de los hechos 
L o que desde luego salta á la vis ta es 
qne el argumento empleado por los de 
tractores del señor Haura y del part ido 
reformista es de la clase de aquellos 
que vienen condenados desde tiempo 
inmemorial por los dialéct icos, por a t r i 
bn i r la prueba de un hecho á la coin 
cidencia casual de haber ocurrido des 
puóa de otro, ó conjnn ta mente con 
otro. L a causa pr imordia l y verdadera 
debe buscarse, no en circunstancias 
fortuitas y puramente accidentales, si 
no en los motivos generadores, en el 
origen, en el punto de part ida y en to 
do lo que haya facilitado lógica y racio 
nalmente el desenvolvimiento y el de-
sarrollo del suceso, 
F o es t iempo t o d a v í a de hacer la cr í 
t ica racional de las causas que engeu 
draron la funesta y siempre inicua re-
bel ión , cuyos estragos lamentamos. £ 1 
patr iot ismo nos lo veda, mientras sue-
nen tiros en la manigua, y mientras 
haya quien se atreva & desafiar la ma 
gestad de la ley y el imperio do la sobo 
r a n í a nacional en estas regiones, con-
quistadas y civilizadas por la ene rg ía 
de pobladores españo les . Has en uso de 
nuestra na tura l defensa, ante imputa 
ción tan grave é infundada, y para res-
tablecer, en parte al menos, la verdad 
de los hechos, cúmp lenos repetir lo que 
tantas veces hemos indicado. E l pro 
yecto Haura , lejos de favorecer, contu 
vo por largo tiempo loa í m p e t u s de la 
consp i rac ión que se tramaba en el ex 
tranjero, desde loa tiempos de D . H a 
nuel Becerra, D . Anton io F a b i ó y don 
Francisco Romero Robledo. L a organi 
zación dal part ido reformista contribu 
yó poderosamente á infundir esperanza 
y bríos, poder y aliento á los que sos-
t en í amos y seguimos sosteniendo que 
bajo la soberan ía de E s p a ñ a pueden 
alcanzarse todas las reforreias y mejoras 
que sean compatibles con la acción de 
los tiempos, c o n los preceptos de la 
ciencia coloniéil moderna, con el pro-
greso de la civilización y con los d e m á s 
intereses morales y materiales que pro 
pendan al bienestar de Cuba. 
Si desgraciadamente se ap lazó por 
largo tiempo la vo tac ión de las refor-
mas; si para conseguir el asentimiento 
u n á n i m e fué preciso inventar una fór-
mula, en que la opinión sensata encon-
t r ó la esencia pr imi t iva del proyecto, 
pero en que las masas inconscientes 
vieron sacrificada la D i p u t a c i ó n ún ica ; 
si los impngnadores del plan alardea 
ron de su tr iunfo y dieron á la fórmula 
el calificativo de Romero-Abarzuza, y 
se mofaron de la opinión públ ica , y ex-
citaron las malas pasiones, y se t i tu la-
ban los más y los mejores, y repe t ían que 
fuera de la unión constitucional todos 
los d e m á s eran separatistas, y calum 
niaban ó insultaban á cuantos no ad 
mi t í an su yugo ominoso; las conse 
cuenoias no deben imputarse al señor 
Haura , n i al partido reformista; pues 
estos harto hicieron por contener el ím-
petu de la corriente, que trayendo su 
origen de errores económicos por todos 
confesados, y de abusos administrati-
vos por todos reconocidos, se engrosaba 
con los afluentes formados por los 
odios, los rencores y los apasionamien 
tos de una de las intransigencias que 
de a l g ú n tiempo á esta parte e s t á n 
complicando la s i tuac ión pol í t ica de 
Cuba. 
Diremos m á s ; aunque siempre ence-
r r á n d o n o s dentro de los l ími tes que el 
pat r io t ismo nos señala . E l Gobierno 
Supremo parece decidido á apoyarse, n ó 
en el sentimiento de la jus t ic ia , sino en 
la columna de la u n i ó n constitucional, 
s in advert i r que su base e s t á carcomi-
da por el de sc r éd i t o , por los errores, y 
hasta por la inmoral idad pol í t ica . E n 
medio de todo, si ese part ido hiciera 
un uso discreto, moderado, prudente y 
pa t r ió t i co del predominio que hoy debe 
á la acción del Gobierno Supremo, no 
t e n d í íamos que lamentar mayores que-
brantos. 
Pero la verdad es que la unión cons-
t i tucional e s t á añad i endo combustible 
al fuego. Sus alcaldes y ayuntamien-
tos, sus alcaldes de barrio, sus afiliados 
que ejercen fancionea de gobierno, y 
hasta su prensa que, d í a tras d ía , i n -
j u r i a y calumnia á sus adversarios, á 
quienes t ra ta como enemigos irreconci 
Hables, cuyo exterminio se pretende; 
como si tuviera empeño en asentar su 
victoria sobre la ruina de toda eupa 
ranza de just icia, de equidad y de con 
cordia, e s t á n produciendo frutos muy 
amargos, que no ve y no palpa quien 
no quiere verlos n i palparlos, pero que 
e s t á n á la vista de todos los que con 
imparcialidad deseen contemplar y juz 
gar los actuales sucesos. Y no deci-
mos m á s sobre este punto por motivos 
que ya hemos indicado. 
L a opinión públ ica , con cabal conooi 
miento de causa, d i c t a r á en breve un 
fallo desapasionado, imparcial y justo. 
Y a le proporcionaremos oportunamen-
te los datos necesarios al efecto. Por 
ahora, lo que importa es sofocar esta 
inicua rebel ión, para lo cual estamos y 
continuaremos dando al Gobierno todo 
nuestro apoyo moral y material. Pero 
mientras tanto, nos es grato señalar el 
influjo que la verdad va tomando en la 
prensa per iódica de la Pen ínsu la , como 
lo acredita la visita de todos los repre-
sentantes de los per iódicos de Santan-
der á nuestro distinguido Jefe el señor 
conde de la Hortera . 
E l partido de un ión constitucional 
ha presentado, en elJuzgado de prime 
ra instancia deGaadalupe.un expedien 
te de exclus ión de varios electores que 
figuran en el censo de Diputados á Cor-
tes, cu j o expediente comprende 146 se-
ñores , á quienes dicha ag rupac ión polí-
t ica considera sin derecho electora). 
En t re otros, comerciantes, médicos , 
abogados y empleados, que son objeto 
de la solicitud de exc lus ión , figuran los 
siguientes: 
D o n Wenceslao Salvat; propietario 
del acreditado establecimiento ' 'Cnba-
Oataluña. '7 
Don A n d r é s ü a n o u r a ; dueño de la 
pe le te r í a " L a Hoda," San Rafael y Ga-
liauo. 
Don Peregrino G a r c í a H a r t í n e z ; pro-
pietario y mayor contribuyente en la 
Habana, como d u e ñ o de flncaa rúe t icas 
y u rbauañ . 
Don Juan Yallóó; dueño de la popu-
lar s a s t r e r í a , San Rafael, 14 
Don Hauuel Rniz Ba lb ín ; d u e ñ o de 
la taberna asturiana conocida por "Ha-
nín . " 
D r . D . Carlos Soull, módico . 
D r . D . Claudio Delgado, médico . 
D r . D . J o s é P a n t a l e ó n Hachado, mé 
dico. 
Dr. D . Mauuel H a r t í n e z Avales, mé 
dico. 
Don Hanuel A . Cores y D . J o a q u í n 
Cores, dueños de la joye r í a " L a A c á 
CÍrt.'7 
También se solicita la exclus ión del 
Sr. D . Gregorio Palacios, el conocido 
ueño de nn centenar de fincas urba 
ñ a s , quien, s egún nuestros veraces con» 
tradiotores, TAMPOCO ES CONTRIBU-
YENTE. 
"Somos insaciables"— dijo no h ice 
mucho el ó r g a n o constitucional; y en 
efecto, van demostrando que su voraci 
dad no tiene l ímites cuando se han en-
gullido hasta las cien casas de D . Gre 
gorio Palacios. 
Y para darle España no han sido preciaos 
medios violentos ni excltaeionea de ningún 
género. Ha bastado el aviso publicado en 
los periódicos oficiales y trasmitido por los 
alcaldes á los reservistas. Como á son de 
tambor congregaban nuestros guerrilleros 
de la Independencia á los mozos de los l u -
gares y estos dejaban presurosos la azada 
ó el escoplo para empuñar el fusil, así los 
reservista» del 91 han ido á incorporarse á 
sus filas. 
Hay que recordar que en Francia, para la 
incorporación á las maniobras militares de 
otoño, que en suma no son sino una fiesta 
militar sin riesgo alguno, tienen qae andar 
de cabeza alcaldes y gendarmería detrás de 
los reclutas, para quienes es duro sacrificio 
el cambiar la comodidad de su vida ordina-
ria por las marchas forzadas y las noches 
del'campamento, 
Y estos reservistas españoles van á Cuba, 
es decir, en busca de mil peligros, de los 
cuales el menor es la bala separatista. Sa-
len de sus pueblos cantando, cantando em-
barcan, y con la sonrisa en los labios lle-
gan al lugar del combate. 
Con pueblo semejante—ya lo hemos d i -
cho—todo empresa os fácil. Lo que ha su-
cedido debiera modificar el pesimismo que 
inspira nuestra política y que nos hace es-
tériles para la prosperidad nacional. 
También es admirable el orden con que 
se están operando los embarques. Salen 
los batallones de los cuarteles en el dia fija-
do, ocupan los vagones sin el menor retra-
so, encuentran sus alojamientos diapuestos, 
sus ranchos á punto, BQS armas y sus mu-
niciones en el sitio debido. Llegan á los 
puertos con regularidad cronométrica los 
hermosos vapores de la Compañía Trasa-
tlántica, sin que una avería ó un error de 
fecha demore el hábil plan de la expedi-
ción. Los embarques se hacen con facili-
dad y felicidad, ya cuando la mar está en 
calma, ya la agiten vientos tempestuosos, 
como ayer sucedió en Cádiz. Los barcos 
zarpan á la hora anunciada, y todo se hace 
como después de largo ensayo, cuando real 
mente es cosa improvisada rapidísima 
mente. 
Sin mirar la estela de lágrimas y de due-
los que dejan esos barcos al arrancar de loa 
puertos, podría pensarse que los españolea 
emprendían un viaje de placer. 
Sin ver los enormes gastos que la campa-
ña supone, podría creerse que España aco-
metía estas expediciones por impulso de su 
afán colonizador y aventurero. 
Maa cuando de tal modo hace España lo 
que hace, aun costándole lágrimas y ruina, 
podrán imaginar nuestros enemigos adónde 
llegaría esta raza si las desventuras la lie 
varan al paroxismo y á la desesperación. 
—»»«a5P *P 
E l Vapor "Santa Bárbara'5. 
Anoche á las ocho ee encontraba 
frente á la fortaleza del Morro el vapor 
Santa B á r b a r a que trae á su bordo el 
batal lón de T e t u á n . 
No pudiéndosele dar entrada a l va 
por por no ser hov& para ello, q u e d ó 
fuera del Morro efectuando su entrada 
al amanecer de hoy. 
Según nuestros informes las tropas 
desembarcarán de 8 á 9 do la m a ñ a n a . 
Gomo eran muchas las personas que 
esperaban anoche la entrada de la re-
ferida fuerza, la población presentaba 
durante las primeras horas un aspecto 
animadís imo por la mul t i tud que llena 
ba las calles y ocupaban los balcones 
de las casas iluminadas todas las no 
ches desde que empezaron á llegar i 
esta Is la los primeros refuerzos. 
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NOVELA OKTGINAL DE 
F I E R R E S A L E S 
(Esta novela, publicada por " K l Coaraoa Eilitorial, 
•e halla de venta en la librería La Moderna Poesía, 
ObUpo, 135.) 
(CONTINÚA) 
Pero aquella m a ñ a n a se hab í a opera 
do en 61 un cambio súbiro , y Francis 
acababa de encontrarle t a l y como le 
hab ió conocido en Londres, buen com 
pañero , amable, expansivo, alegre y d i 
charaohero. ¿Qué hab ía ocurrido en su 
ánimo? ¿Qué ora lo que le hab í a dovuel 
to el buen humor, desvaneciendo de su 
rostro aquel velo de inquietud que des 
de hac ía un mes le en t r i s t ec í a? . . 
Francis t r a t ó de preguntárse lo á M a i 
na en un momento que se hallaron á 
solas al montar á caballo en la puerta 
del circo. 
— S é tanto como vos—le contestó la 
joven;—el cambio ha ocurrido de re 
pente, sin motivo aparente, ayer, des 
p u é s de la represen tac ión Quizás 
las palabras h a l a g ü e ñ a s que le ha d i r i 
g idoel director 
Y añad ió como una persona que no 
confía m á s que á medias: 
—Me p o n d r í a muy contenta si se 
fuese acostumbrando á v i v i r en P a r í s . 
Por lo demás , aquella m a ñ a n a pare 
oía ya haberse acostumbrado. Aquel 
paseo al Bois le hab ía animado de tal 
modo, que de repente, sin motivo, en 
Lo difícil es fácil. 
Es notable el siguiente ar t ículo que 
publica en su n ú m e r o del 30 de agosto 
E l l m p a r c i a l de Madr id : 
No han de ser todo tristezas en España. 
No ha de ser todo censuras y juicios acer-
' os. También nos ofrece la actualidad 
asgos consoladores que hacen pensar con 
orgullo y confianza en que España vence -
rá de tantas desventuras como llueven 
sobre ella y la apartan de un destino prós-
pero. 
Los elogios que con nosotros tributó la 
opinión de toda Europa á la rápida y feliz 
concentración de los reservistas, se han 
reproducido al publicarse los datos del mi-
nisterio do )a Guerra respecto á aquella 
operación. 
Los pesimistas se han equivocado. Los 
que no creen en España habrán visto que el 
espíritu público es aquí vigoroso cuando es 
grande la causa que le mueve. 
De más de doce mil hombres llamados á 
las filas solo han dejado de acudir ocho-
cientos, y de esta cifra hay que descontar 
los fallecidos, los enfermos, los emigrados y 
los procesados. Apenas llegan á cincuenta 
los prófugos. 
Los hombres entendidos en materias mi-
litares no encuentran en l a moderna histo-
ria de las naciones un ejemplo semejante. 
medio del silencio, haá ía lanzado un ex-
traordinario ¡Mil rayos! 
—¡Vamos á ver, papá!—le dijo la jo-
ven con acento de reproche .—¿Es as í 
como cumples tus promesas? 
Y al mismo tiempo le amenazaba ca-
r iñosamente ; pero él sol tó una carcaja-
da y sus ojos se fijaron con adorac ión 
eu la joven, como diciendo: " S í , tienes 
razón. Te hab í a prometido no ju ra r 
más; ser un p a p á modelo; pero, en fin, 
hoy estoy muy contento, as í es que pue-
do permitirme alguna extravagancia." 
Su alegría se a u m e n t ó cuando encon-
traron á la Dumonsky, cuya vida de-
sordenada les contó Francis; su alianza 
oficial con el señor de Montenervio y 
una infinidad de sus caprichos, que 
hac ían de ella una tunanta redomada. 
Francis hablaba en voz baja con ZQ-
firio, porque á pesar del lenguaje libre 
que impera en los circos, respetaba el 
pudor de Maina; la idea de qne el señor 
de Montenervio daba unos cincuenta 
mil francos á aquella prój ima por ser 
tan ridiculamente e n g a ñ a d o en aquel 
momento por su joven amigo Saint-
Hermond, hac ía soltar sonoras carcaja-
das á Zgflrio, que, o lv idándose de las 
reglas de educación que su hija trataba 
de recordarle, se dió cinco ó seis golpes 
en los muelos exclamando: 
—¡ A.hl ¡mil y mi l rayos! 
— Papá , p a p á 
—No lo diré más ; te lo prometo. 
TJu instante después pasaron al lado 
de Saint Hermond y Montenervio. 
DESDE MEJICO. 
México, 20 de Agosto. 
Mientras los sabios arqueólogos vienen á 
México á bascar en los ídolos y monolitos 
toltecas y aztecas de Tonochtitlan, en las 
ruinas y mosaicos de Mitla, en las pirámi-
des de Cholula y Teotihuacan, en los sobor 
bios teocalis de las inmediaciones de Mórida 
y Campeche la clave de una civilización 
desconocida y procuran con esos datos des-
coyuntados y dispersos reconstituir la his-
toria do pueblos y razas extintas, como re 
construyen los naturalistas, por métodos 
hipotéticos ó inductivos, algunos animulos 
antediluvianos por los fósiles do ciertos hue 
sos que se han descubierto; el hombre ob-
servador, y aun el eimpíe viajero que viene, 
como yo, para gestionar algún negocio, ha-
lla en la moderna Méjico un país digno de 
estudio por la seprendente evolución que 
en él se veriüea de algunos años á esta 
paito. 
Fresco está aún en la memoria el recuer-
do de aquel psríodo de turbulencia que pre 
cedió á la intervención francesa, desde que 
el tratado de Guadalupe Hidalgo puso fin 
al conflicto internacional con los Estados 
Unidos. El bandoleriímo que entonces se 
extendió por toda la Eopública fué simple-
mente el reflejo de la desmoralizació i polí-
tica que reinaba en la capital. No había en 
aquella época ni un solo ferrocarril, y el 
viajar por Méjico era exponerse á ser roba-
dos y maltratados por los bandidos que in-
festaban los caminos roales. No b ibia so-
guri iad ni para la vida, ni para laa hacien 
das de los ciudadano^: Méjio-j se hallaba en 
constante estado do revolución: carecía de 
crédito en el extranjero; la administración 
públiba era un somílloro de fraudes y des-
falcos: apenas si se sabía en el país lo que 
Ir» industria y agricultura. 
Quantum tnutatur ab illa! Daspuós de 
laa perturbaciones consiguientes á toda 
guerra civil, restablecióse la paz en todo el 
territorio, paz que no se ha vuelto á turbar 
on los dos lustios que ha desempeñado la 
Presidencia el general Porfirio Diaz. A la 
sombra de osa paz ¡qué hermosa transfor-
mación se ha verificado on la República. 
Los ferrocarriles hau ido extendiendo por 
todas partes sus paralólas; reina la tranqui-
lidad en los campos y los caminos; cúbrense 
los campos de nuevos c altivos y la agricul-
tura proporciona al comercio de exporta-
ción inagotables venaros de riqueza; denún-
cianse y explótanso numerosas minas de 
plata y oro que aportan al país un tesoro 
incalculable; establócenso aquí y allí nue • 
vas y productivas industrias que ofrecen 
trabajo y sustento á millares de obreros; 
moralizase la administración con una es -
tricta y severa contabilidad que casi impo-
sibilita el fraude y la malversación en el 
manejo de los fondos públicos; restablécese 
el crédito nacional y se rehabilita la Ha-
cl enda con la prudente negociación de etn 
próstitos, cuyos intereses se pagan religio-
samente y con la gradual, pero segura, ni 
velación de los presupuestos; y por último, 
y sobre todo, ee crean y dotan escuelas ó 
instituciones docentes para difundir la edu-
cación, sin la cual no puede ningún pueblo 
persistir en el goce de la paz y de la liber-
tad, ni avanzar por el camino del progreso. 
Esta bella transformación, este milagro, 
es debido á la acción bienhechora de la paz, 
pues, como dice Mil ton, "la paz tiene vic 
torias más grandiosas que la guerra." Si 
otros méritos no tuviera^ el general Diaz, 
bastaríale el haber pacificado á Méjico y 
mantenido la paz por tantos años para me-
recer la gratitud de BUS contemporáneos y 
legar su nombre á la posteridad. Como no 
hay nada que ciegue tanío como la pasión 
política, no falta aquí, entre la oposición, 
quien le ponga tildes á esa paz, diciendo 
que es artificial, que es una paz mecánica, 
quo sólo subsiste por el miodo de unos y la 
coacción de otros; poro, aun suponiendo 
que así fuera, siempre queda en pié el he-
cho de que es una paz bienhechora, pues á 
su sombra crecen y se desarrollan las fuer-
zas vitales del país y se cimentan las insti-
tuciones liberales! 
Gracias á esa paz ha podido realizarse en 
esta capital nn Congreso Científico, á cuyas 
sesiones he tenido la suerte de asistir, pro-
movido por iniciativa del Sr. Ldo. D. Luis 
Méndez, presidente de la Academia Mejica-
na de Jurisprudencia; congreso notable no 
tan sólo por las luminosas é interesantes di -
sertaciones que en él se han leido, sino por 
ser el primer acontecimiento de este género 
quo ha ocurrido en la República y viene á 
ser por lo tanto la primera piedra milenaria 
en el camino de su progreso intelectual. 
Dijo el Sr. Ldo. D. Justo Sierra en su ad-
mirable discurso de clausura, que el des-
arrollo intelectual de Méjico no ha corrido 
parejas con su progreso material. Esta es 
una verdad palpable; pero no es menos cier 
to el aforismo de los latinos: ara longa, vita 
brevis, y si el perfeccionamiento de las ar-
tes requiere mucho tiempo, ¿qué no será el 
estudio de las ciencias y la formación de 
una literatura nacional? Poro el mismo dis 
curso del señor Sierra y los de otros distin-
guidos académicos que le precedieron en el 
uso de la palabra, demuestran que hay aquí 
terreno feraz y bien preparado para que 
crezcan y florezcan las semillas de este plan-
tel. 
Otras pruebas tenemos del interés que em-
piezan á despertar aquí estas lizas y torneos 
intelectuales, en el concurso que han pres-
tado á dicho Congreso las nueve sociedades 
científicas con qne cuenta esta capital, y en 
la asistencia del Presidente de la República 
y de sus ministros á algunas de las sesiones, 
además de la cooperación en la propaganda 
de los discuraos por parte del gobierno, el 
cual se ha ofrecido á costear su publicación 
en un libro. 
El interés y favor con que el Jefe del Es-
tado ha mirado esa primera manifestación 
pública de actividad intelectual por parte 
de las asociaciones científicas metropolita-
nas, han movido á éstas á dedicarle en per-
gamino un testimonio de su reconocim'ento 
y aprecio, con el título de "Ilustreprotector 
de las ciencias," galardón más honroso para 
el general Diaz que las medallas que recuer-
dan sus hechos de armao. 
Las corporaciones científicas que han 
prestado su concurso al citado Congreso 
son: la Sociedad Mejicana de Geografía y 
Estadística, la Academia de Medicina, la 
Academia Mejicana de la Lengua corres-
pondiente de la Real de Madrid, la Asocia-
ción de Ingenieros y Arquitectos, la Socie-
dad Farmacéutica Mejicana, la Sociedad 
Módica "Pedro Escobedo," la Sociedad de 
Historia Natural, el Colegio Nacional de 
Abogados, la Academia de Ciencias Exac-
tas, Físicas y Naturales, correspondiente de 
la Real de Madrid, y, por último, la Aca-
demia Mejicana de Jurisprudencia, (tam-
bién correspondiento de la Real de Madrid) 
que ha sido la promotora de este interesan-
te certamen, celebrado en el antiguo teatro 
Iturbide, hoy Cámara de los Diputados. 
Sólo cuando un país goza de una paz fir-
me y duradera pueden las ciencias y las ar-
ten alcanzar complato desarrollo, y la agri-
cultura, la industria y el comercio dedicar-
so sin interrupción al fomento de la produc-
ción y al aprovechamiento de los recursos 
naturales. Así, mientras el panto objetivo 
dol citado Congreso ha sido el perfecciona-
miento de la legislación por la mayor suma 
de conocimientos que naturalmente ha de 
proporcionar el concurso de varias asocia 
clones científicas; mientras la fábrica de la 
cultura social ae va cimentando, piedra so-
bro piedra, con loa estudios á que se dedica 
tranquilamente la juventud mejicana en las 
numerosas escuelas municipales que hay en 
esta metrópoli, en los varios colegios de se 
gunda enseñanza, en la admirable Escueia 
Preparatoria, cuyas bien montadas clases, 
museo, laboratorio y biblioteca he recorrido 
con verdadera fruición, en las dos escuelas 
normales y en las técnicas y especiales, co-
mo la de Medicina, la de Jurisprudencia, la 
de Ingenieros,la do Comercio y varias otras, 
dotadas de cuerpos facultativos compuestos 
do hábiles y distinguidos profesores; en to-
das partes se nota el movimiento que indica 
el despertar de un pueblo á la vida activa 
del progreso; cúbrense los campos do nue-
vos plantíos de cafó, de cacao, de a'godón, 
de caña do azúcar y de tabaco; se aprove 
chan y utilizan las caídas y corrientes de 
agua para la transmisión eléctrica de fuer-
iaa y para la irrigación de los sembrador; 
álzause aquí allá factorías para la elabora-
ción y mannfactura de artículos que hasta 
ahora sólo venían del extranjero, numero-
sas fábricas de hilados y tejidos, de tabacos 
y cigarrillos, de cerveza, de papel, de v i -
drio, de losetas y azulejos; al favor de leyes 
benéficas se abren á la explotación infini-
dad de minas nuevas, doblándose en menos 
do dos años el número de propiedades mi-
neras en toda la República, y móntanse ta-
lleros y hornos de fundición para el benefi-
cio de los metales: en suma, lucen en todo 
el país los albores de una era de prospori -
dad y bienandanza. 
Digo los albores, porque esto no es más 
quo el dosportar de un dia claro y sereno: 
fáltalo mucho á Méjico todavía para hallar-
se en el goce cabal de los beneficios que ha 
da raportarde! ofiaarrollo y plenitud de sus 
propias fuerzas. ¿Qué le falta? Fáltale ante 
todo, levantar al pueblo de raza indígena 
do la abyección y degradación en que h'.y 
viv^ á un nivel más elevado. No son tan 
peligrosos á la salud pública los miasmas 
qu emanan del sulmolo de la antigua To-
no-.-<titlan, como lo son para la moralidad 
del pueblo mejicano la indolencia, el desa-
seo y la falta de pulcritud en las personas 
y las costumbres de la clase menesterosa. 
Mucho podrá con el tiempo la instrucción 
pública para modificar e?a condición que 
parece ser innata; pero más pudiera la edu 
cación moral ?i á eso fin so encaminase. Las 
escuelas se encargan de lo primero: la igle-
sia debiera encargarse pe lo segundo. El in-
dio es reverente, piadoso hasta el fanatismo, 
y á poco que se esforzaran sus instructores 
espirituales en hacerlo comprender quo la 
limpieza corporal es tan necesaria en esta 
vida, como lo es la del alma para ganar la 
otra; á poco que tratasen de imbuir en él la 
idea de que las frecuentes visitas á las pul-
querías no eon compatibles con las visitas 
al templo de Dios; á poco que procurasen 
con esfuerzos bien encaminados y activos 
purificar sus costumbres, propagar la ense-
ñanza, combatir la ignorancia con el mismo 
ardor con que combaten al ángel de las t i -
nieblas; á poco quo pusieran empeño en 
acabar con la promiscuidad de habitación 
tan general aqui entre las familias de raza 
indígena: veríamos levantarse esa clase del 
fangal en que hoy sa agita, tener aspiracio-
nes nobles, sacudir su indolencia para dedi 
car.±e con ahinco y con perseverancia á fae-
nas lucrativas, adquirir necesidades para 
satitifacer legítimas exigencias de la vida 
civiiizada, llegar á ser por fio, en vez de 
párias, ciudadanos de provecho, útiles al 
pal» en el doble concepto de productores y 
consumidores. Entonces Méjico tendrá en 
realidad quince millones de habitantes, en 
vez de los tres ó cuatro que hoy forman sus 
fuerzas productivas, y con loa innúmera 
bles recursos que le ofrece su suelo, donde 
se encuentran todos los climas, desde el tro-
pical hasta el de laa nieves perpetuas, seria 
uno de los países más interesantes, más r i 
eos y poderosos del Nuevo Mundo. 
L a iglesia oetá hoy en Méjico en aptitud 
de emprender esa cruzada. Repuesta ya de 
loa golpes quo le asestó el partido reformis-
ta, golpes quo la dejaron por algún tiempo 
Si Francis le hubiese observado en-
tonces, en vez de mirar á Maina le hu 
bieae visto extremecer al anciano clown 
eu el momento en que su mirada se cru 
zó con la de Montenervio. 
Oomo la v í spera , este úl t imo se de-, 
cía: " Y o he visto esos ojos en alguna 
parte " Y Zeflrio, apenas hubo pa-
sado, empezó & reir como un loco, pero 
sin decir por qué , aunque su hija y 
Francia se lo preguntasen con los ojos. 
Estaba contento, t ranqui lo y nada 
más . Pero no d i r í a á nadie el por qué , 
puesto quo so trataba de cosas que solo 
á él importaban. 
Y cuando salieron del bosque dijo á 
sus a c o m p a ñ a n t e s que aquel paseito 
matinal le convenía y le gustaba en ex-
tremo. 
Y como en sus trabajos de cloivn ha-
bía aprendido á montar á la perfección 
y á ejecutarlas más peligrosas fanta-
sía^: empezó de repente á espolear á su 
caballo y á remedar al j inete que se va 
á caer; con sus extravagancias ee ha-
llaba á punto de impedir el paso por 
el paseo de caballos, cuando una ama-
zona llegó á galope adonde él estaba. 
L o no tó á tiempo para poder dejar el 
paso libre y se conten tó sencillamente 
con encabritar su caballo. L a amazona 
pasó vertiginosamente, dir igiéndole un 
gri to de cólera. L a amazona era L i l y 
Derbuckow. 
Su padre, que la seguía á unos diez 
metros de distancia, se detuvo g ruñen-
do, é iba á apostrofar ó Zelirio, que 
preparaba alguna do sus farsas para 
contestarle. 
Maina, un tanto impaciente, le mira 
ba de reojo, porque no le gustaba que 
su padre hiciese el c lown fuera del cir-
co, y Francis se preparaba á re í r se de 
todas veras, creyendo que Zefirio, & las 
primeras palabras de su interlocutor, 
iba á desaparecer bajo el vientre de su 
caballo ó dar alguna voltereta. 
Pero no ocurr ió nada de esto.. Ape 
ñ a s hubo visto el señor Derbuckow á 
Zeflrio, comprendió que de su gar-
ganta no sa ld r ía n i n g ú n sonido; se ha 
b ía quedado mudo, y Zeflrio permane 
ció inmóvil de es tupefacción; todo a-
qualío d u r ó apenas medio minuto. 
D e s p u é s instintivamente se sopara 
ron el uno del otro. Derbuckow picó 
espuela y se reun ió con sa hija. Y Za 
Ario entristecido de repente se volvió á 
poner lentamente en marcha; ya no te 
nía ganas de bromas y no h a b l ó pala 
bta hasta qne llegaron á la calle de 
S i i n t Honoró. 
- ¡Vayal—dijo Francis á Maina cuan 
do la a y u d ó á apearse, ya ha vuelto á 
hacer presa en él, el mal humor. 
—Sí—contes tó la joven—¡Parec ía es 
tar tan alegre hace poco! No sé que es 
lo que le puede hacer tener t a l avers ión 
á P a r í s . 
—Oon tal que se quede a q u í —dijo el 
joven extreohaudo la mano á Maina.— 
Só o vot. podéis convencerle. 
—Lo i.» (turaré Hasta luego, se 
ñor Francia. 
descalabrada y maltrecha, ha ido cobrando 
nuevo vigor y fortaleza, como lo prueban 
sus recientes obras y adquisiciones, con las 
cuales va echando cada día más hondas rai-
ces y aumentando el número ya considera-
ble de templos que posóe. Hace poco tiem-
po ha vuelto á abrirse el culto católico el 
antiguo de San Francisco que, por efecto 
de las leyes de la Reforma, llegó á pasar á 
manos de una congregación protestante, 
que no pudo ó no supo conservarlo. Con 
fondos suscriptos por algunos fieles hubo de 
adquirirlo nuevamente el clero, y la cere-
monia de consagración fué muy solemne y 
atrajo inmenso gentío, en el que figuraba la 
nata y flor del bello sexo. A l lado mismo 
de ese templo, está en muy adelantadas vías 
de construcción otro que se dedicará en su 
tiempo al patronato de San Felipe Neri, el 
cual hubiera llamado mejor la necesidad de 
un nuevo templo, si estuviese situado en al-
gunos de los barrios nuevos con que se ha 
extendido esta capital. 
Aturde el derrocho de riqueza que acu-
san las obras de reedificación, engrandeci-
miento, restauración y decorado del templo 
que en la vecina villa de Guadalupe se de-
dica á la virgen de esto nombre. Zócalos y 
basamentos de pórfido y ónix, barandales 
de plata maciza, capiteles y cornisas dora-
das, cúpolas y techos pintados al fresco, 
grandes lienzos pintados al temple, primo-
rosas obras de talla en los sitiales del coro, 
órgano de colosales proporciones, inmensas 
ventanas, ojivas y rosetas de vidrios de co-
lores: todo contribuirá á hacer de dicho 
templo uno de los más ricos y al mismo 
tiempo más recargados en BU ornamentación 
que podrá ostentar el clero mejicano, entre 
las muchas basili&is é iglesias que posóe. 
Para inaugurarlo y consagrarlo en el próxi-
mo mes de octubre, se están haciendo inu-
sitados preparativos, y á las solemnes cere-
monias, que durarán una quincena, asisti-
rán los prelados do todas las diócesis de la 
República. Para la coronación de la Virgen 
de Guadalupe, patrona do Méjico, se em-
pleará una corona, elaborada en Europa, 
llena de piedras preciosas que representan 
una fortuna, y so calcula que el costo de la 
restauración y decorado del templo no ba-
jará de dos millones de pesos! 
Con una sola parte de esta cifra ¡cuántas 
obras de misericordia podrían realizarsel 
¡cuantos necesitados podrían sacarse de la 
indigencia! ¡cuántos hospitales y asilos de 
beneficencia podrían fundarse para librar á 
esta capital de la plaga de mendigos y l i -
siados que infestan sus calles! Cuántas es-
cuelas pías para enseñar á los infelices in-
dios la diferenciu que hay entre el verdade-
ro culto y la idolatría! Así no ocurrirían ca-
sos como el que acaba de pasar en una dió-
cesis, cuyo obispo ha tenido que mandar 
quitar de uno de los altares la imágen de 
San Expedito, porque rayaba en idólatra el 
culto do los feligreses! 
La longitud de esta carta me obliga á de-
jar para otra ú otras algunas observaciones 
sobre varios puntos de interés generál, así 
como el resultado de las entrevistas y con-
versaciones que he tenido con hombres emi-
nentes y funcionarios públicos de Méjico. 
K . L S N D A S . 
(De nuestros corresponsales especiales.) 
(POBCABLE.) 
Santiago de Cuba, septiembre ) 
17 de 1885. ¡ 
D i á E i o MARINA. 
Habana. 
T7na de l a s c o l u m n a s q u e o p e r a n 
e u la j u r i s d i c c i ó n de G u a n t á n a m o , 
á l a s ^ ó r d e n e s d e l C o r o n e l C a n e l l a , 
a t a c ó e l c a m p a m e n t o i n s u r r e c t o de 
l a G - r a n P i e d r a , d o n d e s e h a l l a b a 
a t r i n c h e r a d o e l c a b e c i l l a G a l c o n 
o c h o c i e n t o s r e b e l d e s . 
S m p e ñ a d o e l c o m b a t e f u é a r r o l l a -
do e l e n e m i g o y p u e s t o e n p r e c i p i t a -
d a fuga, d e j a n d o s o b r e e l c a m p o o c h o 
m u e r t o s , a r m a s , v í v e r e s m u n i c i o -
n e s y m o n t u r a s . 
R e c o n o c i d o e l c a m p a m e n t e p o r 
n u e s t r a s t r o p a s s e e n c o n t r a r o n v a -
r i a s b o m b a s e x p l o s i v a s . 
L a v a l i e n t e c o l u m n a t u v o q u e l a . 
m e n t a r t r e s h e r i d o s . 
E l Corresponsal. 
DONATIVO. 
La Sra.D" GK B. de Taya se h-i serví • 
do remitirnua ayer una caja de hilas y 
vendajes para que la enviem-is á 1» A-^ 
«peiaoión " L a O-uz íioj-i.'; Ayer mis-' 
tno quedó complacida la mencionada 
señora , á la que damos IÚS gracias en 
noaibre de la referida sociedad. 
E L T í i N I E N T B OOHOTORENA 
Una respetiibilíuima personf; testigo 
presencial de ¡a acción del Oondaio, 
U-ÍM los mayores elegios del valor y 
»fctividfld del teuiente de cabal ier ía don 
Fddorico O.-botoreua Palacio, perti ne 
cb-nta al Esouadión del Oomercio uú 
mero 2. 
Dice la rííBpp.table persona referida, 
qa.- doepués de haber sido derrotada la 
fuerza enemiga, se procedió á hacer el 
rrinchr; pero hubo de tropezarse cou 
ej i nfíoíiveniente d« que no hab ía c«rne 
fresca. 
Enterado el teniente Ojhotoreua de 
la carencia del principal elemento para 
el rancho, p r e g u n t ó si no había roses 
en el pueblo, contentándole negativa-
inontH! les vecinos. Entonces l lamó á 
dos n ú i n e r o s p a r a que lo acompañasen , 
y tdn otra fuerza, se dir igió á un cuarto 
de legua, regresando con dos cabezas 
de ganado que se sacrificaron para ali 
mentar a l E s c u a d r ó n y al destacamen-
to de la Guardia Oiv i l . 
CONTRABANDO DE GUERRA. 
A Isa nueve de la maí lana de ayer, ha 
tidojjazgalo en Consejo do guerra somv 
císimo, el p a t r ó n del bote S a n J c i é . don 
André s P é r e z Vidal y el fogonero del 
vapor americano Masootte, D . J o s é Ló-
pez F e r n á n d e z , procesados por hacer 
contrabando de guerra, y los cuales 
f a m m aprehendidos por aos vigilantes 
gnbern&nvÓs qoa prestan servicios A 
\m órdenes del Sr. D, Aquilea Solano, 
laspeotor de buques, y cayo hecho ocu 
r i ló el d ía 14 do) actual, habiendo sido 
•lichoa individuos condenados por el 
Tr ibunal do Marina á cadena pe rpó tua , 
y absneltoa D , Antonio Pardo y D . A u 
tonio Mat iño . 
E l Consejo se celebró en la Sala de 
Jnsticia del Eeal Arsenal . 
H A L L A Z G O DE ARMAS. 
Noticioso el c a p i t á n de la Guardia 
c iv i l , jefe de la l ínea de Alfonso X I I , 
D. Eulogio A n t ó n Eucandio, de que en 
los montes dw Gá lvez ex is t ía nn depó 
— Hat-ta la noche. 
Algunos palafreneros que se halla-
ban ailí no pudieron ver otra cosa al 
d spodirse los dos jóvenes que una 
franca mirada de Maina y nn respetuoso 
saludo de Francis. 
X I 
E L ANVERSO D E U N CLOWN 
En P a r í s , como en Landres, Zeflrio 
hab í a escogido nn restaurant t ranquilo 
y no frecuentado por artistas n i em 
picados del circo. Francis ún i camen te 
hab ía ido algunas veces á comer oon 
sus amigos, pero aquella m a ñ a n a aun 
que t en ía grandes deseos de acompa 
ñ^r les no lo hizo. Sab í a que cuando el 
olewa se pon ía taciturno, era mejor de 
jarle á solas con su hija, ella sola lo 
graba alegrarle. Y efectivamente al po 
co tiempo la joven le obl igó á sonre í r , 
HOIO con pedir los platos tuvo sufi-
ciente. 
Pidió algunas viandas, que su padre 
comía oon deücia: langosta, pimientos 
y, por fia. pasteles. Todo cnanto á su 
padre le gustaba, lo comía ella, aunque 
no fuese de su agrado. H a c í * m á s de 
seis semanas que no procuraba m á s que 
aaimark: los papeles se hab í an cambia 
do, porque en Inglaterra, donde vivían 
odn preferencia, ella era la mimada, pe 
ra tan extraordinariamente, que fué 
lireclso tuviese una naturaleza muy pu 
ra, muy recta, para no hahuc lirgado á 
ser no A VÍHH mo^noijh». 
No rendaba haber deseado algo sin 
sito de armas, prac t icó en ellos un de 
tenido reconocimiento, hallando ayer 
m a ñ a n a ocultas en lo más intrincado 
de dichos montes 5 rifles, un fusil, una 
tercerola. 4 revolvers, 2 machetes, va-
rios paquetes de municiones de dist in-
tas clases, un anteojo de larga vista, 3 
hamacas y diversas piezas de ropa. 
Continuando sus investigaciones, su 
po el c a p i t á n A n t ó n , que el vecino don 
J o s é Isabel Hidalgo, hab í a rec ib idodías 
antes un bul to de machetes para re 
part ir los, por lo que lo detuvo en el ac 
to, confesando aquel ser cierto el he 
cho; pero negando que hubiese repar 
t í d o los machetes, que estaban ocultos 
en nn c a ñ a v e r a l de la colonia de don 
Manuel Quevedo, sita en terrenos del 
ingenio Babiney, Sabanilla. 
Eegistrado aquel, solo se hallaron 
cuatro machetes Oollins nuevos en un 
paquete, manifestando Hidalgo que i g -
noraba quien hubiese cogido los d e m á s 
que h a b í a y cuyo n ú m e r o no precisó. 
Hidalgo, a s í como las armas ocupa-
das, ha sido puesto á la disposición del 
Exorno. Sr. Gobernador mi l i ta r de la 
provincia. 
B U Q U E S D E G U E R R A . 
Ayer se hizo á la mar el crucero de 
nuestra marina de guerra Conde de 
Venadito. 
También ayer tarde sal ió á hacer 
pruebas la lancha csLUonara In t r ép ida , 
qne sufrió ave r í a s al ser desembarcada 
del vapor Ardanmhor en la Machina. 
Las prnebas fueron brillantes, que-
dando el buque atracado á la Machina. 
DOS OASfONEROS. 
Se ha dispuesto que los cañoneros 
E e r n á n Cortés y Bizarro sa lgán el d í a 
6 de septiembre para la isla de Cuba, 
sin esperar á querse m ó n t e l a ar t i l le r ía , 
y llevando sólo un cañón de 37 mil íme-
tros de t i ro r á p i d o . 
UNA P A S T O R A L D E L OBISPO D E SIÓN. 
E l procapel lán mayor de S. M . y pro-
vicario general del Ejérc i to y de la A r -
mada, d i r ig i rá dentro de pocos d ías una 
carta pastoral al clero de su jurisdlc 
ción. 
E l documento, digao de la pluma de 
aquel orador elocuente y escritor pro-
fundo, empieza seña lando le un ión es 
trecha que existe entre el soldado de la 
Iglesia y el de la Patria, entre el sacer-
dote y el mili tar -'elegidos", dico, en las 
filas de la juventud; llamados por espe-
cial vocación, y educados en sever ís íma 
disciplina, ninguno se pertenece á sí 
mismo ni á su familia, y la gloria de 
entrambos descansa en el espír i tu de 
abnegación. 
Termina Ja carta pastoral de que 
nos ocupamos mandando lo que sigue: 
"1? En los úl t imos dias de octubre 
ó primeros de noviembre, época en que 
comenzarán las grandes operaciones, 
celebraremos en una de nuestras igle-
sias solemnes triduos de rogativa para 
implorar las bendiciones divinas 6n fa-
vor del Ejérci to expedicionario á Cuba. 
2o Dijsde el recibo de la presente 
carta pastoral, todos los sacerdotes, 
después de la Santa Misa, r ec i t a rán 
privadamente el salmo C X X Levavi 
oculos i n montes, y el C X X I X , De pro 
fundis, por los muertos en c a m p a ñ a . 
3? En todas las funciones vesperti 
cas que se celabren en las iglesias de 
nuestra jurisdicción, se can t a r á al fiaal 
la Salve Regina, por la misma inten-
ción. 
4? Eogamos á nuestras muy amadas 
hijas las religiosas y á las almas piado 
sas que viven en el mando, una comu-
nión mensual, por lo monos, mientras 
doren las presentes circunstancias. 
Finalmente, mandamos que esta car-
ta sea leida á los fieles por nuestros sa-
cerdotea cuando tengan ooasióe favora-
ble." 
SOLDADO DISTINGUIDO. 
Entre loa soldados del batal lón del 
Regimiento l o memorial del Rey y que 
va a Ouba, figura D . Jaime Vildósola y 
La Hoz, nieto del ilustre periodista 
fundador de L a Esperanza, ó hijo de D . 
Antonio Juan de Vildósola, oirector 
qne ha sido de La Fe. 
E L T R E V G E N E R A L . 
Ayer tarde no llegó á esta capital el 
tren general do la proviooia de S iota 
Ciar-?, por haber salido de Juvellanoa el 
de Cárdenas antea qne aquel ¡legase. 
DOMTÍfoTilULMZñB 
Los señorea F . E a b e n t ó a y Comps-
ñía, propietarios de 1» grao fábrica do 
dulces E l Pavo Real, han tenido la 
bondad de enviarnos para PU entrega 
á la comisión de La Cruz Eoja que or-
ganiza un bazar en los salones del Ca 
sino Españo l , lossigoientea objetos: 
22 docenas de cuadritos Caravelas. 
1 doeeua de pomos de fruta. 
2 docenas de latas fruta y jalea de 
guayaba. 
Damos las gracias á los Sres. Eaben 
tóa y C0 por su donativo. 
A D l E H É S S X Ó i r . 
P^r la Secre ta r ía del Exorno. A y u n 
tamiento de Melena del Sur, se nos re-
mite lo siguií-mte: 
Septiembre 14 de 1895. 
Señor Director del Diá.Hio DE LA 
MARINA. 
Habana. 
Mny señor míe: Enterados los em 
pjleádos de este A>uatami?nto dol es 
crito publicado en el DIASIO de ^u 
irastrada direocióu, edición de la tarde 
dn ayer, bwjo el t í tu lo de " H é r o e s y 
Empleados", han acogido con el mayor 
entu&iasrao los pat t iót icoa peneamien-
toa.que dieho ar t ícu lo contiene, eslau-
do dispuestos á contribuir cada uno con 
un día de su haber durante lo reqoie-
r ¡n las actuales c in unstaneias, para 
que e-I invic to Genera! en Jefe premie 
á loa defensores de la Patria. 
Sólo esperamos que loa promovedo-
res de tan noble proyecto, comuniquen 
la furma en que l iado hacerse la recau-
d a d ó n , y persona á quien han de en-
tregarse sus productos. 
Tiene el honor de ofrecerse de usted 
S. S. Q. B . S. M . 
José Fe rnández . 
hfbeirlo obtenido inmediatamente: her 
mosos vestidos, ricos juguetea, precio-
fias muñecas . ¡Su padre era tan baenol 
¡Sobre todo después de la muerte de su 
m a d r e l . . . . 
Pensaba en aquella desgracia tan 
antigua, en el ú n i c o dolor do su vida; 
no ten ía recuerdos precisos. Eecordaba 
á veces que hab ía tenido padres: el uno 
elegante, delgado, muy guapo, pero no 
se ocupaba de ella antes de la muerte 
de BU madre: v iv ían en un p a í s de flo-
ro» Y de repente su madre mur ió ; 
la transportaron de improviso á on 
p i í s de lluvias y de nieblas, á Inglate-
rra; y eu padre se hab ía vuelto de re-
pente aquel hombre grueso, un tanto 
brutal , pero tan bueno, que hacia lo 
que á ella sa le antojaba por diver t i r la . 
E l buen hombre lloraba de a legr ía 
cuando ella so re ía . 
E» te era el primer recuerdo de su 
vid:t; pero era tan vago, qae más bien 
Id parecía nn sueño. 
—Evidentemente son ideas que yo 
ma forjo. 
Igualmente hab í a creído oír que su 
ifd l r t i lü llamaba: 
- {Señorital 
H a b í a comunicado varias veces sus 
n flexiones á su padre, que, tembloro-
so, contestaba: 
— ¡No t e n d r í a nada de par t icu la i ! 
E^ta era la repuesta quo por lo regu-
lar • j¡w,iñ • ía rfe su padre en ando le pro 
gunr"ha alguna cosa referente á eu 
persona. • 
LOS mmm m mm. 
U n periódico de M a d r i d publica el 
reparto propuesto por los elasifleadores 
del gremio de banqueros de aquella ca 
pi ta l para la cont r ibuc ión industr ia l 
que han de satisfacer en el p róx imo a ñ o 
económico. Como es nn dato que da la 
medida de la importancia y c réd i to 
que á sus compañeros de la misma 
clase merecen las diferentes casas que 
en Madr id se dedican al negocio de 
Banca, creemos que no de ja rá de inte-
resar á nuestros lectores conocer los 
nombres y cuotas qne pagan aquellos 
que, oomo suele decirse, forman la aris-
tocracia de la Banca. 
F iguran en primer té rmino, oomo vie-
ne sucediendo de antiguo, el director 
del C r é d i t o Lionés y el señor D . Igna-
cio B a ü e r , representante en Madr id de 
la poderosa casa de Eo thsch í ld , y á los 
cuales se Ies asignan las cuotas de 
16,000 y 13,000 pesetas, respectivamen-
te. Siguen á é s tos oon la cuota única 
de 6.000 pesetas, la casa de D . Guiller-
mo Vogel y C%* 4,400 pesetas es la cuo-
ta seña l ada á cada una de las casas de 
Urqni jo , C é s p e d e s , J i m é n e z , Sainz, 
Bacquó , Eol land, Laffite, Miqueletore-
na y Calamarte. Vienen después , con 
cuotas que v a r í a n entre 4^300 y 4,000 
las casas de Oandnela, López, Roy, A l -
faro y González del Valle, satiefacien-
de, desde 3,800 á 1,700 pesetas el resto 
hasta 20, que es el n ú m e r o to ta l de ca-
sas de Banca que existen en esta corte. 
La cantidad total repartida asciende 
á 132,000 pesetas. 
E L T Í E M P 
E l ilustrado P. Gangoiti , Director 
del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de B a ^ n , nos favorece 
cón los siguientes cablegramas y tele-
gramas : 
Habana, 16 de Septiembre \ 
de 1895. | 
Cablegramas recibidos de la C á m a r a 
de Comercio, Indus t r ia y Navegac ión : 
Santiago de Cuba, septiembre 17. 
P. Gangoiti.—Habana. 
7 m. B . 29.93, calma, despejado. 
I d . 1 7 - 3 t. B . 29.93, S., en parte 
cubierto los k altos corren del SE. 
St. Thomas septiembre 17. 
7 m. B . 29.91, E., en parte cubierto. 
Barbada septiembre 17. 
7 m., B . 30.02, S. cubierto. 
Mart inica septiembre 17. 
3 t. B . 759.40, SE., cerrado y ame-
nazando temporal. 
San Cristóbal septiembre 17. 
SE . r á fagas cubierto. 
Port de France septiember 17. 
6 m. B . 760.0, E., cubierto. 
Antigua septiembre 17. 
9 m. ESE., cubierto. 
Ramsden. 
Telegramas recibidos de la Adminis-
t rac ión General de Comunicaciones: 
P. Gangoiti.—Habana. 
Boca de Sagua, septiembre 10. 
9 m. B . 763 3, ENE. , partes de 
cielo cubiertas, dos, mar picada. 
I I . 1.7.—9 m., B . 762.1, NE.partes de 
cielo cubiertas2, marejada, achubasca 
d » . 
Matanzas, septiembre 16. 
3 t . B . 761.0 N E . turbonadas al SW., 
medio cubierto, nublado á i n tó rva los 
mar llana. 
I d . 17.— 9 m., B . 762.04, E N E . , b r i 
sote, cubierto, rachas y chubascos, 
mar picada. 
21: , 760.15, N N E . brisa, fresqoita 
ck. al S. plnmiformes diaeminados, mar 
picada. 
Buhigas. 
Cienfuegos septiembre 16. 
3.30 t., B . 29 95, E N E . en parte 
cubierto, las nubes bajas corren del 
N N E . 
I I . 17 . -7 m. B . 29.98, N E . en parte 
cubierto,lose, corren del N . , las nubes 
bajas del E N E . 
P. Cruz. 
Pinar del Rio, septiembre 17. 




E . I la velada literaria y musical que 
eu la nochH del domingo se celebró en 
r;i Centro Gallego, se d is t inguió extra-
ordinariamente el conocido profesor de 
segunda enseñanza y notable maestro 
de música D . Juan Alcalde. 
Tanto en el discurso, elocuente y nu-
tr ido de doctrina, que pronunció acer-
ca de la misión del magisterio eu la v i 
da de loa pueblos, como on su eiacu-
oióu brinauiísiiurt al piano de La Favo 
r i t a de Gottaehalk, mereció grandes y 
repetidos aplnusos del auditorio y la 
honrosa dist inción de que E l Centro 
Gallego le h^ya colocado en el número 
de sus profesores. 
cencía Plasenoia. Ponente; soüor Frolre. 
Letrados: Ldoa. Callejas y de la Guardia. 
Procuradores; señores Valdéa y Mayorga. 
Juzgado de Guanajay. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 
Sección l t t 
Contra José Estrada García y potros, por 
juego prohibido: Ponente: señor Presiden-
te. Fiscal: señor Martínez Ayala. Defenso-
res: Ldoa. Desvernine, Lancís, García Koh-
ly, Lazcano, Cerra, López, Zayas, Valdés 
Pita, Rojas, Cowley y Rodríguez Lendian. 
Procuradores: señorea Valdóa, Mayorga, 
Tejera, Valdés Hurtado, Storling, Perelra, 
López y Villar. Juzgado, del Cerro, 
Contra Liborio Escandal, por disparo. 
Ponente: señor Maya. Fiscal: señor Mar-
tínez Ayaio. Defensor: Ldo. Martínez y 
Cordero. Procurador: señor Villar. Juzgado 
del Cerro. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2a 
Contra Nicolás Balance, por lesiones. 
Ponente: señor Navarro. Fiscal: señor Re-
mirez. Defensor: Ldo. Ribas. Procurador: 
señor Valdés. Juzgado, de Belén. 
Contra José Toledo, por disparo. Ponen-
te: señor Pando. Fiscal: señor Enjuto. De-
fensor: Ldo. Chomat. Procurador: señor 
Sterling. Juzgado, de Jesús María. 
Secretarlo, Ldo. Llerandi. 
ADUANA DE LA HABANA. 
aBOAUDAOIÓN. 
PeBO», Ott. 
H l d í a l 7 de septiembre..$ 31.517 28 
CEOIlCá GMEEAL 
A y e r tarde calieron de este puerto 
los vapores Washington, francés, para 
la O o r u ñ a y esoalae; Santo Domingo, 
nacional, para Santander, v ía de San-
tiago de Ouba, y Montevideo, para Ve-
raoroz. 
Nuestro compañero on la prensa el 
Sr. D . Sabas B . Ca tá , nos participa 
quo harsido secuestro por la Autoridad 
au folleto t i tulado Verdades amargas. 
H a sido nombrado maestro interino 
de la escuela de entrada para varones 
del barrio de la Magdalena en Matan-
zas, D . Benjamín Estrada y Morales. 
La solemne bendición del nuevo local 
en que ha de establecerse el Colegio de 
n iñas pobres que en el Hospital de 
Guanabacoa sostienen las Hermanas 
de la Caridad, ae efectuará el jueves 
próximo á las cuatro de la tarde por el 
Excmo. é I tmo. Sr. Obispo Diocesano 
y con asistencia del Excmo. Sr. Gene-
ral Segundo Cabo y Sr. Gobernador 
C i v i l de la Provincia. 
L a ins ta lac ión de la nueva Casa Co-
legio, situada en la calle de Corral Fal-
so número 86 de la vecina villa, era 
una necesidad recomendada de consu-
no por la higiene y la moral que venía 
haciéndose sentir desde larga fecha. 
Por mutuo convenio se ha disuelto la 
sociadad que giraba en Pilotos con la 
denominación de Sierra, Pino y O", 
haciéndose cargo d é l a liquidación de 
todos sus crédi tos activos y pasivos la 
nueva sociedad de los Sres. Sierra y 
Hermano, S. en C , de la qne ea geren-
te D . Fé l ix Sierra y Garayalde y co-
m-i»nditario D . VenancioSierra y Gara-
yalde, quedando facultado el Sr. D . Ve-
nancio para que por sí sólo pueda l i -
quidar cualquiera de los negocios de la 
extinguida sociedad de Sierra, Pino 
y Ca 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
SCBAbTA. 
Eu los autos ejecutivos seguidos por la 
Roal Casa de Beneficencia y Maternidad, 
contra la sucesión de don Francisco Dura-
ñona y de su esposa doña Antonia Otameu-
dí, ee ha diapuesto se preceda á la segun-
da subasta de loa terrenos siguientes: 807 
metros 95 milímetros cuadrados de terreno 
ea la calle de laa^Figuras, haciendo esqui-
na y cruza á la calle de la Diari?; otro pa-
ño de terreno, compuesto de 4139 metros 
86 centímetros cuadrados en la propia calle 
do las PigüVaa eaquiua á Diaria, tasado el 
primero on 1301 pesos 92 centavos y el se-
gundo en G209 pesos 79 centavos; otro te 
rreno compuesto de 1379 metros 25 mili 
m&tros cuadrados, situada al Nordette del 
Canal de desagüe á la bahía del arroyo del 
Rastro do ganado, tasado en 2068 pesos 88 
centayóej y dos barracones de madera, to 
sados en 150 pesos: habiéndose señalado 
para dicho acto al día 12 del entrante mes 
a la una de la tarde en el Juzgado de pri 
uidra instancia de Guadalupe. 
aaí íALAMisi íToa PARA HOY. 
Sala de lo Civi l . 
Desahucio establecido por D. Francisco 
José Gronzalez Larrinaga contja doña IDO-
ECOS DE LA MODA. 
(XZsoritos e x p r e s a m e x i t s p a r a e l 
D i a r i o de l a M a r i n a . ) 
Madird, 21 de agosto de 1895. 
Acabo de leer, y me apresuro & tras-
cribirlo en estos Ecos, qne es traje muy 
elegant ís imo, vestido de coutil blanco, 
adornado de alto a bajo; es decir, des-
de el hombro al borde inferior do la fal-
da, á umbos lados, de un volantitn de 
linón blanco con un guipura estrechísi-
mo al canto de este volante. ¡Bien de-
cía yo eu mi crónica anUrior que los 
volautitos vuelveul Cómo que v i 6 Le-
ticia Bueno una falda así adornada; y 
és ta elegante cubana no ha llevado ni 
lleva, y se me figura que no l levará, na-
da antiguo. Cont inúa la explicación 
del vestido coutil: cuelleciílo go'a de 
igual volante y Guipnrc; otro volantito 
formando escote cuadrado con loa ya 
imlicados que bajan desde loa hombros. 
O unpletan esta toilette, un cinturón 
naranja y eombrerito marinero de piqué 
b'anco con cinta naranja. 
Otro trajo, y de playa por más se-
ñae: 
Es de alpaca azul obscuro. Falda l i -
sa á canelones (godets) y chaquetilla 
oon faldoncitos cor t ís imos, también á 
goieti; cuello, solapas y dos tiri tas en 
la cintura y á la altura del pecho, que 
cierran, sólo en estos dos sitios, oon ho-
toncitos de oro. Las mangas muy bou/-
/antes, hasta el codo, y de és te «1 pnño 
ajustadas. Loo guantes claros, do ga-
muza. Bajo la chaquetilla una camise-
ta de muselina de seda ciara, plegada. 
Sombrero marinero de piqué blanco 
guarnecido de dos alas de plumas blan-
cas muy derechas, á, la izquierda. 
Más vestidof: 
De linón crudo incrustado de la tete 
auxpieds de eutredoses anchos de gtii ' 
puré . Al to c in turón de raso negro, ce-
rrado por botonea de strass. fíl cuer-
po forma blnea fl \}H; las mangas, enor-
ra^e. Guantes de piel de Sneoia, qne 
Ik'gan hcnta més allá del codo. Sombre-
ro Luis X V I , de paja de arroz blanca 
bordada de terciopelo negro y adorna-
dp de lazes de taf - tán uogro y plumas 
de hacha, aititas ellas. 
Vestido de piqué blanco; falda lisa; 
chaquetilla adornada de nn cuello mny 
grande, separfeda en don por detrás y 
redondeado. E l delantero de la solapa 
forma chorrera. Pechera de muselina 
blanca plegada. 
Otro: 
Este es de alpaca be'ge; ftdda lisa á 
canalones (jcómo no?); cuerpo chaque-
t i l la cor a con faldones cortadop; an-
chas solapas. Sombrero casi redondo, 
estilo Lnis X V I . 
No he concluido. 
Vestido liso de limón blanco; fnja de 
terciopelo negro. Sombrero canotier 
blanco ribeteado de terciopelo negro 
Y después la daba explicaciones. Lo 
de laa flores era muy sencillo: se halla 
ban en I ta l ia cuando " la pobre mamíi 
hab ía muerto"; estaba contratada en 
un o.iroo de San R e m o . . . . Y de repen 
te, como la c o m p a ñ í a t en ía contratos 
ea Inglaterra, h a b í a n tenido que mar 
charse después do haber depositado en 
t ierra italiana el cuerpo de la m a m á . . 
Entonces Maina hac ía grandes esfuer-
zos de memoria para acordarse de 
aquel primer circo, pero no Jo lograba, 
porque el recuerdo de su madre desper 
taba en ella el de nuacasa b a ñ a d a por 
el sol; un j a rd ín donde ella jugaba con 
su hermauita, "que también se hab í a 
muerto," según aseguraba Zefirio, a ñ a 
diendo: 
—No ten ía aquella muerte nada de 
particular: ¡la pobre era tan delicadal 
Y las explicaciones referentes á la 
mamá y á la n iña se limitaban á esto. 
En cuanto se relacionaba con la exis 
tenoia posterior á estos" sucesos era 
más prolijo. La explicaba que la lla-
maba "señor i ta" , porque era muy me-
nina, más menina que la n iña más rica, 
hubiera querido educarla como Ja n iña 
de mejor posición, hacer do ella una 
verdadera señor i ta , y no la hija do un 
c l o w n . . . . Y oon este objeto la hab ía 
llevado tres ó cuatro pensionee; pero 
¡M-riua era tan desgraciada! ¡Eran 
P4r;t ella tan malas todos las mujeres á 
qni'-r^H Z firio!aoonfi-íb-t! ¡ Y a d e m á s 
le h ^ h Í H díHiInrado que no quer ía v i v i r ; 
separada de él, qae le eeguiría á todas i 
pirtes y que únicamente así podría vi-
vir dichosa! A loa ocho años sabía 
leer y escribir, y Zefirio, que no veía 
más que por sus ojos, accedió á los de-
seos de BU hija, porque tampoco era 
feliz cuando estaba separado de ella. 
A l empezar su vida de clown ganaba 
poco, se privaba do todo, hasta de be-
ber para pagar lo pensión de su hi ja . . 
Xo tenía más distracción que pensar 
eaella O o n s t i t u y ó p a r a é l n n a g r a n 
alegría, la primera vez que Maina le 
acompañó á las excursiones de circos 
de segunda clase. Era tan buena quo 
todo el mnndo la quería, y además se 
desarrolló da repente en ella una gran 
afición por la equitación. Xada le ale-
graba como montar á caballo en nua 
de aquellas interminables excursiones 
de pueblo en pueblo, hasta tal punto 
quu los amigos de Zefirio estaban per-
suadidos de qu» harían de olla una ecu-
y ere. Pero Zefirio no quería oir hablar 
de semejante cosa. Trabajaba cada 
vez más, haciéndose cada día más dies-
tro; t e n í a l a ambición de que le contra-
taran a lgún día en nn buen circo donde 
ganara mucho dicero, y podría enton-
ces completar Ja educación de su hija. 
La había comprado los mejores ii-
brof; sabía las reglas fundamentales 
do la ar i tmética, el nombre de todos los 
paieesdel mundo, los reyes de Francia 
y de Inglaterra y sus beobos principa-
les, y á los doce años era Ja muchacha 
que mejor eeoribía de todos ios de la 
compañía. 
oou penacho, máB bien bpjo que alto, 
del mismo terciopelo. 
Y al llegar á las toilettes de soirée, 
también para campo 6 playa, me ente 
ro de lo aigniente: 
Vestido de coutil « i ekinado" negro y 
blanco. Bolero Luis X V I con grandes 
botones de nácar; triples solapas, Inter 
caladas de coutil blanca, superpuestas 
y de diferente tamaño; la más grande 
de piqué blanco, la segunda del pelcina-
do y la tercera de coutilhl&nco. De es-
te color y de paja el sombrero, adorna-
do de cintas de faya azul pálido, lazos 
de limón crudo, ribeteado de una cinta 
cometa de terciopelo negro. 
A ú n queda algo máe: 
Falda de velo blanco gavf/ré. Cuer-
po de muselina de seda malva, plegado 
menudo, óubierto de inmenso cuello de 
aplicación, blanco. Sombrero - gorra 
gnarnecido de cinta de terciopelo ne-
gro, al cual van unidos encajitos blan-
COF; reducido penacho á la izquierda. 
Y uca^eaclaviaita de terciopelo negro 
allá donde haga más fresco que aquí,— 
estilo Enrique I I , bordadas de azaba-
ches, es digoo complemeto de esta toi-
lette tau completa. 
Todavía no he dicho la última pala-
bra: 
Vestido de piel de seda negra; cuerpo 
cubierto de muselina de seda, negra 
también; sombrero Luis X V I levanta 
do cerca j a del moSo, con ñores rosa. 
Otra, y no va máe: 
üuerpo de muselina de seda malva, 
cruzado y formando banda, que cae 
hasta el bajo de la falda, terminando 
en un volante. Falda de faya malva, 
cubierta de muselina blanca. Pelerina 
de tafetán glasé, bordeada de rizaditos 
del mismo tafetán. Guantes hasta por 
cima del codo. Mangas amplísimas y 
flojas. Eizado voluminoso de encaje 
por detrás del cuello, que por delante 
va libre porque el cruzado del cnello 
forma un poquito de escote en punta 
E l cruce del cuerpo sujeto por uua joya 
sencilla y rica. Sombrero Luiíí X V I 
de paja negra—que es la más elegante 
—adornado ds plumas asimismo ne-
gras. 
Por la copia, 
SALOMÉ NÚÑEZ Y T O P E T E . 
Notas biográficas. 
IsTuestro respetable amigo particular 
y distinguido colaborador literario don 
Antonio Oorzo dará muy en breve á la 
estampa, con las condiciones que mfia 
abajo publioaraos, una "colección de 
artículos y opúsculos literarios preee 
dida de uu p r ó l o g o de D. Kafael Mon-
tero y dedicada al s e ñ o r D . Antonio 
Queaada", con el t í e u i o de Hojas de 
Otoño. 
E n el correcto, galano y sentido 
Prospecto que h a tenido la bondad, muy 
agradecida por nosotros, de enviarnos 
el señor Oorzo, explica este notable pu 
blicieta loa móviles, nobles y espiri-
tuales por cierto, que !e impulsan á en-
tregar á las prensas un libi'o literario. 
E n la imposibilidad de reproducir í n t e -
gro, como fuera y es nunstro deseo, di-
cho Prospecto, nos conformaremos con 
copiar s ó l o a'gunoB de sus elocuentes 
párrafos. 
Discurre el s e ñ o r Corzo acerca de l a 
natural tendencia del humano espíri-
tu, á defenderse contra el olvido de la 
muerte y de seguir, para ello, "unido 
á la tierra por el lazo moral de la me-
moriapóstuma" y escribe lo que sigue: 
Acaso bajo el influjo de éataa ideaa, con-
fieso que, después de haber pasado mi vida 
entera con la pluma en la mano, librando en 
ella mi reputación y mi sustento, y procu-
rando enderezarla A finos honestos y úti les , 
al verme ya oa el ocaso de mis días, y cer-
cano por tanto á la etapa final de mi terres-
tre peregrinación, siento como un vago a-
fáu de dejar algo que redima mi nombro do 
las sombrías tristezas del eterno olvido. A 
Impulsos de ese anhelo, ha surgido en mi 
ánimo el propósito de coleccionar los menos 
malos entre mis pobres trabajos literarios, 
diseminados hoy en periódicos que conta-
dísimas personas conservarán, y formar con 
ellos un libro, merced al cual pueda yo es-
perar que mi modesto nombre figure un día 
—siquiera sea en último lugar—entre los de 
los obreros del movimiento intelectual de 
mi época. 
Dejar un libro es dejar algo. Dejar f.ra 
bajos sueltos publicados sn papeles que a-
penas duran el tiempo que se tarda en leer 
los, es no dejar nada. Por eso, aunque 
harto conozco su escaso valer, me he decl 
dido á dar los míos á luz en el tomo que me 
permito recomendar al favor é indulgencia 
del público. 
MI distinguido compañero y amigo, el 
Insigne orador, honra de España y de C u -
ba, D. Rafael Montoro, ha tomado á su car-
go, granjeándose mi profunda y eterna gra-
titud, servirme de padrino; y enriquecerá 
mi libro con un prólogo, que, al lado de mi 
adocenada prosa, vendrá á ser como rica 
perla destacándose en humilde montón do 
toscas y menudas pledrecillas. Algo y aún 
algos perderá con ello mi labor literaria por 
la ineludible eficacia de todo contraste: más 
lo que por tal concepto pierdan mia traba-
jos en su valor relativo, habrá de ganarlo 
el libro on mérito absoluto; y quien en defi-
nitiva saldrá beneficiado será el público á 
cuya benévola protección me entrego con-
fiadamente. 
Habana, 12 de septiembre de 1895. 
(Jon verdadera satisfacción damos 
á los amaptes de las buenas letras 
esti noticia literarii, y por anticipado 
felicitamos al señor Oorzo. 
He aquí ahora las condiciones de la 
publicación: 
L a i "Hojas de Otoño" formarán un volu-
men de unas 400 páginas , de tamaño, papel 
é impresión iguales á los del presente pros 
pecto. 
Su precio en venta será do 10 pesetas en 
plata. 
Podrán sin embargo adquirirse por sus 
cripción con una rebaja del 25 p § remitien-
do el Importo adelantado al autor (Agua 
cate, 122). L a edición quedará terminada 
en todo el mes de octubre próximo, é Inme 
dlatamentese distribuirá éntre los señorea 
suscriptores, cuyos nombres aparecerán en 
la Uata de protectores de la edición que se in 
aertará al final del tomo. 
A la vista tenemos un ejemplar que 
BU distingaido aufcorel Sr. D. Ramón 
Armada Teijeiro, profesor mercantil 
vocal de la secoióu de instrucción del 
"Oentro Gallego de la Habana", acaba 
do remitirnos, y por ello lo dnmoa las 
más expresivas gracias, dol discurso 
inaugural para el año de 1895 á 1890 
que pronuteió la noche del domingo 
pasado en aqualJa benemérita Souie-
dad. 
E l tema de la conferencia, resplande 
ciento do elegancia y nutrida de saber 
fué Oalicia; su agricultura, industria y 
comercio. Innecesario es que digamos 
generalmente conocidas como eon las 
relevantísimas condiciones do ilustra 
oión y talento que concurren en nuestro 
muy querido amigo y compañero en las 
letras D . liumón Armada Teijeiro, que 
la mencionada conferencia se leo con 
tanta delectación como la que experi 
mentaron las numerosas y distinguidas 
parsonas que tuvieron el gusto de oiría 
de labios do so autor en la solemnidad 
á que nes hemos referido. 
Signen á la gallarda conferencia va 
rios estados comprensivos del personal 
de la sección de mfettruceión del "Gen 
tro Gallego", de ios profesores, do los 
estudios generales, de loa estudios in 
oorporados al Instituto (peritaje rner 
cautil), de los alumnos que se matricu 
laron en el curso de 1894 95, de las o-
bras donadas por la biblioteca, de lai 
adquiridas por la Sociedad, de Jas pu 
blioacíones á que la misma está sus 
cripta y relaciones de los alumnos exa 
min»doe con expresión do las notas que 
haa merecido y de los alumnos premia 
doj. 
Presidió la sesión ol Ilustrísimo se 
ñor don Francisco Oalvo Muñoz, Se-
cretario interino del Gobierro General, 
que tenía á su derecha al I'ustrísimo 
süñ )r Rector do la Universidad y á su 
izquierda al señor Presidente de la So-
ciedad, don Florencio Vicente, actuan-
do de Svcretario el Director de la Sec-
ción de Instrucción, nuestro distingui-
do am go señor don Vicente F i aiz, Ca-
tedrático de la Escuela Normal. 
E o tre los concurrentes figuraban gre n 
número de señoras y señoritas de la 
buena sociedad hftbanera, el Ilustrísimo 
señor Fiscal de S. M., Excelentísimo 
señor Intendente General de Hacienda, 
representaciones del Ejército y Arma-
da, centros docentes. Sociedades regio-
nales, prensa, y gran número de socios 
y alomnos. 
Dió comienzo la velada con la ejecu-
cución del vals á cuatro manos L a 
Mandragore, por las señoritas Julió y 
Lelia Villate, tan hermosas como ins-
piradas aficionadas al bell cant o, que 
alcanzaron merecidos y muy entusias-
tas aplausos; subió luego á la tribuna, 
el Vocal de la "Sección de Instrucción", 
nuestro buen amigo señor don Ramón 
Armada Teijeiro, que disertó extensa-
mente sobre: Galicia, su agricultura, in -
dustria y comercio, discurso que circu-
la impreso y del que habremos de ocu-
parnos muy en breve; otro discurso por 
el doctor don Manuel Fernández de 
Oastro, referente á Los progresos de la 
colonia gallega en Ouha; poesía Becuer 
do d'a infanza, original de Armada 
Teijeiro, recitada por el mismo; disour 
so por la señorita Celia Rodríguez 
Alonso, un dechado de belleza y ele 
ganoia, que desarrolló magistralmente 
el tema: Beneficios de la Instrucción', 
discurso sobre el estudio de las lenguap, 
por don Juan Aloaldf; y discurso resu-
men por el citado señor Fraiz , con que 
R 
Maravilloso medicamento para curar el ASMA ó AHOGO. Obran en poder del autor miles de certificados da curaciones, muchas de ellas, maravillosas, pues se trataba de enfermos desahuciados por eminentes 
facultativos, los que cansados de tomar lemedics ensayaron este y curaron. Estos certificados, así como cualquier otro datóse remitirán á to lo el que los pida al autor. Léanse las instrueciones que acompañan al nomo. 
I>E V E N T A POR S A I i R A , L O B E , J O H N S O N Y CASTELLS. C 1 6 2 2 7 S e p t 
Don Francisco Cortiñas, Lugo, blanco, 
16 años. La Purísima. Fiebre amarilla. 
Don Leandro Fontanals, Tarragona, 
blanco, 16 años, La Purísima. Fiebre ama-
rilla. 
R E S T J M B N . 
Nacimientos 





CON EUMBO HACIÍ AGÍ..—Según te-
legrama recibido en esta capital, el sá-
bado de la semana anterior se embar-
caron en Cádiz , en el vapor Oonde 
de Wifredo la Compañ ía de Opera que 
ha de funcionar en Albian durante la 
temporada de invierno, y la t iple cómi-
ca Concha Mar t ínez , que ha de ingre 
sar en la C o m p a ñ í a de Zarzuela que 
a c t ú a en el mismo teatro. 
También se nos participa que en el 
vapor Normandie, de la T ra sa t l án t i ca 
Francesa, t o m a r á pasaje en Saint Na 
zaire la Compañ ía de Opera de Napo-
león Sieni, haciendo escala en la H a -
bana el 4 de octubre, di r ig iéndose 
desoué^ para Méjico, donde empesarí» 
el 12 del mismo mc-ri hííeta dioíem 
bre, en que o c u p a r á el G r t n T fa t i o 
de Tacón, según costumbre de todoH 
los años . 
E l venidero I n v i e r n o — ¿ q u i é n no t-e 
9,\$gv&vífi-~Bell canto por aquí , — l e l l 
canto por allá. 
NUEVOS GÜABDIAÍJBS.—¿A que no 
dió üo la primera parte de la velada, 8abí,n ustedes lo que han inventadolos 
cumpliéndose luego en totalidad el pro- yankeea para guardar los ganadosl 
grama de la segunda, que insertamos 
ín tegro el domingo úl t imo. 
Todos los conferencistas rayaron á 
gran altura, obteniendo del auditorio 
merecidas y muy entusiastas ovaciones; 
pero la hüroína de la fiesta faó induda^ 
blemente la señor i ta Colla Rodr íguez , 
p r imogén i t a del celoso y muy activo 
Secretario de la Sociedad, señor don 
Ricardo Rodr íguez , cuya señor i t a , que 
apenas cuenta 15 años y que ya osten-
ta el t í tu lo de Profesora de l a s t r u o c i ó n 
Primaria, que obtuvo recientemente 
con b r i l l an t í s ima notas, p ronunc ió un 
discurso notable por todos conceptos, 
revelando, por el énfasis , acción y esti 
lo empleados, uua excelente cultivado 
ra de la ciencia en que biiHaion De-
móstenes y Cicerón, y que hoy enalte 
con Uastolar, Moret, Pidal y otros emi-
nentes oradores. L a señor i t a Rodr í -
guez Alonso, discreta, modesta, ilus-
t r ad í s ima , con gran fervor á la carrera 
del magisterio, muy versada en cono-
cimientos pedagógicos y de una cultura 
y e lnoaoión ref inadís imas , hizo el do 
mingo su exhibición en laa lides de la 
t r ibuna y bien puede es t imárse le como 
estrella que será muy pronto de prime 
ra magnitud. 
Fueron muy notables t a m b i é n los 
diacuraos de loa señores Armada Tei-
jt-iro, F i i rnández de Castro y Alcalde y 
Fraiz; y muy aplaudidas las composi 
clones poét icas que recitó, con t u 
maes t r í a habitual, el joven autor de 
Caldos de Orelos, como asimismo la in-
te rpre tac ión de distintas piezas musí 
cales que á su cargo tuvieron las Sitas. 
Vi l la te y la Srta. Manuela Tejedor, tan 
s impát ica y elegante y bolla, como ar 
tiatft de Bontimiento y de inspi rac ión; 
la familia Soria, que e jecutó admira-
blemente un pre ludió del tercer acto 
da E l Ani l lo de Hierro] loa señores 
Manéndez, Várela , Palan, Merino y A l 
oaide, cuya fama musical tienen y a 
de antiguo leg i t imameuíe adquirida. 
E l Centro Gallego, que obsequió con 
espléndidez á la concurrencia, brindan 
do á todos exquisitos dulces, cerveza, 
lifjorea y champagne, p remió , t ambién 
con largueza, á los alumnos sobresa 
lientes del úl t imo curso, en t r egándo le s 
ar t ía t icos diplomas y enseres de ins 
truooión, todos de gran mér i to , que re 
eibieron loa agraciados de manos del 
I lus t r í s imo señor Secretario de! Go 
biérno General, entre los aplausos y 
loa victorea de la concurrencia. 
Laa señor i tas premiadas, fueron: 
doña Emilia de la Torre, doña Caridad 
V ü a y doña A n a Emma F OJ Í H, en 
'•solfeo, canto y piam ;" y las «¿ñor i tas 
doña Concepción Alm^ida, d o ñ a A n a 
Josefa O una, d o ñ a Amparo R o d r í -
guez, doña Dolores Burreto y doña 
Juana Eüsa OÜver en ''corte y prepa-
ración de labores y adorno." 
Nuestra felicitación al C intro Gallo 
go, por el éxi to de sus eafaerzos on p ró 
d é l a enseñanza y on baoofioio de las 
clases populares. 
Servicios Sanitarios Municipales, 
Deaínfoiíclonos verifica Jas el 15 pot 
la Brigada do los Servicios Municipales. 
Las que reanltan de laj defuuclonea de 
día anterior. 
R E O I S m O C Í Y 1 L . 
16. 
CENTJIO GALLEGO 
ü a los anales de la cu l tu ra del p a í s , 
reg ís t rase una nueva y memorable fe 
oh la de la velada l ír ico l i t e ra r ia ce-
lebrada por el Centro Gallego, con mo-
t i v > de ia apertura del curso escolar de 
1893 96, en su plantel de e n s e ñ a n z a pú-
Jtílioa y gratuita, 
NACIMIENTOS. 
CATEDRAL. 
Doña María Luiea Oaeaiis y Romero, bca. 
hija legitima de don Valentía y doña Fio 
rinda. 
BKÍ.ÉK. 
3 varones, blancos, legítimoa. 
Un varón, blanco, legítimo. 
Una hembra, meatizíi, natural. 
a U T R I H O N l O S . 
PILAR 
Coferino Caballero, San Joaó do laa La 
jaa, negro, 42 años, soltero, con Solía 
Moró, Brtnta Clara, negra,35 años, solte-




Don Nicasio Tabarcia, Oviedo, blanco, 45 
años. Cárcel. Cólera esporádico. 
Don Laureano Gómez, Cu ana jay, blanco, 
51 años, Aguacate 19 lusufleiencia Mi-
tral. 
Don Josó Eodríguez, Bayamo, blanco, 
27 años, presidio. Tuberculosis. 
Don Jniin Chávez, Habana, blanco, 32 
años. Curazao 16. TuberculosiB. 
JESÚS MARÍA. 
Don Estóban Requene, Barcelona, blan 
co, 22 años, soltero, Hospital Militar. Fie-
bre amarilla. 
Don Santiago Llres, Pontevedra, blanco, 
40 años, soltero. Hospital Militar. A ¡ceso 
apoplético. 
Don Josó Llagostera, Tarragona, blanco, 
24- años, soltero. Hospital Militar. Fiebre 
amarilla. 
Francisco Cruz, Habana, negro, 62 años, 
viudo, Carmen 6. Anemia cerebral. 
Don Nemesio Valdés, Habana, 10 meses, 
Manrique 214. Infección tífica malárica. 
GUADALUPE. 
Doña María de las Nieves Horvas, Haba 
na, blanca, 3 años, San Miguel 37. Persis 
tencia. 
Doña María de Josúo Mota y Morejón, 
Canarias, blanca, 53 años, viuda. Mercado 
de Tacón. Infección purulenta. 
Don Adolfo Estóban y Ayala, Habana, 
blanco, 69 años, casado, Salud 32. Arterio 
esolorosis. 
Petra Carrillo, Habana, mestiza, 35 
años, soltera. Perseverancia 14, Fiebre t i -
foidea. 
PILAR. 
Don Armando Díaz, Matanzas, blanco, 4 
años. Escobar 47. Fiebre do borras. 
Don Emilio Cbaple Losama, Habana, 
blanco, 26 años, soltero, Salud 107. Heri-
da do arma de fuego. 
OERRO. 
Don Emeterio López Alvarez, Orense, 
blanco, 17 años, La Benéfica. Fiebre ama-
rilla. 
Don Guillermo Mayemberg, Hamburgo, 
blanco, 49 años, casado, Jesús del Monte 
371. Dilatación aórtica. 
Pa r ec i éndo l e sca ro ó anticuado el ha-
cerles guardar por perrofl, se les ha 
ocurrido emplear para este uso loa ga 
líos, como se puede ver en la noticia 
siguiente: 
" B u los Estados Unidos hay un es-
tablecimiento de ganade r í a , cuyo in-
menso rebaño de reses lanares va guar-
dado, no por perros, sino por gallos 
de pelea en número de 10. 
Todas las m a ñ a n a s estos gallos son 
provistos de espolones, y cuando un 
carnero se insubordina separándose del 
rebaño , los galh s caen sobre él y con 
loa espoíonea los llaman al orden." 
E l yanlcee, autor de Eemejante noti 
CÍH, debe haber comido guayabas del 
P c r ó ó cotorreras. 
TRIUNFO ESOOLAB.--Brillante han 
sido los exámenes que acp.ban de ha-
cer en el Ins t i tu to las n iñas Mar ía 
de los Dolores F e r n á n d e z de Velazco y 
E a m í r e z , en primer año de La t ín y 
Oastellanc; Amada Luisa Vega y Ea-
moneo, y el n i ñ o R a m ó n Julio Va ldés , 
en tercer año de Historia Universal. 
Lo* tres alciitizaion nota de ''sobre-
saliente", habiendo emprendido ios es 
tadios bajo la dirección del entendido 
D r . D . Pedro E s g u ó s . Felicitamos al 
profesor, á los alomnos y á loa regoci-
jados padres de estos úl t imos. 
MÚSICA PAEA PIANO.—Se ha pues-
to á la venta en el a lmacén de A . Po-
mares, Ouba 47, un danzón titulado 
"Rasca Boche", compueeto por F . F . 
Gracias por el ejemplar con que senos 
h i favorecido. 
— M i novio es un estuche, 
toma y baila el t í í ib ioso"Rasca Buche." 
IRIJOA, -LOH díis ingn< tea cómicos 
que representa!á hoy la Compañía de 
Salas, ?e t i tnlsn Maridos y .Vivjsres y 
Oaneca, tomando paite en elics los 
principales aitif-tas de ia < it^da Oom 
pañía . E l cuarteto d é g a e r a c h e r o s can-
t a r á varias canciones, serias y festivas, 
á la terminación de cada acto. 
NOTAS.—Gran número de periódicos 
literarios, unos con excivlent©?) graba-
dos y otros con caricaturas, SH han re-
cibido ú l t imamente en ia l ibrería del 
Br. López, ObiBpo 135. Flotre olios EO 
bresalen M a w i d Oómico con hninoiríati 
coa trabajos de Tíiboada, Obávez, Bus 
tiilo, Pé rez Z ó ñ i g a y D . -gado; i a Oran 
F í a con una revista de Eduardo dei 
Palacio y versos de Salvador Eaeda, y 
Blanco y Negro con mul t i tud de l ámi 
ñas acerca dei rio Manzanares, sus ba-
ños y las personas que los frecuentan, 
—Ea el almacén de m ú d o a de don 
Anselmo López, Obrap ía 23, donde hay 
ejemplares de los preciosos valses, para 
pUno, del p ¡miar compositor D . A n 
tonio PeQ ^ ^ ha puesto ¡í la venta el 
danzón Deupués de'. Baile escrito por el 
m i f m o < u to ; y dedieado a l periódico 
" B Í Figuro. ' ' —D-vmos gracias al señor 
Ifeñes por el ejamp'ar que nos h a re-
mitido d.» em D n u v á p ro inec ióa y hace-
mos voto» poique el éxito de ella, sopero 
a' obt«fii I noon Jotejina, E n el Baile, Á. 
T i y S. racliaga 
¡VELETA! -
Hijees 1á con tas amantes 
lo que el gob ie rno en ¡ a g ü e r a : 
Bé Vffti lósele g u a r n i c i ó n 
y i c lias m » n o á las reservas. 
F . Canalejas. 
Ü U R I e S i D A D LINGÜÍSTIOA. — Como 
tal ofrecemos la siguiente^ qnepineba 
hasta qué panto ¡oa l i n g ü i t - t i s ban sabi 
doponervu ac t iv idad ' tm inteligem-ia. 









E l iudusttial 
El Eotado 
Ei ehUmoe.o 
Ei eiití 'ometido 
E juicioso 
Ei ergalloso 
El ea umuiador 
E ! l a d r ó n 
El viajero 
Y . . . . Dios 


















as dos preciosas zar 
zuelr.s que se ('imponen para esta noch^, 
miércoler', t r ab ' j » la tipie d ramát ica «e 
ñoíitii Múrtina Moreno, así en MI Dúo 
de la Africana, en un acto, como en L a 
Tela de A r a ñ a , en dos. La función, que 
es amena y escogida, l l evará un públi-
co extraordinaTio al coliseo de la pía 
znela de Albear. 
Los programas insertan la nota que 
reprodcujimos á renglón segnido: 
"Desde el 30 del corriente la Empre 
ea considerará sin valor alguno las con 
cesiones de "libre ingreso" hechas pos-
la misma. Las personas que se esti 
meo acreedoras á seguir disfrutando do 
tal beneficio, deben acudir á ü o n t a d u 
r ía , en las horas do oficina, á proveerse 
del oportuno billete." 
O í a o u i o HAPANEEO .—EI lunes 23 
so efectuará cu Alb isu una interesante 
velada para los eocioa del citado Oírcu 
lo Habanero. La compañía de zar-
zuel» reptest í i i tará " E l D ú o de la A f r i 
cana", "Tabardil lo" y " ¡Don DineroP, 
tres preciosas obritas donde luce toda 
la compañía , cada cual según sus facul-
tades. 
Felicitamos á l a Direct iva por tan 
buen auuerdo. Siempre será el Círculo 
el punto de cita de nuestras familias y 
por ese esmino consegui rá sostenerse á 
buena altura. 
OTEA BABEL,—En el Parlamento 
belga hay ahora una confasióu de len 
guas semejante á la que Dios envió á 
loa hombres soberbios que construian 
la Torre de Babel. 
Darantelos ú l t imos debates, unos di 
patados han hablado en francés y otros 
enflamencoj ahora varios otros han pe-
dido la palabra en la lengua valona 
que se habla en Lieja, annuoiaiido su 
p ropós i to de hacer en ella sus discur-
sos. En una palabra, cada diputado 
quiere hablar en el dialecto de su dis 
t r i t o que representa, ú de la provincia 
m q u é nació. 
OTEEMOS D E L ESTOMAGO 
U n i c a c u r a c i ó n c o m p r o b a d a y g a r a n t i z a d a r a d i c a l y 
c o m p l e t a . 
M i l l a r e s d e e n f e r m o s y p r e s t i g i o s o s m é d i c o s d e t o d a 
l a I s l a r e c o n o c e n q u e e s l o ú n i c o e f i c a z y q u e s i n e l D I -
G E S T I V O M 0 J A K R 1 E T A s o n i n c u r a b l e s l a s e n f e r m e -
d a d e s e n q u e t a n t o a s o m b r o h a n c a u s a d o s u s e f e c t o s . 
C 1488 «ilt l-S 
E l precddente de la Oámara se en-
cuentra apurad ís imo. í fo conoce la ma-
yoría de esos dialectos, y por lo tanto 
no entiende lo que dicen los oradoreB: 
etitos pueden á mansalva llamarle pe 
rro jud ío , y decir las hereg ías pol í t icas 
más horrendas sin que la campanilla 
presidencial les llame al orden. L a si-
tnauión del pobre señor es difícil, y si 
laa eosas siguen así , pienaa hacer dimi-
sión y proponer que nombren presiden 
cea m prefesorde dialectos. 
Los) belgas tienen la disculpa de que 
no eon ellos los inventores de esta inno-
vación parlamentaria, pues en Suiza se 
h ib 'an todav ía m á s lenguas y dialeo-
tns. Pero la verdad es que en Bé lg ica 
no hab ía necesidad de esta Babel par-
iftcpenrarls: allí todo el mundo habla 
fcauréi*. y al pretender los diputados 
hablar én fUmenco, en lengua valona y 
en los dialectos del pais, es solo para 
satisfacer el espír i tu regionalista y riva-
lidades de campanario. 
Imagínese lo que sucedería en Espa^ 
ña si los diputados dieran en igual ma 
nía y catalanes, gallegos, asturianos, 
vascongados y valencianos so empeña 
r. tn en pronunciar sus discursos parla 
mantarics en ca ta lán , gallego, bable, 
vascuence y valenciano, respectivamen-
te. Si ahora, hablando en castellano 
no se entienden, ¿qué sucedería enton-
Y lo grave es que si á a lgún diputado 
regionalista se lo ocurre perorar en el 
dialecto de su provincia, pone al presi-
dente en un aprieto: porque nos pare-
ce que el caso no es tá previsto en el re 
glamento. 
INGLÉS Y FRANCÉS. — B ! conocido 
profesor de idiomas don Eustaquio Oo 
rugedo y Orbón que tiene establecida 
su academia en la calle de Oompostela 
número 5o (altee), ab r i r á un nnevo 
corno el d ía Io de octubre, en el que, 
de 6 A 8 de la noche, se cu r sa rán por 
un método fácil y práct ico los idiomas 
mencionndes. 
E l señor Orbón so compromete á en 
fceñar cualquiera de estos idiomas, en 
el corto tiempo de noventa d ías , como 
lo ha hecho en anteriores cursos, mer-
ced á un procedimiento oral escrito, de 
su invención. Numerosas personas que 
han sido d i s c í i u ' o s del aventajado l in 
gilista, y que hablan, eficriben y tradu 
cen con notable corrección los idiomas 
citados, pregonan las excelencias del 
novísimo sistema oral. 
Los que deséen aprender dichos idio-
mas en tan breve plazo, deberán ins 
eiibirse antes del día Io, que ea el se-
ñalado para la apertura. El señor Ü o -
ruge lo y Orbón también da clases par 
l icu lares on su casa. 
DUELOS CON NECIOS SON MÁS.— 
I 
¿O mque dice usted, doctor, 
que tengo en el aima mía 
para el más grave dolor 
el an t ído to mejor, 
mi e x t r a ñ a filosofía? 
N o , eeñor; 
es que el duelo que sen t ía 
se ha trocado en regocijo. 
¿Pues qué , la muerte de un hijo 
no ha de causar alegría? 
Causa de tal entidad 
me ten ía t r a s t o r n a d í ; 
pero hoy , al ver mi ansiedad, 
los amigos me han probado 
que hago uua barbaridad. 
¡Ya ve uslél 
Yo, que con tan buena fe 
lloraba en mi desconsuelo, 
¡euán pronto me consolé 
sabiendo, por dicha, que 
h s angelitos el cielo! 
U i ! 8(jñor ¡hombre de mundo! 
dijo por calmar mi pena; 
— ¿Llora usted? ¡Error profundol 
¡Si está usted de enhorabuena!.. 
— ¿Sí? —contesté sorprendido. 
—Hoy le siente ufcted quizás, 
p e r o . . ( m u r m u r ó á mioide) 
más !e hubiera usted sentido 
si hubiera v iv ido más . 
Oonvencido 
de tan lógico argüi r , 
otra persona decente 
gr i tó con voz eatridento : 
— ¡ A h o r a . , á v iv i r , á vivi r ] 
t i . López de Saá . 
SÁLVESE i?r. NÚMERO UNO.— Perico 
acaba de recajbir nría bofetada, sin o 
poner protefetii aigana á la pgfesión. 
Los que lo rodean se sorprenden, y 
IVrico exclámo'l 
—No hs hecho nada por que mi ad 
versarlo es nu Héreniea 
— Y eso ¿qué i p o r t a ? 
— Pero, 'aflores—replica Perico 
¿no es preferible pasar una tempora-
da plaza «le cobarde á Oi t a r mut r to 
(lurante toda la vida? 
C O M P R I M I D O S I V Í C H Y N F E D I T 
sesio ie i ñ p prai 
Casino Español de la Haliana, 
SEOCION Da INSTRUOOrO .V-SECEEVAftíA 
Ours > do 1895 96 
Doeila al 15 del comenta q ia U olnart* eu es-
ta Sscraturi \ la rmtrí'.qU pa-a im aaigua'.u rn» ai-
g.áo:íti.i [jactara, SECritura.. GtriiMiáiica (¡astolla-
ÜÍ, ArUmática ftleinental y Merfii'itil. Teauduríi de 
libroj. Historia iln Espiúa, P r a i a é : 6 Inglea 
íj-) qun sa publica p; r esta moiíiu para conoci-
miento de («g latMrtsaadoe. 
FI ibia.i 14 de Septiembre de 1895 — José V.llar. 
m 
DIA 18 DE SEPTIEMBRE 
El Circular estíi fn San Panciaoo 
Santo Toméa de Villanueva, y santas Irene y So-
« c 
Témpora. Ayuno. Indiligencia pk-naria. 
Santo Tomás <íe Villanueva, ornamento de la igle 
nia de Etpíiñn, iiació en un lugar pcqufcño de la 
Minch', fcl sfia de 1488 pero se crió en Villanueva 
do loa Infantfis, i tres legmis de dicho lugar, por 
serlo de su padre, y de él tomó el sobrenombre de 
Villanueva. 
Las palabras que sus ¡padres le enseñaron á, pro-
nunciar fueron los dukífimos nombres de JetíU y de 
María. Por eso era tan tierna EU devoc'óa á la Ma-
dre de Dios, que coumunmette le llamaban el hijo 
de la Vigen, Inblóndose reparado que los sucesos 
particulares de su vida fueron en alguna festividad 
de esta SeEora 
El día de la Presentación tomó el hábito de los 
ermit^Soo ce San Agustín, con extraordinario goio 
da toda la orden, rn el de la Asunción le hicieron 
obispo do Granada, j en el día de la Natividad de la 
Virgen fué su dichosa muerte, & los Bessnta y siete 
años de su edad. 
Los funerales fueron de los más magtíficos, pero 
ninguna coca ka honró tanto como loa dameros y 
las lágrimas de más de ocho mil pobres que lloraban 
la pérdida de un buen padre, y no se p-vdían conso -
lar en ella. El mismo día de cu mueite manifestó 
Dios BU alta santidad en gran número de milagros. 
FIESTAS EL JUEVES. 
Misas Soletnnej.-
laa ocho, y en laa 
bre. 
-En la Catedral, la de Tercia, á 
dorada iglenias, las de costuir.-
Oorte da María.—Día 18 — Corresponde visitar 
al Purísimo Corazón do María en Belén. 
IGfLESIi PAPROQUIAL 
de Guadalupe. 
El viernes 20 principiará el solemne novenario 
á Ntra. Sra. de la Caridad con misa con Ministros á 
las siete y media y á continuación la novena con go-
zos cantados. 
El sábado 28 al oscurecer se rezará el Santo Rosa-
rio, cantándose la salve y letanía? á toda orquasta. 
Él domingo 29, á las ocho y media, misa solemne á 
grande orquesta estando el sermón á cargo del R. P. 
Pedro Mnntad&B, Sector de las Escuelas Pías 
El Párroco y la Camarera invitan a la Muy Ilustre 
Acchioofradía del Santísimo Sacramento y demás fíe-
los para que con su asia'.euoia den mayor esplendor 
á la fíesta 
Habana 17 de eet tiembre de 1895.—La Camarera, 
Caridad Valdéa do López.—El Pármoa Coadjutcr, 
Solemnes Cultos 
que se celebrarán en la Iglesia de 
NUESTRA M . BE LA MERCED. 
El sábado próximo 14 del presente y á laa sois j 
cuarto de la tarde se rezará el Santo Rosario con la 
Salve cantada, novena, sermón por un P. de la 
Congregación de la Misión terminando con alganoa 
gozos á la Santísima Virgen. El domingo 15 á laa 
ocho do la mañana mita solemne con orquesta, se-
guida de la novena j gozos á la Virgen Santísima. 
Así se hará durante el novenario. 
£1 23 al anochecer se cantará la gran Salve. 
Dia 21.—A las siete, misa de comunión general 
cou cánticos alusivos. Alas ocho y media se cele-
brara la Solemne en la que oficiará de Pontifical 
Ntro. Ravmo. Prelado Diooesr.no y predicará un sa-
cerdote da la Congregación de San Vicente de Paul. 
Durante la Octava habrá miaa solemne á las oobo 
de la mañana con sermón, y por la tarde al obscu-
recer después del rosario se cantará la Salve con a-
compañamiento de orquesta. 
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SERMONES 
quo se han de predicar durante el segundo semestre 
del año 1895 en la Santa Igleaia Catedral: 
Noviembre 1?—Todos los Santos, 8r. Canónigo 
Penitenciario. 
Idem 16.—San Cristóbal (fiesta de Tabla), Sr. Ca-
nónigo Magistral. 
Idem 24.—Domingo X X V post Pentecostés y la 
Dedicación de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
giatral. 
Diciembre 8.—La Purísima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean. 
Idem 24.—Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Idem 26.—La Natividad de Ntro. Sr, Jesucristo, 
Sr. Canónigo Magislríil. 
ADVIENTO. 
Diciembre 19—Dominica primera, R. P. Vega, de 
San Vicente Paul, 
Idem 15.—Dominica tercera. Un Religioso Car-
melita. 
Idem 22.—Damicilca cuarta, Un Religioso de la 
O. de San Francisco. 
NOTA. 
El coro empieza á las 7j desde el 21 da marzo has-
ta el 21 de septiembre, que da principio á las 8, y en 
las Fiestas de Tabla á las 8J. 
El Exorno, é Utmo Sr. Obispo da y concede 40 
dias de indulgencia á los fieles, por cada voz quo oi-
gan devotamente la divina palabra en loa días arrl 
ba expresados, rogando á Dios por la exaltación de 
la fe católica, conversión de los pecadores, extirpa-
ción do laa heregías y demás fines piadosos de la I -
gleaia. 
Los Sros. Predicadores no podrán encargar su ser-
món A otro sin licencia de S, E I . 
Por mandado de 8. E. I . el Obispo mi Seflor: El 
Dean Secretarlo, 
Dr. Domingo Romeu. 
- L í L 
i £* 
B -1 
2 2 f P 
•i: 
13; p .o 
»1 
3 S-S » £g 3 S-5; 
o» S o l ETO! S o ; £ a : .g B . .5 
8 • 2 « • !£ • ' 
co o> OI > ai m ui ( > os 'Jl A. 
1 
COIOMOS. 
coim m m 
No habiendo leul lo efeo'o la reunión general qna 
fué convocada para el día 14 del actual por causa del 
m 1 tiempo, la comUiíón que fué nombrada el do-
mii'g" 8 del corriente h» remello efectuarla el miér-
colei-18, á las ocho de la noche, en lot salones de la 
Sociedad ' L \ Euterp^nse", Prado 123, y tiene el 
gusto de clt.ir nuevamente á todíslos catalanes rava 
dar cr.srita de les gestiones que con buen ex'to h* 
llevad J á ef ecto y oenfurme á i»s aspiraciones fie to-
dos loa quo s e interesan por las glorias de Cataluña. 
í lahtin 16 de septiemhro do 1895.—La Comisión. 
C15S2 2i-17 2a-17 
1519. 
Vendido por 
Teuienle Rey 16. Plaza Vieja 
Paga los premios mayorea en oro con el de-cuentj 
«.rrienloan ph.za. C 1509 3i-17 31-18 
I m p o t e n c i a . P é r d i d o s s e m i -
s . I s í s r i l i d a d . V e n é r e o y 
Slñlis. S á l 0 , l á 4 y 7 i 8. 
O ' H B r L X / r 106. 
21 3S 
v 4 irapvilaos de la cieui ia y del nui-ido iluitrad" que 
lo nr.-t.egftn, se extiendo por el Oib f uii'j dnl RE-
NOVADOR DE ANTONIO D I A 55 GOMEZ 
(ANTES A GOMfcü j 
Kl q le á nsdie eí g ña, el que cura con hechos J 
.lo Vu.-dul ei asujii ó itln go, cayos acoc-e- s esden al 
itU'írl . d» hora, bronqú tis, caWras viejas y nnevo ; 
lo áii-.rao q u a l f S dolores de eatómeg), dtsgauo, ma-
la .1 grti'iín, bnemia, impureza de eargro, iiHurulgi», 
reatuatismo ampoi.s'óa menitraal. hiu'-hazón de 
las piarnos, aílilis, lombrices, tsjrófu'.a y raquitismo 
de los uiüjs, etc. 
Etírt maravillosa esr-erífleo nunca cambia de gusto 
y siembre producá rápidos rosuUa 09 L-n. fras.-os 
lleva ) el retrato del inv'eiiti»r ea etiqaota cuadrada. 
Se prepara en la morada del inventor Antonio Díaz 
Grô ntz CÜI'O de Aguacal* n. 22 eairo Tt-j idilio j 
Enuedrailo, y se vende en la misnia i to(tí,s li:>r:if 
<ial día y déla noche Turabión se ttu le en la dro-
fruem del Sr. Sarrá; eu Matanzas la vcudt* <.l8tñ;:r 
/ .'!ot;i y ea Cieifr gos 'a suca lón Je Blutime 
Cuatro i-iiHhafadas se dan á probar g -atis. 
10555 alt 4 8 
m . 
OBRAPIA 36. 
Hacou p^gos por el cabio ah-an letras á corta y lar-
ga v-Uta y latí cartas de crédito sobre Now York. Fi-
Udelfia, Saw Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rí;, -V tdrid, Barcelona y demás capitales y ciudadet 
tmgortaatca de léi Estados Unidos y Eai'opa,así oomt 
üoisrtt todos ios pueblo» ds Rspafla v tus proAinolas. 
' \Xñá IRA I .TI 
ñ A C m F A G O S P O E E L €A..BL.' 
FAOILISAH ÍJAH'IAS Da OSáDITO 
y giran latras á eoría y larga vista 
80I;ÜE NEW-YOBK, BOSTON, CHICAGt 
SAN B'HANCISCO, NDEVA ORLEANS, HJl-
J í / Jü . BAN JUAN DE PUERTO RICO, LON 
08X8, PARIS, BURDEOS, LYON, BA¥ON¿ 
HAKBUEGO, BREMEN, BERLIN, VLKNA 
AKilTERDAN, BKÜ8ELA3, ROMA, ÑAPOLE? 
M I L A N , GENOVA. ETC. ETC., ASI COMO SO 
BES TODAS LAB CAPITALES Y PUEBLO^ 
DE 
S a r A Í T A 15 I S L A B O A Í Í A B I A B 
ADEMAo, OOMPEAN Y VENDEN SIN Ui. 
MÍSION RENTAS ESPADOLAS, FEANGJS8A. 
B INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADO) 
DííIDOS Y CÜALQDISaA OTRA ' 'LASE IM 
3 1 R O D E L E T Í M u -
O B I S P O T O B S A P X ^ 
L I Z I E ESTOMACAL 
f l f t ^ a i » / f l f t r ' f i r l A a Curación segura y radical del 98 por ciento de los enfermos crónicos del csíáma^oó íníwíínos, 
U ü K3aJ.¿i U O K j a L i v a » aunque lleven veinte y cinco años de sufrimientos y no hayan encontrado alivio con los demás 
tratamientos. Se mejoran desde las primeras dósis y desaparecen con sa uso el dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, di-
senteria?, úlceras del estómago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á las digestiones, abre el apetito y tonifica. Cuatro años de 
éxitos constantes. Es recetado por los módicos. Desconfíese de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 
E u Madrid, Saiz de Carlos, Farmacéutico y Médico, Serrano m 30, Farmacia. 
E n la Habaua, Sarrá, Teniente Bey n. 41. C1641 alt 6-118 
i o s , 
esquina á A m a r g u r a 
H A U E Í T P A G O S P O E E L UABLÍ3 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o y g i r a n 
le t ras á corta y l a rga v i s t a 
sobre NneT» York, Nucía Ononn», v e r a o r u » , Méji-
co, San Juan de Puorto Uico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, H*mburgo, Roma, Nápolea, 
Milán, oónova, Maríolla, Havrb; Lilla, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppo, Tottíoa-ííi, Vencoi», Florencia, Pa-
lermo, Tarín. Mosina, Se, así como sobre todas lat 
capitales y poblac ioECE do 
E S P A S T A 18 l O l ^ A S C A N A K I A 8 
O 1301 15(! 1 Air 
8, O'EEÍIiL'Sj, 8. 
BSQüfSA k •SEIiCADSEES» 
E A C E N F A G O S F O E E L CABJLE 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o . 
Qlran letras sobro Londres, New York, New Or-
leaaa, Milán, Tarin, Roma, Veneola, Plorenola, Ná-
polej, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella, Lllle, 
Lyon, México, Voracrnt, San Juan de Puorto Rloo, 
etc., etc. 
Sobre toda» las capitales y pueblos; sobre Palma i t 
Mallorca. Ibiza, Mahón y Santa Crnr de Tenerife. 
¥ E N E S T A m A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Calbarlén, Sa^ua la Orando, Trinidad, Clonfue-
gos, Saucti Spíntus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo. Pinar áol Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevltas, etc. 
SE T l E M B L i ; así suele decirse con 
referencia al calor, porque en este mes 
se sienten sus efectos con más fuerza, 
como fei al despedirse el Verano qnisie 
ra dejar recuerdos de su paso. B I doc 
tor Gonzálf z, después de saladar al ga-
lante público de la Habana, declara qno 
desde su regreso nada ;le ha molestado 
tanto como el calor. Si no hubiese sido 
por los POLVOS D E TALCO BORA 
TAÍÍO de su preparac ión , que ha usa-
do después de baña r se , no hubiera po-
dido resistir la molestia del sarpullido. 
E l Dr . González predica con el ejemplo 
y recomienda al público que suda el 
empleo de los POLVOS D E TALCO 
BORATO DO que refrescan la piel y 
t v i tan ios granos y erupciones. A los 
dueüoa de ba rbe r í a s á donde concurren 
las clases acomodadas, le recomienda 
el Dr. González que salgan de l a rut ina 
y en vez de usar los llamados Polvos 
de Arroz, empleen los de Talco Bora-
tado que evitan el e o n t í g i o que pue-
den pro luci r las navsjas, tijeras y ce-
pillos que sirven para todos loa peni-
rentes. Para loa barbaros tiene el doctor 
Gonz í l ez loa Polvos de talco boratado 
en estuches de car tón de 1 libra, y para 
el público l&ticas eapolvoreadoras á 30 
centavos ona. 
Sudando mucho bay que beber y nin-
guna bebida es m i s refrigerante y 
Hgradab'o que nn vaso de AGUA D E 
SODA H E L A D A con un jarabe de 
ñ utas. Bu el aparato de soda que tie-
ne instalado el doctor González , en l a 
Farmacia de San José, calle de la H a 
baña eeqnina ¿ Lamparil la, hay cons-
tantemente un üiirtido de refrescos con 
agua carbónica fría, que son loa más 
higiénicos que se conocen. Los refrescos 
de la Botica de San José ofrecen todo 
género de garHntíaa y loa marchantes 
que coñsumende uu pero para arriba tie 
nen derecho á un refresco de cinco Ceu-
ta voa gratis. Los refrescos de l a Botica 
de San José pueden tomarse con pajita 
y el doctor Gcmzález siempre á caza do 
rovrdadee emplea psvjitaa artificiales 
que son más ventajosas que laa na-
turales. 
B l calor debilita la sangre y deprime 
el sisteinfe rerviose, Bí restaurador de 
l:i s angré mejor qpé so conoce ea el com • 
oncht" qut* t-o iibüja v 
• £11 bello sexo lo prefiere á todos loa 
vinos tóuifíOH quB se anuncian. Para 
los hombres de bufvtea qne fatigan el 
cerebro preparn el «loí-tor González con 
gruu éxi to el V I M ) DE COCA. Ea el 
Vino de los literatos. 
Todos ios pT< dactos del doctor Gon-
z,\U i se preparan y venden en la 
ca k " U i M " u 
C A L L E Í>E L A f í A I J A D A N U M . 113 
ESQUINA Á LAMPARILLA 
H AB A XA 
(¿ta; 1543 11 
m B O F B S t O M ' B B 
Di. Umilio Maitines 
Küfernjedaíles da lo g .rganta. nariz y oídos. Con-
«rtltas de 11 á 1. Teléfono 1,057. Consulado 22. 
10(154 26 10 S 
ür. Manuel Martínez Avalos 
Cou.iult&s de 12 á 2 oscepto los domingos Jueves 
y siluiil '3 especial pitra sefioras. Estrella 33. Telé-
f»i.(> '.57*. 10500 20-7 
D E , M A I Ü E L D E L F I N 
SIóákQ de uiSos. 
(>oa»iilt&j '!« i» .na A Moni.» a. \S («IW^. 
D e n t i s t a 
Especialidad de la ho: 
manto. 
y M é d i c o . 
i y sns anexos exoluslya-
Viíkíías n . 11L Teí t t cno 490. 
9975 alt 26 23 Ag 
01 
Practica todas las operaciones den 
tales por los más modernos procedi-
mientos. 
Extracciones sin dolor por el em-
pleo de amstésicos enteramente ino-
feusivas. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas más recomen-
dados. 
Sns precios tan limitados como lo 
exige la actual situación, adaptán-
dose éstos á ia fortuna de todos. 
L U 21 
CHOCOLATE MARCA " G A L I C I A . " 
D E LOS SEÑORES 
Hijos de J . Pérez, López y Compañía 
I D E ! X J - A . O O I R / U Í T - A . . 
Recomendamos á todea las personas de buen gnsto, lo prueben una sola vez y se convencerán que es 
la preparación más sana y nutritiva que se conoce en el día, por estar elaborada ciidadosamento con mate-
riales de primera oalldad, libre de toda mlstillcaclón espúrea qne tanto perjudica la salud, y para conse-
guirlo no omiten sus fabricantes ningún {{énero de sacrificios. 
Pídase on todos los establecimientos do \ í?eros 
Unico receptor para la Isla de Cuba Fauslino García Castro 
C 1508 
(Jue tiene el Depósito en Obrapía 36, Habana. 
8a-5 7-6 
Los principales méd icos del mundo entero proclaman la 
E m u l s i ó n de Scott de aceite de h í g a d o de bacalao con hipo-
fosfitos de cal y de sosa, como el reconstituyente por exce-
lencia. L é a s e el siguiente certificado: 
" Don Juan Antonio Beltran y Morejon, Médi-
co Cirujano, etc., etc.: 
Certifica: Que haco muchos afíos está em-
pleando con satisfactorios resultados la ' Emul-
sión de Scott' en todos los casos en quo están 
indicados los Hipofosíítos, y como \ \n buen 
reconstituyente de los organismos empobrecidos, 
Y para que conste expide el presente certifica-
do en Caibarien, Cuba, á 5 de Agosto de 1894. 
DR. JUAN ANTONIO BELTRAN." 
U n a p e r s e a que e s t á fuerte y ro-
busta no e s t á enferma. A los débi les , 
^ delicados y enfermizos la E m u l s i ó n 
| ;de Scott imparte salud y robustez, 
por l a sencilla razón de que como re-
constituyentes, purificadores de la 
E l D r . J . A . B e l t r a n , sangre y tón icos para el cerebro, los 
nervios y sistema óseo, el aceite de h í g a d o de bacalao y 
los hipofosfitos de cal y de sosa no tienen r iva l . E n la 
las virtudes de ambos" componentes es tán notablemente 
enriquecidas. L a combinación es indispensable para com-
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
los n iños raquí t icos y para los que sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como Tisis , Anemia, &c. 
De venta eu las Boticas. Exíjesc la legílima. 
Scott y Bowne, Quimicos, Nueva York. 
I 
D E 
D E L 
Doctor JOHNSON. 
Preparado con el principio ferruginoso natural de ia sangre. 
Snngre normal. Sangrolifla UDémica. 
ClACIONBmMY W M DE LA ANEMIA. 
Indispensable en la convalecencia de las liebres palúdicas y 
fiebre tifoidea 
De venta: Droguería y Farmacia del Doctor 
Johnson. Obispo 53, Habana. 
C 1474 
A T i C i i m 
del Dr. A. Péres1: Miró 
(Marca registrada) 
Remedio moy eficaz on el icumitUm.". Loción (iuo robinia la liebre rápidamente. Se vende 
por Sarrá, Lobí, Johouon S.ui JOÍ6 y oa todaa las dora&í Droguerías y Farmacias d* K Isla de 
''u'>a, Puerto Rico y Stíjico. 
2(5-f.S 
1ST 
P I L D O R A S D E C A S T E I X S , 
de ex t rac to de cáBeara sagrada. 
Komedio auguro para combatir osta desagradable enfermedad. Tomadas con método» 
y constancia eu resultado oa sieiupro favorable. 
Para su adtuinistrack'm lóase con detenimiento la Instrucción quo acompaña á cada» 
fraoco. Muy recomoruladas por iucoligeníoa facultativos que celebran sus buenos efectos,. 
P rec ia do cada pomo: ©O centavos plata . 
De venta ea la ^ar-Hiaola v Drocrne/ria E L A M P A R O , Empedrado 28, y demdsbotica*-
E F ^ E M E D A D E S D E L A S V I A S U B J N A E I A S . 
XilCOjft D B ^.HlSMÜHIA HXJBHA D B 
E * P A L U , Farmacéutico de París. 
Numorooof T diítlnguldos médicos de esta cnpltal emplean osta preparación con éxito en el tra-
tamiento de los CATARROS DE LA VEJIGA, los COLICOS NEFRITICOS, la HEMATUR1A 
Su uso ñicllltft la expnlmón y el pásale á los rlfiones de las are-
Cura la RETENCION DE ORINA y la INFLAMACION DE L A VK-
6 derrames de sangre por la uretra 
nillas y de loa cálcalos. 1 
JIQ-A y su oso es beneficioso en ciertos casos de diátesis roumatlsmal. 
Venta: Botica Fraaeesa, San Uafael 63, y demás Boticas y Dro 
gnerías de la M a . 
C 1532 alt 10-8 8 
Especialidad: Enfermedades de la matriz, vías nrl-
uarias, laringe y sifilíticas. Ccnsnltas do 11 á 1. Vlr-
t-adM. 74. C 1483 1 S 
DR. GUSTAVO LOPEZ, 
leí Aillo de Snajenadoo. Coneultasloa luntn yJueve» 
do 11 (12, on N«ptano 64 Ayleo» diarios, üonsultaa 
lonvtneiotialet futra de :a líapital. ;' 1477 ^ S 
Dr. JSaimel V. Bango y h?6n . 
MEDICO CIRUJANO. 
Catedrático de Clinics Qulsúrgica de la Universi-
dad. Consultas do 12 á 2 llábana número 51. 
S441 156-14 Jl 
Dr. Raimundo de Castro 
Se ba trasladado á Prado núm. 110 A. Consulta* 
de 12 á 2. m s 78-14 J l 
Sa gabinete en Gallano 88, entre Virtudes j Coa-
ooráia, con todos los adelantos profeaion&leR y con 
loa prealos dgulectM; 
FOT uua extraoolón., $1,00 
Idem sin dolor , 1.50 
Dentadura hasta 
4 dientas....... $ 7.60 
Huta 6 Id 10,00 
„ 8 i d - 12.50 
„ 14 Id 15.00 
Limpieza de 1» dec-
tadura de 1-60 á 3,60 
KíUpatísdíTa.. . . . . . 1.60 
Orlfloaolén... 3.50 
Se garastissn los trabajos por «B aSo, Todo« lot 
Am, Inolueire Loe de fieata, de 8 á B áe la tard». 
hm limpiezas ce haoen «In M í o s , qtia imio 
oottom efeíHiaUe ¿el diente, 
ho* btemftan cUbon iíjarw feto» «a btit &aui>sio, 
O O ' & t j l & T J L . 
O'RelUy -"«yiteío BC 0 « ¿as» li i*!»o. 
O 1478 >• S 
ANUNCIOS D E LOS ESTAIÍOS-UNIDOS. 
ÍÍL m m 
P Ü R I F I C A D O R 
DE 
B E X S T O I . 
OüRA TOPO VICIO DS UK 
u m m Í ÍÍÜMQESS 
DR. ESPADA. 
O a l i a n o 1 3 4 , a l t o s 9 e s q n i n a á D r a g o n e s 
EipeoialiBta en enfemedadet Tenéreo-ilfllhiou 7 
sfeoolones de la piel. 
Consultas de dos & cuatro, 
T K L S y O N O N. 1.Í15. 
O 1476 l-S 
D r . Alberto S. de Bastamante. 
MEDICO CIRUJANO. 
Espeoialista en partos. Consnltas de 12 & 2 en Sol 
n . 79. Pata Beüoras: martea y jueveí. Ha trasladado 
BU domicilio & San Ignacio 114, entre Luz y Aco.ta. 
Teléfono 565. 9568 62-13 Ap 
D r . C a r l o s E . F i n l a y 7 S l x i n o . 
«x-lnterno del "N. Y . Ophthamio & Axiral In t t l -
%nte." Bipeoialisía en la. enfenaedades de lo . ojo. y 
de los oidos. Consulta. d« 12 6 S. Aguacate 110. Te-
lefono S96. O 1480 ^-S 
D R . M . M A S S A N E T 
Médico-Cirujano de la Universidad de Barceioua 
especialista en partos, enfermedades de mujeres y de 
niüos. Consultas de 12 á 2. Gratis álos pobres Ha-
bana 134 Teléfono 737. 10377 26-4 St 
DR. JOAQUIN DM0. 
Tias urinarias. Sífilis. 
G r a b i n e t e d e c o n s u l t a s y o p e r a c i o 
n e s , s e l i a t r a s l a d a d o á C u b a 4 4 , de 
1 2 & 3 . 
D i a s f e s t i v o s : de 1 2 á 1. 
10058 26-27 Ag 
Lampari l la 59 
entre Aguacate y Villegas, se sirven canrinas á do-
micilio & $ 10 plata por persona á la española y 
criolla. 10922 4-18 
MODISTA MADRILEÑA—CORTA y ENTA-Ua á 50 cts., vende moldes, adorna sombreros, 
se hacen los trajes de seda á 33 y de olán de $2 en 
adelante. Se pasa á domicilio y «e dán clases de cor-
te y entalle, á todas horas San Rafael n. 20, el Pais, 
joyería. 10754 4-13 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 
P A T E N T E a i R A . L T 
36, O ' R E E L L T , 86. 
CUBA 
ENTRE 




DR. HENRT R O B U 
la sangra, 
léfono 737 
Enfermedades de la piel 
(i°Tní« nuiles de 
ConBaltv» líaBS 
C1484 
sifllítloas. venéreas, Jeurosaa, &c. 
i . r"—-i» ««« ¿ 2. Jesús María 91. Te 
1-S 
i>r. .José María de Jam'egitfear. 
BISDIt.'O 1 2 G I H B O P A T A . 
UttíaaliSa radical del liídiíwele por iiu;p*oí5«¿li7ileO' 
ta tecUilo sla ftxiratwiín del Ibivláo,—a!iiif*e!«¡'di 
•C fibblH- •.•••ádktt* Vrí.-lo 81. T-iUPkin KA. 
• 1475 ^ S 
DOCTOR C, F. MORENO 
MEDICO HOMEOPATA 
Belascoaln, esquinaá Lagunas, alto, consulta de 3 á 4 
Cta. 1492 13 3 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO peninsular, sin hijos, él de cocinero y ella de ce 
ciñera también, prefliíendo colocarse juntos: saben 
su obligación y tienen quien los garantice. Informa-
rán plaza de Colén n. 22. lo912 4-18 
Desea una layandera 
encontrar ropa en su domicilio particular. Acesia 
número 22. 10!)05 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano 6 manda-
dora: tiene quien g rautice su conducta, Ii.fautal3t, 
esquiDn 6. Pií jeipe, accesoiia, dan razón. 
10886 4 18 
D I iecbe entera, la que es buena y abundante: res-
ponden pi.r el a en la casa donde ha criado una nifía 
en otra ocusión. iLformarán Amargura n. 51 
10923 4 18 
n ASI 
DB LA FACULTAD CENTRAL. 
V I A S ^ r K I ^ A H I - ^ B 
Oonsulta» todo» loi día* laclnao lo» featíve.» da 13 A í 
0 ' R E I L . L T 3 0 A . 
O 1481 1 S 





D R . & íJMOJSAT. 
«bj/uoialldad ea el tratamiento de «ttíU». úioeviu 
teiá'fennedadeí venéreas. Couíulti>» n* l í 4 '< le»ir arla 113. T^lífo^o »54 C 1481 ' 8 
i m m m . 
LECCIONES DE INGLES, FRANCES Y TE-neduria do liliros por partidadoble. Se g.u-antmx reformar 1» peor letra ñ o r un método esp .cial y tn 
poc»e leonii» «" Peñi Pobre ?.l 
10SI3 5 17 
Ü~ NA PRCFESOliA LNGLESA ,SUPE1{1ÜR) da clases á domicilio á pjeeias m'otlkoi de mú--•ica, solfeo, iuitruccióii general, dibujo, pintura 
idiomas que enseña ú habla' eu pocos inaBfti. Dejar 
las «ffias en la libieiía de WÚiStí, Obispo 43 
10830 4 15 
A C A D E M I A D K I D I O M A S . 
Para feüorae y caballeros fn los berra.'sos y vett 
lados salones de Luz 53, dirigida por Alfredo Cus i -
caburu, autor de gramáticas y profesor d¿ higjé 
írances gramética castellana, RHtmética y ten«du» 
de libro», método propio. 10657 f l t 13 S l l l 
ASOCIACION DE PROFESORAS —Esta a-sociacioa tlf ne su ceatro en la Academia d i Ca-«rieaburn Luz 53 en cuyo ZEgaán pueden consultar 
los padrea de familia el ouadio de profesoras en to 
4os los ramos de la enstfianz'» asi como el de loe <'o 
Italos para niñas. 10293 alt. 13 1 
Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se dá cualquier cantidad grande 6 chica con esta 
garantía. Concordia 87 6 Mercado de Tacón riúmero 
40. El CUvel. 10887 4-18 
S E S O L I C I T A 




D E S E A C O L O C A R S E 
una Sra. peninsular de criada de manos 6 manejado-
ra sabe coser & mano y á 'máquina: tiene personas 
que respondan por ella: Teniente Rey 48 informa-
rán. 10849 4-17 
S E D E S E A C O L O C A S 
una Sra. peninsular recién llegada a leche entera, 
tie ' e personas que respondan por ella; informarán 
Luz 52, tiene dos meses de parida. 
10845 4-17 
UNA SRA. DE COLOR DESEA ENCON-trar una criada que le cocine y limpie la casa y 
además duerma en el acomodo, sueldo $10 60 oro' 
domicilio Refugio n. 17. 
10851 4-17 
UN" P O T R E R O 
Desea arrendarse que no esté distante más de 4 á 
5 leguas do esta capital, coa aguadas, buenas cercas 
y pastos. Dirigirte á Estevez 58. 
10844 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de portero, tiene buenas recomendaciones: 
informarán S. José esq. á Soledad n. 128. (Estable-
cimiento) edad 2G años penimular. 
10816 4-17 
UNA CRIANDERA.—Se of ece una peninsular de 31 años de edad con 20 dias de uaber dado á 
luz, cuya criatira so malogró. E.i cariñosa y da 
conducta intachable pndiendo presentar peisonas 
de consideración qne respondan de sus buenas cua-
lidades. Infirmarán Egido 85 
10847 4-17 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA Co-locarse para la costura, oí.talla por figurín en-
tiende de peinar, no tiene inconveniente en ayudar á 
la limpieza. En l« misma una Sra. desea hacerse 
cargo de cuidar una 6 dos niñas 6 niños. O'Reillv 41. 
10791 4-17 
D ESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular parida de 4 mesei, y llegada el di i 6 del 
corriente, para criar á leche entera, la qne tiene bue-
na y abundante y personas que respondan por e-
li!- : impondrán Luz n. 4 et t'e San Ignacio é Inquisi-
dor: 10829 4 15 
S U S T I T U T O S 
A la mayor brevedad se r.ecesitan 2 para Matmi 
zas, dirigirse á M. Valiña, Compostela 64. T 969. 
10824 4 15 
i 
que habla el inglés con perfücoión y es una excelen-
te pianista, desea colocarse como institutriz. 
Tiene muy buenas referencifts Informarán en el 
Hotel Mascóte y en la Administración de esto perió-
dico. —Telefono 415 10767 4-14 
A LOS FÁDEES DE FIMILU. 
Lis Directoras diil antiguo y acreditado Colegio 
SAtsT.A ANA silo en Campanario J26, nos irani-
llastan para que hagamos público y llfgüo á oiilos de 
los Sres. Padres, que en el presente mes dan princi-
Ttii) las matriculan pera el año escolástico del 95 al 
96, y especialmente se dirige í las slnran.is ••-«») rafe-
tido Plantel que so encuentran de vacantes veranic-
gau faera del a capital. 
Los padres qne deseen matricular á sus hijas en el 
Rarbille/ato 6 en el Magisterio, debon acudir á la 
Di'>scc'óti de "Santa Ana" de 8 4 10 de la nnüaua y 
de 0 á 10 ie U noche. 10758 4-13 
Una |íiolVsora de iostmeción 
fraiicé* y bordado te ofrece á las f isiilias. D* cla-
nes á domiciii'» f en sn cssi tambiéa. Santa Emilia 
10, J f-ú* ilf \ Montu. C 1548 4 12 
ACADEMIA MERCANTIL DE F. DE HK-rrers. peritu mercantil, profesor lie irglói» > pro 
fescr de teneduií* da UbroR y aritmétida m> rcuntil 
del Centro do DopendientcF v ̂ el Cei tro Astnrisiio 
Villegas 82 e' tre Muralla y Toaitiita Rey. 
10456 15 5 Sbro 
O O X i J S O - X O 
DE "SM FRáNCISCO DE PAULA" 
DE 1" Y 2^ INSEÑAíZA f E T CIAS?. 
Concordia 18, ontro Aguí a y Galiano. 
Teléfono 1^80. 
Desde el d(a 1? qusda abkrta la m-itiícnla para 
ias estudios de Segnnda Ensefihtza y Perito Mer-
cantil. Los mayores de I t cño» deberán presentar su 
cédula. 
Se admiten alnmco.? pupiios, medio pupilos y ex-
ternos. 
Para más pormenores i ídssa el Reglamentj. 
El Director, Cl&udió Mimó 
C 14F2 26 1 St 
J b U ) EOS E IMPRESOS. 
César Cantó. 
Historia Universal 10 tomos láminas $12. Lafnento 
yValeia. llieteria da Espcfia 6 tomos láminas $2]4rS0 
cts. A. Thiers, Revolución francesa, el consulado y 
el impurio nrologada por E. Cautelar, 5 tomos lámi-
nas $20. Colección do los tratados internaMoualoe 
do la América latiT.a por CHIVO, 6 tomos. IlUtoiia 
de las órdenes de Cabal'eiía y Condecoraciones es-
pañolas, 4 tomos. De ventáis"eptuoo n. 124 libreiía. 
C 1566 4-17 
E S P A Ñ O L E S E I N S U R R E C T O S 
por el Coronel Campa. 
Esta obra constn do un tomo grande de 424 pági-
nas y se venro á un peso plat* en la libiería de Rl< 
coy Obispo 86 • 10795 ' 4 15 
ÍJODOjl 
• m m m 
DKSEA. COLOCARSE UNA BUENA C o c i -nera penincular aseada, de mediana edad bien 
sea en casa particular ó establecimiente: en la mis-
ma se coloca también una criada de mano da media-
na edad, ambas saben eu obligación y tienen quien 
las garantice: Chacón 31 informarán. 
10921 4-18 
D E S S A C O L O C A R S E 
una j^ven peí if solar de manejadora 6 criada de ma-
nos, tieno personal que respondan por ella. lüfor-
ma án Aguinr n. 62. Saatroiía. 
10919 4-18 
$8,000 dar do $2,600 g a r a n t í a . 
En reoilios de censo» impueato en la oalle de la 
Muralla. (M>iípo y O'R'iilly: se paga bu*n interés. 
Draeom-s 78 se d^rán informes. 10888 4 18 
D S S E A C O L O C A R S E ! 
un joven peninsular de 16 años, tiene buenas reco-
raendeciones y eabe cumplir con su obligación, in-
formarán f ervssio n. 52 bodega. 
10917 4-18 
¡¡IMPORTANTE!! 
Suplico á mis constantes favorecedores y al públi-
co en general que canudo deseen un sirviente me di-
gan más ó ménos el salario que le pngan para poder 
prestar t\ mejor servio'o posible. Aeencla de Nego-
cios y ' 'ol oca cienes Aguac«U 58 T. 590. J. M u t í -
nezyHoo. 10«23 4 15 
A M I S T A D 6 4 
se solicita una buena cocinera, con buenas teferen-
cias, v one duerma en el acomodo. 
"10826 4-15 
D E S S A C O L O C A R S E 
una señora peninsular, yiuda, para cocinera ó a-
compafiar una señora, tiene quien responda por su 
conducta; informarán Sitios 88. 
10814 4 15 
Drepostera peninsalar. tiene quien responda por 
ella. Aguí'r 69, bodega da^án razón; desea también 
colocarse un joven peninsular de criado de minos ó 
ualquier ota» cosa. Aguiar 69 bod'gi. 
10809 4-15 
Dinero en Hipotecas, 
Se da en Manrique 126, sin intervención de co-
rredorei1. tratando directamente con el interesado 
de 10 á 12 10914 15 18 S 
D B S S S A C O L O C A R S E 
una péñora venintultr de criada de mano y un joven 
del Bjéniito da criado de manos ó portero, tiene 
quion raepond» r^r «líos, calle del Pocito31 á todas 
horas. 10915 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA GEM ERAL L A -vande'a y planchadora de color tanto do ropa 
de Sras como i!e caballeros en casa particular: es 
exacta en su trabaji y responden por ella en las ca-
fas do--de ha servid r; irfjrmaián calle dol Mnnsa-
nate 71 10909 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general eccint ro y repostero en casa particnl&r ó 
estab'.ocimient'; tiene bueniis refjrencivs. Monte 
esq. á Ago'ls. bed» gs, informarán. 
10896 4 18 
S O * I C I T . A C O L O C A C I O N 
una buena ama de cria á leche ett era, tiene quien 
responda por P.IIH, Aguiar 6?. «11 
'10S97 4 18 
$5,000, $7,000, $8,000, $3,000 
Al 9 por ciento. j 
din ''•on hipoteca estas cantidades Galiano 6ÍI 
eaq.'i)i'x a Concordia, Casa de Cumblo, inforirarán 
10879 . 4-18 
UNA EXCELENTE CRIANDERA CON buena y abundante leche para criar á leche entera, tie-
ne mes y medio de parida, está aclimatada en el paia 
el niño garantiza á su madre, t-.etie personas que res-
pondan por e'la Informarán en Reina n. 69 á todas 
fórrai; 10885 ~ 4 17 
G/rnA TRES POR CIENTO MENSUAL, SE 
V " " ' " toman dando en garantía los aio^ileres de 
uaa casa con almacén frenie al Campo de Marte que 
gina6'>,7.as. Drsgones 15, platería, informarán, 
10890 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA A lecha entesa, peninsular, de des meses de parida, 
tione una wiñ» que so puede ver y personas qae la 
garanticen: ioformarau en la bodega del paradero de 
Arroyo Naranjo. 10S04 4 18 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsnlitr de cuatro meses de parida, con bue-
na y auundauto lech > aclimatada en el paíj, joven y 
coa una hermasa niña que sa puede ver, para criar 
á leche entera, teniendo personas que respondan por 
ella: informarán »-ríacipe n. 33 
10819 4 15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad de manejadora de ou 
niño ganando 2 centenes y ropa limpia. Tiene quien 
responda por BU buena conducta. Belascoaln 55, i n -
formarán á todas horas 10708 4-12 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N -
de criada de mano ó manejadora, una joven blanca, 
pudiendo daj las mejores referencias de su morali-
dad y buena conducta. Informan Egido n. 35. 
10687 4-12 
SE OFRECE AN BUEN CRIADO DE MA-no muy inteligente en su oficio, también es prác-
tico como camarero, tiene referencias de casas muy 
respetables. Industria esq. á Virtudes badega darán 
razón. 10721 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA de ma-no peninsular acostumbrada á este servicio, 
sueldo arreglado admitiéndole un niño ú sin él ó 
bien para cuidar nna Sra: tiene personas que la ga-
ranticen: Revillagigedo 126 altos impondrán. 
10727 4-12 
DESEAN COLOCARSE DOS CEIANDE-res peninsulares de tres meses de paridas y re-
cién llegadas con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: son cariñosas con los nihos y 
tienen personas que respondan de su conducta: in -
formaran .Tenis María 19 esq. á San Ignacio. 
,10722 4-12 
Un asiático cocinero 
areado y de buenas costumbres desea colocarse en 
casa particular ó estableoimionto, impondrán calle 
de Biela ó Muralla 113. 10718 4-12 
U N A S I A T I C O 
que cocina al gusto del qne lo tome desea encontrar 
colocación en establecimiento ó casa particular. Su 
dirección Compostela 44, informarán. 
10710 4-12 
A LAS FAMILIAS.—Un cocinero y un criado de manos con buenas referenc as desean colo-
carse en una casa decente, no reparan en saeldo; 
ir formarán M' rro 2t bodega, en la misma hay una 
jóvon peninsular que se coloca de cocinera y criada 
de manos ó cosa análoga. 10685 4 1 2 
S E S O L I C I T A 
Una buena criada de mano de co'or que sepa cum-
plir y traiga bnenas referencias. Campanario 104. 
10698 4-12 
S E S O L I C I T A 
Uo joven honrado y trabajador para aprendiz do 
farmacia. Ti,f..rmarán Picota 7, botioa 
10699 4 12 
DESEA COLOCARSE UNA SRA. PENINSÜ-lar de mediana edad para manejadora ó ayudar 
á los quehaceres de una casa. Entiende de costuras 
ya sea á mano ó á máquina. Tiene personas que res-
pondan por su coedacti v moralidad. Infirmarán 
Virtudes 48 10694 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular de mediana edad de portero é ayu-
dante de cacina ó cualquiera etro trabajo que se le 
presenta, tiene quien reaonnda de su conducta: in-
formarán en Vir-ei-ns n. 93 á todas horas piso prin-
c'pal. 10690 4_12 
TRAB * JAL'O RES.— SE SOLICITAN TRA-bajadnres pira arrancar y picar piedra en el po-
trero de Oitcagnal (Arroyo Narar j i ) Se les dau las 
herramientas necesarias y se les paga puntualm°nie 
á cada uno ssgún su trabtfjo, es decir, se trabhji á 
destsjo y se pagtn á oada uno los metros de piedra 
que entroeme. 10696 8-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una práctica manejadora recién llegada de la Pe-
nínsula, sabe coser perfectamente ámauo, e» limp'a 
y aseada y rauv cariñosa con los niños, darín n jjón 
en Animas n. 16 por Consulado. 
10831 4 15 
S E S O L I C I T A 
joven a-tivo, inteligente, de porte decente v bue-
na educación, para 'rav fjar en una publicación. Se 
lo concede buena útil ida('; t i f rraarán de 8 á 12 de 
U mañana en Crespo 64 10812 4 15 
I71N roMPOSTELA 108 Y RgINA 28, Te éfouo l i l 577 se facilitan y solicitan criados, dep<ndien-
tes, crianderas, potteros, itanejacoras, cooin -i-os, 
etc. Se sachn cédelas y pasaportes y reciben órde-
nes para tlquiar ceth^s delrjo v carros para mu-
dartes PuKaron y hao 18807 4 15 
S E S O L I C I T A 
al Cfne igLatar io de 40 barr i l e s de h i erro cent- ni' ndo 
Fo>f4to m a r c a H & E A c o n t r a maica X L N T ns. 
1(40, comdgoados á la Orden, que h a condui ido el 
vapor español SERRA entrado en este puerto el 5 
del corr iente , procedente de Liverpool, y c m b a i c a d o 
por lo* Sres Larnnaga y Co. Para pormenores diri-
girse á "ns cont-igoatariiis Dauiofen. bijo y Cp. San 
Pedro 28. P.aza Luz. C 1557 4 15 
UNA SKA. t DESEA COLOCARSE DE Cos-urera con buenas recomendaciones, ^rido n. 
103. en la misma desea colocarse una Sra, laUña de 
mediana edad de criada d@ mano 6 manejad', JM, sa-
b-j MI obllgaO ón y tieno quien la lecfomiende, 
10787 4 15 
DESEA COLOCARSE UNA SRA. PENINSU-lar de emudera recien lle.gida-on baena y a-
bundante leche cariñosa para loa niñ ss, tiene criado 
en et ta cindad, se dan recomendaciones y personas 
que la garanticen su ccndu ita, infoimarán callo de 
Cuba n. 138 10796 4 15 
Una senora inglesa 
desea encontrar una buena c&sa para cuidar niños, 
acompeñar teñeras ó feñoritaí, avadando en su ser-
vicio. Tiene buenss referencias Prado esq á d o l í n 
53 10?01 4 15 
SE NECESITAN LAVANDERAS 
para comprarnos la famosa máquina de lavar ropa 
' Troy", estas máqninas son de cilindro, funcionan á 
mano y con poco esfuerzo, ahorran el g»sto de la ro-
pa, ahorran tiempo y hacen el tTabaj.i mejor que á 
mano; un niño puede manejar la máquina. Precio 
4 c^ntenea. 
\ os Americanos.—Muralla 79 
C 1560 21-17 2a 18 
ÜNA S'dA. PENINSULAR DE MEDIANA edad bonrnda y trsbnjadora desea encontrar una 
casa de • o ta familia p^ra criada de mano ó acom-
psñcr í <ii,a miñora ó cuidar un enferfeto; sabe de-
semptíiar su < bligautón on lo que se propone por 'os 
años lleva en el tervicio, carán rozón Jeads Ma-
rí2J^-_27 e*! 4.Cnl»a. bol ga 10852 4-17 
r T N B U E N COCfSISEÓ PEÑIN ULAR~SIÑ 
\ j ptetenniones' y con bu-- ai reforenoiae, sn (frece 
para cita p anicular ó e^í ibieciiaionto: «abn cecinar 
á la empáñela y á la orinlfa. Respondan do su buena 
condnet», San Lidro 66 Oíqtitia á Comn tf tela y oí 
ladostria esq. á Trocauero, bodega. 10S61 4 17 
SE OFRECEN DOS EXCELüNTES MANE-jado as para acompañar é un» familia á la Penín-
sulo, con reconun lacionea las que te deseen y para 
ii- forme» o Jla de Empedrado n. 8 
10789 la-14 31 IB 
Ü. costumbres muy inteligmte en toda clase de 
costuras y labores, desea por móriiea retriboóión 
prestar sus servicios en casa de una familia docente 
Se piden y dan referencias. Dirigirse á Santa Ca-
ra n. 11. 10774 4 14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joben peninsular de crisda de manos ó maneja-
dora, eabe cumplir coa su obligaciót y tie'io quien 
respobda por sa conducta Aguiar 62, darán rtzón 
aocesorU. 10864 4-17 
DESER COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular, «ana y robusta, con buena y abun-
dante leche para cri vr á lecho entera; tieno una niña 
de dos mc>se3 muy turmosa: en la misma otra penin • 
subr para criada do mait> : ambas tienen personas 
que la" er irHnticen: ReviliaSigedo n. 4 darán ri>zón. 
10873 4 17 
r \ E S v A N COLOCARSE DOS MAGNIFICAS 
JL/crianceras á leche entera; están aclimatadas en 
el país y tienen bu na y abundante leche y además 
personas qce garanticen tu conducís: i'f.moarán 
Ofiiioa n. 15, fonds. E' Porvenir. 10872 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE mano peninsular, joven, activa é inteligente en 
un-i câ a de fimilia de respeto, teniendo personas que 
reepondatt por ella: sabe cumplir con su oblig-c.ón 
Aguiar n. 67. informarán. 10867 4-17 
DESEA COLOCARSE UN COUINERO PE-ninsu 'ar , aseado y trabijador, en casa particular 
ó en e s fableo imieLto sabe cumplir con su obligación 
z t iene personas qae giranticen sn buen comoorta-
miento. Impondrín O'Reilly 82. 10832 , 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano ó manda-
dora, ó para acompañar una señora: tiene quien res-
ponda por su honrfldez. Colón 41, á todas horas dan 
razó'.. 10856 4-17 
D ' NA RAMONA ROSA SUPLICA CONO-cer el para ero de cus hijos Juan y J. eé Rosa, 
pues ignora donde se h»l!an. y habiendo llegada al 
país desea abrazar áeus hijos; quien conozca el re-
radero de ellos podrá informar en Cotrales n. 143 
fivor qne se ngradecerá. 10731 4-13 
U N A C O C I N E R A 
de mediana «-.dad desea colocarse en casa particular: 
'¡«He quien responda por BD conducta, Amargura n. 
58 darán razón 10810 4 17 
Í T N ASIATICO COCINERO Y REPOSTERO 
\ j desea c dooarso en casa particular ó estableci-
miento, .Jotúa Peregrino esquina á Chávcz, bodega, 
informarán p r Miguel Torouato. 10842 4-17 
Dpenimular aclimutada en el ptís con buen'» y a 
húndante leche para criar á lecho entera: tiene peco 
tiempo de parida y hay personas qne respondan por 
ella: ca'zada de San Lázaro 255, itfurmarán 
10749 4 13 
S E S O L I C I T A N 
dos jóvenes para vender libros á domicilio, qn« sean 
honrados, activos y trabaja'lcres y que puedan dar 
una garantía de $10; con «ctividad so pueden g»"ar 
$2 ó $3 al día, Kabana 98 10745 4-13 
| - T N A JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
\ j carro con familia decente para criada de mano ó 
manejadora de niños; esti acostumbrada á estos aer-
ieio s. I i formaráu Oficios 10, entresuelos. 
10860 4 17 
E N A R S E N A L S S 
se solicita una manejadora blanca ó de color para 
un niño y limpieza de una casa; que sea de mediana 
edad: sueldo dos centenes. 10862 4 17 
DESEAN COLOCARSE UN cocinero franncés, aseado y trabajador, sueldo $12; uncriacoae 
mino que sabe su obligación, sueldo $12, y una cria-
da da mâ .o y lavandera que sabe planchar. Calle 
Real n. 40 Goanabacoa, informarán. 10870 4 17 
n1 RIANDEUA.—Desea colocarse una ¿eñora jo -ven, peninsular, parida de 2 meses, para criar á leche entera: tiene leche abundante y reúne todas 
las condiciones que puedan exigirte. En la misma 
hay una buena criada de mano, práctica en el oficio, 
ó manejadora. Sa responde por ambos. Informan A -
podaca n. 6. 10875 4-17 
DESEAN COLOCARSE DOS MAGNIFICAS criadas de mano ó manejadoras en casa de una 
familia de moralidad: tienen quien responda por su 
conducta y al mismo tiempo saben cumplir con su 
deber. Informarán Oficios n. 15, fonda El Porvenir 
11878 4-17 
El Rey ilfi la Baratura \ José lóífz, 
Estudiante de la Universidad en la Facultad de 
Farmacia, Protector deles estudiantes; 
Ofrece en su almacén de libros de texto de 1? y 2í 
Enseñanza y de la Universidad de la Habana, libros 
nuevos á precio de viejos, libros usados á como quie-
ra. Ojo, padres de familia. 
LA MODERNA POESIA. 
OBISPO 135. TELEFONO 958 
Subagento autorizado de ja Ilustración Española 
y Americana y de La Moda Eleg^i.t». 
ÉíP'GrandeB novedades en taije-a» de bautiio. 
También se hace caí¡ÍO do cualquiera impiesión, 
ya sea de talonarios, cuenth», urjetas, esquelss y 
todo lo concerniente al ratao de imureiita, dándolo 
más barato y mejor impreeo quo nadie. 
G U E R B A A L MílNOPOLIO 
(P J519 1 ^-7 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una joven penineular con leche 
de cuatro mescÉ; tiene perdonas que respondan \ 
su conducta. Ir.formaráo Teatro Payret, entresuelo, 
entrada por Zulueta. 10871 4 17 
PARA CRIADA DE MANO O MANEJADO-ra, solicita orlocación una javen blanca, pu-
üiondo dar los mejores informes de su moralidad y 
honradez, Infirmarán calle de Jesús María n. 125. 
10841 4-17 
$ 13,000 
dan con hipoteca sobre casas en esta ciudad qne 
estén libres do cargas. Dan razón Manrique 40 
10855 8-17 
Una Sra. blanca 
deeca colocarse de cocinera, t eñe qiieu responda 
por su conducta. Informarán Cuba 22 (café) 10876 4 17 
S E D E S E A C O L O C A R 
uaa criada rie mano ó manejadora peninsular acos-
tnmbj'ada á esce servicio aclimátala en el país; tiene 
referenciüs y quien responda por su condinta. la-
pondrán c' iza «a d« San L/izaro 201 á todas h^rat. 
1C859 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una rria-id.'ia peni-isnlar con buen* y abundante le 
be, á media Inche 6 á leche entera, aclimatada en 
el y í. de cinco nie«iHí de narida: tiene buenas reft> 
reUolas: calle d<V Maloja 129 el encargado dará ra 
z5'. 10833 4 17 
S E S O L I C I T A 
Uaa ceñ ra üe mediana edad que hable i : giés pa-
ra auxUiur iie un colegio de niñas. Prado 77. 
J0S35 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ctiandera penio: ular aclimatada en el psía eon 
?eche buena y tan abucda' te a: n\* pala criar ('os 
niñea si se le preteatan; Üfi ios n 15 fonda E- Por 
nir impondián. 10784 4 11 
ESÉXCOLOCARSE U N E X C E L E N T E ^ r i í 
do de mano soostnmbra'lo á este servicio fiel y 
t'ab- jjdor en casa de nna f .miMa de respeto, te 
uienüo personas que le garantí-en: Muralla eaq. á 
Agaiar almacén de'•o ias del Sr. Maturana infor 
morán. 10775 4 14 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano uaa j .ven peninsular d buena 
e nducta. Inquisidor n 14, en la misma hay un jo -
ven que d e n ro'ocarse en lo que tea. 
1076̂  4 14 
ESEA COLOCARSE un joven pei.in ular de 
30 años de edad de criado de mano, sabe bií>n su 
oblisación por haberlo practicado en esta coa fami-
'ias respetables, las nr'smas que responden de su 
eondocti: también se hace cargo do una casa que 
tis dueños eftén ausenter. Infirman O'Reilly n. 12 
frente á la Univer id^d. T. 2 200 1̂ 773 4-14 
ÜN COCINERO A L A FRANCESA, ESPA-ñola y criolla y que entiende bastar te de repos-
tería, desea colocarse en estabb cimiarito ó oasa par-
ticular: tiene quien responda por su conducta. Mer 
ced 76, en la bodega. 10772 4-14 
CUBA NUM. 34 
Se solicita una cocinera q n entienda su obliga 
clón, de no saber qne no se presente. 
10776 4 14 
Ü: casa partioul!.r donde c. ser rfe seis á eeis ó traer 
la costura para su casa: en la mitma se hacen cargo 
de lavado. Beruaza 65, alto, interior. 
10777 4-14 
U: sitiar honrada y trabajadora desea encontrar u-
na casa de una corta familia para criada de mano ó 
acompañar á una Sra. tiene buenas reoomends clo-
nes, darán razón Jesús María n. 27 esq. & Cuba. 
10697 4-12 
D E S E A C O L O C A I t S E 
una Sra. peninsular de criada de mano ó costurera 
durmiendo en el acomodo. Oficios 5G, barbería. 
10695 4 19 
ÜN JOVEN DESEA COLOCARSE DE DE-pendi nte 6 cobrador en casa ó establecimiento 
que le permitan la nocb * libre: tiene ii.tueñes para 
fianza y pertonas qne respondan de su conducta: 
aviso Aguacate 78, vidriera. 
10665 15 11 
D E S E A C O L O C A R S E 
uaa parda de cuatro meses de parida con buena y 
abundante leche para c iar á lecho entera: tiene 
p¿rs< u&s que lá garantic.-n: impondrán calle de Nep-
tano entre Marquen G n zález y Oqaeudo accesoria 
núm. 6 104S6 10 6 
A. los dentistas 
Se desea comprar un martillo eléctrico nuevo 6 
usado con bateiia ó sin olla. Obrapía 57 altoa, entre 
Compostelx v Agaaoate. 
10830 4 17 
S E C O M P R A 
una casa q'ie esté sitúa U an puato cóatrlcn, prefi-
riéndola <le esquina ó coa establecimiento. Prncio 
d» $ 6 á 8 000 Negocio dlro-to con el vnviodor. 
Fgid» 4 i i formarán. 10771 4 14 
S E C O M P R A N 
carriles vía estraoha de pesode 25 á 35 libras en var-
da. de uso en buen estado. Crespo n. 20 de 7 á 8J 
de la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 10742 4-13 
PEEDIMS. 
SE HA EXTRAVIADO UNA PERRA MEZTI za de bnlldog, de color blanco y manchas irritn.iss 
obscuras, que ei tiende por ' Qneti": se grat floará á 
la persona que la eiitrej"-ie ó dé noticia ae dunda ae 
halla en la calle ̂ e San Igcaclo n. 88. 10918 4-18 
S"BHA EXTRAVÍdrDírÜN PERRITO AAÍA^ nllo con las patioos da delante blancas, el pecho 
blanco que conoce por p'ji. iggua, la persona que Le-
gare á eacontrirlo lo pa. de entregar en la c»lle del 
Aguila n. llíi A que será gratifioaúo inmedi-'lamen-
te. 10898 4 18 
S E A L Q U I L A 
en Tenieute-Bey n. 22 un entresuelo á propósito pa-
ra muestrario, depósito, etc. etc. en la misma una 
oficina y unos cuartos altos á hombres solos. 
10892 4-18 
E n la calzada de San Lázaro n 13 
á la entrada de la Punta se alquilan dos habitacio-
nes para hombres solos, con comida, á precios suma-
mente módicos. 10808 alt 4-15 
En Guanabacoa se alquílala casa calle de San An-drés n. 22, con sala, comedor, euatro cuartos co-
rridos y uno alto, con un pozo debnen agua potable, 
patio y traspatio, en la otra puerta la llave y en la 
Habana Muralla 121, darán rezón. 10838 8 17 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos á matrimonio solo, hay agua. 
Es casa de moralidad y se desea igual clase. San N i -
colás 170 10857 4 17 
S E A L Q U I L A 
una casa calle Desamparados n. 66, informarán R l -
cla n. 99. 10858 ?. 4-17 
Lagunas 08.—Se alquilan los cómodos entresuelos con sala, salón de comer, dos habitaciones, coci-
na, inodoro, ngua de Vento, y una habitación baja á 
ssñoras solas, en casa de familia. No se admiten n i -
ños ni animnles. 10805 4-17 
Se alquilan las ventilados altos de la casa calle de Villegas n 73 con sala, comedor, 4 cuartoos, s-
gua, inodoro, entrada independieuto, cerca de 
Obiep o y Plaza del Cristo; infirmarán en los bajes 
de la miema, 10874 4-17 
H a b i t a c i o n e s e s p l é n d i d a s . 
A media cuadra del Centro Asturiano y de los tea-
tros, con toda asistencia ó sin ella: precios módicos y 
casa de familia. Hay cuartos de baño, timbre y se dá 
llavín. Hay fonda en los bsjos, Monserrate 91. 
10733 8i-12 81-13 
S E A L Q U I L A N 
loa altos de la casa Figuras e^q. á Manrique, frescos 
y bien ventilados, en la bodega está la llave é infor-
marán, tienen balcón corrido álas dos calles. 
16837 4-17 
S E A L Q U I L A N 
varias habitaciones bajas á seQoras solas ó para 
guardar muebles. Prado 77. 
10836 4 17 
S E A L Q U I L A N 
los bajos ó los altoa de la preciosa y cómoda casa 
Prado n. 27. informará en la misma ó todas horas. 
10834 4-17 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetable y á personas de mora-
lidad, varias bab'taciones altas y bajas con muebles 
6 sin ellos. Precios módicos. Amargura 69 
10853 4-17 
Se alquila la hermosa casa-quinta situada en el ba-rrio de la Lisa, núm. 21, en la calzada de Alaria-
nao, inmediata al paradero del ferrocarril del 
mismo nombre, con todas las comodidades para una 
larga familia, se dá en alquiler muy baraso: en In 
misma e»tí la llave: Informarán Anchi del Norte 237 
10825 8 15 
S E A L Q U I L A 
una habitación con muebles ó sin ellos y servicio en 
$10<60 para señoras ó caballeros de moralidad, no 
hay niños. Jesús María 33. 
10746 4-13 
IMPORTANTE.—La viuda de Higuéra se ha tras-ladado de Cuba 67 á Aguiar esq. á Muralla, altos, 
la que tiene bonitas habitaciones á la brisa con toda 
asistencia á matrimonios sin niños ó caballeros solos 
punto céntrico y comercial, casa inmejorable. A -
guiarl32. 10693 4-12 
Para establecimiento —Pueden convenir por su si-tnación los espléndidos bajos de la casa calzada 
de Galiano n. 26: t ambién sirven para dos familias 
por tener habitaciones de ambos lados. Comodida-
des todas las apetecibles. Informes en la misma. 
10723 4-12 
S E A R R I E N D A 
nna cindadela en un buen punto con 30 habitaciones 
impondrán en Sol 17. 10707 4-12 
V E D A D O . 
Se a'quilan en precio módico los bajos de la casa 
oalle 13 entre F. y G. aliado de la Qainta de Lour-
des. (En la casa hay teléfono. 10799 4-12 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos de la casa Estrella entre Angeles y Rayo 
compuestos de sala, saleta, 5 cuartos corridos, cocina 
baño y demás comodidades: informarán en el núme 
ro 20, altos. 10686 8-12 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos altos é independientes con agua é 
inodoro eu casa de familia respetable á matrimonio 
sin niños, señoras solas ó á hombres solos con ó sin 
comida. Habana 33. 10705 4-12 
S E A L Q U I L A 
en $ 34 oro la casa Suarez 114 con cuatro cuartos, 
sala, saleta, patío grande, azotea y dos llaves de a-
gua. Informarán en la barbería. 
10725 4-12 
V E D A D O 
Próximas á los baños y amuebladas, se alquilan 
unas habitaciones altas con entrada y todo servicio 
independiente, propias para un matrimonio ó Sras. 
solas. laformarán en5? 52. 10713 4-12 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de la moderna casa Chacón 11 con 
entrada todo el servicio independiente, propia pa-
ra familia de gusto. Y en el 13 dos departamentos 
altos, uno vista á la calle todo muy barato. 
10711 4-12 
E n muy mOdico precio 
se alquila un magnífico local esquina, con 4 puertas, 
y agua abundante San Nicolás y Concordia, media 
cuadra de Galiano. Informan San Nicolás 52. 
10701 4-12 
S E A L Q U I L A £ N 4 O N Z A S 
la cas» Neptuno n. 123; compuesta de sala, gran sa-
leta corrida, 3 cuinos bsjjs, 3 id. altos, cuarto de 
baño con tanque v ducha v muy fresco. Tratarán 
Neptuno 94 d 9 á 1 y de 6 á 8 noche. 
10̂ 28 4-15 
Se alquila 
la casa San Ignacio 118, al lado erti la llave é in -
firmarán Muralla 22. 10827 4 15 
S E A L Q U I L A 
la caía Campanario n 100 y (^"salado n. 122, I n -
formarán Consulado 122 de 8 á 9 y 4 á 5. 
10804 6 15 
M A N R I Q U E 1 4 o 
entre Salud y Reina.—Se alquilan tres habitaciones 
altas, interiores con agna é inodoro. 
1081ít 4-15 
San Lázaro 45 
Se alquilan f rea ÍHS y e paciosas habitaciones 
h mb.ts tolos ó matrimomua sin n.ñcs. 
10792 4 15 
S E A L Q U I L A 
Una casa en Chavez n. 22 entre Reina y Salud: 
eala, dos cuartos y azotea 17 pesos: informan Jesús 
Peregrino n. 2. 1068» 4-12 
S E V E N D E 
una vidriera y armatoste para baratillo. Dragones 
número 40. 1092;; 4-18 
O TO Se Ten^e un regio juego de cuarto de pali 
' - '« '"sandro con lunas biceladas, solo usado tres 
meses y compuesta de magnifica cama, escaparate 
de tres lunas, real vestidor, lavabo, mesa de noche, 
escribanía, mesa de centro, 2 columpios, 2 sillas y 
un bidel. Informarán Hotel Florida. 
10793 4 15 
L a Estre l la de Oro. 
Pardo y Fernandez, Compostela 46. 
Gran surtido de muebles baratos. Juegos de sala 
Luis X I V á $100, de Luis X V y Viena. Escapsra-
rates, peinadores. Labavos á $8 Aparadores á $ 8, 
10 y 20, Tinajeros á $ 4 y 10. Mesas á $10 y 15. Es-
critorios Ministros á $20, 30 y 40. Bastoneras última 
novedad Relojes y prendas al peso. Se compran 
prendas y oro viejo. Se hacen y componen prendas 
y relojes, 10802 8—15 
PARA UN CAFE, BARATISIMO SE VENDE lo siguiente: dos mesas de billar, una cantina y 
mostrador excelente y un reloj nogal con 18 piezas 
de música, costó hace poco 42 centenas y se dá en 16 
vidrieras, mamparas, botellería, etc. junto ó separa-
do. Amistad 136, casa de baños. 10748 4-13 
Q A N G r A 
Un juego de palisandro, un billar pequeño de piña 
y carambola; un buró ministro y otros muebles. 
Santa Clara 18. 10747 4-13 
S E V E N D E 
Un piano fabrlcjnt» "Gaveau" en el módico pre-
cio de cinco onzas oro. Príncipe Alfonso 162 infor-
marán. 10755 4-13 
Un armatoste y mostrador 
para uno que quiera establecerse, está nuevo y á le 
moderna; se da por la mitad de su valor por no ne-
cesitarlo. Neptuno 174 á todas horas. 
10717 5-12 
S E V E N D E 
un armatoste y mostrador, también un toldo-cortina 
completamente nuevo: en la calzada de Cristina nú-
mero 14. 10421 15-5 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
Amistad 90, esquina á San José. 
Eu este acreditado establecimiento se han recibido 
por el último vapor grandes remesas de los famosos 
pianos de Pleyel con cuerdas doradas contra la hu-
medad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., 
que se venden sumamente módicos, arreglados á los 
precios. Hay un gran surtido de pianos usados, ga-
rantizados al alcance de todas las forunas. Se 
compran, cambian, alquilan y componen de todas 
clases. Teléfono 1,457. 9996 26-24 Ag 
S E A L Q U I L A 
una habitación baja con vista á la calle y otra inte-
rior con asistencia ó sin ella á personas de moralidad 
y en módico orncio. Virtudes 151. 
C 1547 4 . 1 2 
BELASGOM M M . 8. 
S e a l q u i l a n l o s b a j o s d e l a c a s a 
B e l a s c o a í n n . 8 c o n t r e s c u a r t o s c o -
m e d o r , p a t i o c o n j a r d í n , e s p a c i o s a 
c o c i n a y u n h e r m o s o b a ñ o d e m á r -
m o l , e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e : e n l a 
m i s m a i n f o r m a r á n . 
10647 8-11 S E A L Q U I L A N 
hermosss habitacior ea con balcón á la oalle y vista 
á la bahía á familia sin niños con asistencia ó sin 
ella en la espaciosa casa caile de Paula n.t2f esq á 
Oficios. 10682 5-11 
S B A L Q U I L A N 
los altos de La Palma, 106 Obiepo-105 cou balco-
nes á la calle y vistís al Parque, en la mism t ti for-
marán 1558 4 IS 
Escobar n. 162, entre ReimySalud.—SB alquila esta cómoda y ventilada casa, compuesta de sa-
la, saleta, comedor, cinco cuartos bajos y dos altos, 
con [ isos de marmol y mosaico, cocina, inodoros y 
un maeníftoo baSo. Informarán en Monte n. 72. 
10455 15-5 
X y J X X ¿ i j U Í O JlíiO magnfijas hs-
PitbC<oiiHs cou balcón a la calle, inodoro, cocina l i -
gua de Vento y una gran azotea para tender ropa. 
San Rafael esq á 8. Francisco n 155, café, Infor-
min 10815 8 15 
fe 
S E A L Q U I L A 
un peqa ñj piso a'to muy fresco para una corta fa-
milia: tiene a^ua, excu-ado y enteramente indepen-
SE VENDE EN 1 2 0$ EN PACTO UNA CA-aa Eacobar inmediata á Neptuno. En 3 000$ en 
pacto una casa Crespo con 4 cuartos E l 2.700$ 
una alto Desamparados con pala, comedor, 8 habi-
taciones Concordia 87 10889 4-18 
diCLte: en Reina 4o iLf mnaráa. 
10821 4 15 
N e g o c i o de o p o r t u n i d a d . 
A 25 minutos de la Habana y á 10 de Guntbacoa 
por carretera hast* la flaca vendo nna de 2 .'.ab ille-
rías 140 i-or leles terrenos negros superiores de 11 va-
ras do capa vegetal, grandes fábricas ''e m^mpobte-
ríi, inmonso arbolado frutal, un rio fértil que desa-
gua en la bahía y ademí» un arroyo fértil Da su 
precio y para verla en Prado n, 20 José L, Rodrí-
guez; no se admiten co¡redores, ph.uo y li'ui< a al 
pelo, 10806 4 15 
S E A L Q U I L ^ 
por año la casa S uná, 7 situada en en el mejor pun-
to de Mari un no. loipoudrán en la misma. 
10786 0-15 
S E V E N D E 
el tron do lavado de Animas n. 74. con 8 taraas de 
ropa; se dá en 30 centenes por tonar qne salir dentro 
de clocó días para campaña su dueño. 
10899 4 18 
O J O . 
Se vende el ™fé Manrique esquina á Sitios ó sea 
Manrique n 192 en proporción. 
10^81 4 18 
' 3 L A Z A DEfi VAPOR—MUY PROXTMC A 
. . ella v á Reina sa vend» una ca«a «n $9 100 ga-
nando $<;"; oro. 'Tif.)rma Rstil'U'i E Gircí'i. Lagu-
nas 68 ó Mercaderes r 2 de 1 á. teléfono 138, tínico 
autorizado. 10866 4 17 
1¡1N EL COCHE DE PLAZA QUE CONDUJO Lien la madrugada de 1! á 2) del domingo á un o-
ficlal de i i fiutetía y U" patean) deíuíe la falle de A-
costa al cai-tilio del P í 'idpe, se es quedó olvidado 
un capote impermeable. Se suplica al que lo tenga 
l j entr gu^en Acesia n 33 donde se gaatificari. 
10863 4 17 
EL, LUNES POR LA TARDE QUEDO OLVí-dada una s'.-n.bniU ¿O or vio'er,* vu n ravas h'<i!i 
caá y ¡mío co'or -larn, e-, un «oche quepa-6 t-n Vir-
tudes 41, 1* pueden eijtr. g<r eu U (Jasa '« laa V-u 
das, p-tbe'lón de D. Art i.-iio Cáno as. 10750 4 13 
PERDIDA - E L DIA NUF.VE SK PERTDÍG uu portamonedas de au ni jriito turco c ntenieu-
do una letra de onutbio sr Londres la persona que 
entregue dicha htra en Monte '02, será g atili jado. 
E táu tomadas las precanc ones pata que no se tfaf-
IÚ i el pag i o fiendo el íuteretado, 1073Í 4-13 
SE H * KXTRAVÍADO DESDE LA CALLE de Aguiar n 69 hasta ta Catedral un portaatone-
d-s conieniend i noventa centavos y un rosario de 
nácar; Se grat.fiaará g<:ii.-.ros»mente al qu í lo entre-
gue al po»tero de dichi ca>a. por ŝ r un leonerdo sa-
grado rte fm.iüa. 1(712 4 12 
Plaza del Cristo en lo« altos de la botica, se al-
qU 'Uu habitaciones con balcón á la calle, con toda 
asist&ncia. Se cambian referencias. 
10790 4 15 
V E D A D O 
Qaiala Pczos Dnlces,—Calle D La mitad de la 
quinta con ó ein muebles ó p- r habitaciones inde-
pondieLtes f-p f ,milla extranjera. 
lOSOO 4 15 
S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos, cómodos y frescos altos Je la casa 
n, 29 de Oíicius compuestos de sala recibidor, sale-
t i , 7 cuartos, cocina, corredor y hab taeiones para 
crio dos. En la ra lama ir firmarán de 11 á 4 
10788 6 15 
S E A L Q U I L A 
Un ventilado principal y uu eutresuolo en Con 
s ilado 38 En loa baios informarán. 
10799 4 15 
l L 0 O i ! M E . 
Sol ntímero 108 ee alquilan hermosas habitaciones altas y una esp'éndida sala, coa piso de máimol y 
baltóu corrido, se orefierea caballeros solos & matri-
monios lia n ños, y asistencia s' 'a desean. S-- dan y 
toman ref.<rent;ÍRS. 10929 4 18 
8e alquila en nueve centenos la oaaa Sau Miguel n % i , acabad» depint rádoi cuadras del Parqn»: 
tiene hírmoaa sala, comedor, 3 cuartos seguidos y 2 
altos agua y excusado «rnba y rbaje; la Uavaenlt 
bodega é h/formarán, Icdastria 79. 10930 4-18 
S e a l q u i l a n 
$300 3 por ciento mensnal 
Se toman dando en garantí» el triple en recibos úe 
consos reconocidos en casa en la Habana Dragones 
78. 10737 4-13 
AGENCIA EL NEGOCIO, AGUIAR 63 esq. á O-Reilly, Tel. 486. Recomiendo á mi numero-
sa clientela se fijen bien en las boletas de remisión 
si son ó ro de esta casa. Saco cédulas, facilito sus 
titutos, fincas y establecimieotos en venta ó srren-
damiento. 10759 4 13 
DESEA COLOCARSE UNA SKÑORA DE mediana edad peninsular para el manejo da un 
niño y algunos quehaceres de la casa, ó acompañar 
y cuidar j tervir á uua señora: tiene los mejores in -
formes que so pueden presentar: imponrlrán calle de 
Dragones n. 1, fonda La Aurora. 10732 4-13 
S E N E C E S I T A 
una criada peninsular para todos los quehaceres de 
una corta familia. Impondrán de 10 de la mañana á 
4 de la tarde en Amargu'-a n. 1, altos. 10741 4-13 
NA JOVEN RECIEN LLEGADA del cam-
_ po de 14 años desea colocarse en cana de fami-
lia decente v sin interés de sueldo alguno, informa-
rán Aguisr 100, peluqueiía. 
10730 4-13 
S E S O L I C I T A 
nna señora blanca que entienda de cocida y para a-
yndar á ia limpieza, se prefiere qae duerma en el 
acoca edo. Jesás María 47. 
10756 4-13 
S E D E S E A C O L O C A S 
una excelente cocinera, s;-be lavtsr y planchar y co-
ser ó sea de criada de manos ó manejadora, tiene 
ouien rasponda de su conducta, es peninsular, lleva 
3 años de Cnba. darán razón Vives 144. 
10760 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
á media leche una señora de Canarias Ce cuatro me-
ses de parida, también sa hará cargo de criar en su 
morada calle del Carmen n 1 C, cuarto n. 22. 
10731 4-13 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DON Juan Saltar y Trigo, natural de Pontsvedra, para 
csuntos do familia: se le egrsdecerá á la persona que 
dé razón á sn sobrino José Saltar Vilíaverde en la 
calle 7Í.1 n. 76, Vedado. Se suplica eu los demás pe 
riódtc.s del» Isla 10686 4 12 
AGENCIA LA IDEA; Compostela 64, T. 969.— Desoan colocarse 35 crianderas peninsulares y de 
color, 47 criadas ó niñeras y coaer, 18 cocineras, 29 
cocineros 1? blancos, asiáticos y de color. Se sacan 
cédulasen 2 horas. Pidan á M. Valiña. 10726 4 12 
S E S O L I C I T A 
una general criada do manos y coelureia á mano y 
máquina con rocomendaciones de las catas donde 
haya eervido, de 9 á 3 déla tarde: impondián Línea 
76LXei?ado ioi00 i"12 
DESEA COL -CARSÉ UNA CRIANDERA peninsular de 4 meses de parida, con buena y a-
l undaute leehe para criar á leche entera: puede pre-
Ecntar el niño que está criatdo: en la misma se colo-
ca una crUda de man- : avahas tienen persmas que 
S reepcn -«n por «¡ILs, Revillagigedo n. 4, info marán. J0720 4-12 
las s i g O i e n l e s casas : 
Una E icobar 81 y otra en Chicói 27, a abas da 
dos i iaos, suelos da mármt l y mosaicos, inodoros y 
demís comodidades para d-is familias. 
Otra calle de Aguiar n. 40, con 4 cuartos b»jos y 2 
aUo&, z 'iruáu y dainás comodidades. 
Otra Villegas n. 79, con 4 cuarto i btjos y altos, a-
gna y baño. 
Y otra en Ancha del Norte n. 108 con 4 cuartos, 
agua y sótanos. 
Se dau en proporción. Informarán de 7 á 11 de la 
mañana v de 5 á 7 de la tarle en Animas 89 
10900 4 18 
H & B I T A C I O N E S . 
Con gas, agua, cocina y demás comodidades, se 
alquilan juntas ó sep-iradis varias h-ibitaciores en 
Galiano u, 44 109(0 4 18 
Se alquilan dos csaas con buena agua las dos en 
la calle 15 núms 107 y 109, inforpaai^n «n la e>qui-
10928 28 18 St 
Se alquilan los brjas de la casa Lagunas n. 2, con dos ventanas, z^gaán. sala grande, comedo -, tres 
cuartos, saleta, -uarto de baño, sgia y cloaca, con 
suelos du mármol v m&sáicor la llave en loa ultoi: y 
la de Trocadero 72]. con sal* saleta y 5 cuartón: la 
llave en Trocadero 97. 10926 4-18 
V E D A D O 
Sa alquila una casa pintores a y fresca, con 5 ha-
bitaciones, ssla, r.cmador, despensa, cocina, patio y 
traspatio y demás comodiHades, muy barat:, 3* es-
quina á O n. 47. Impondrán en la misma. 
16916 4-18 
S B A L Q U I L A 
la casa San Lázaro n. 137, con pisos de mosaico, ba-
ño, inodoro y demás comodidades: la llave é infor-
marán Manrique 126 10913 15 18 
Se alquila en el Vedada caí le 5? n. 33 frente á los linios del Progreso una casaquinta para regu-
lar f milia <-on agi» » gas Gtra en la calzada de 
Jeeúa del Monti- n. 240. cari en la esquina do Toyo, 
con todas comodidades. Otra Luyanó 41, una cua-
dra de la calzada; la l ave dol Vedado en la bodega 
de enfrente, la de Jesúa del Monte al lado 242, la 
de Luyanó en la panadería da Toyo y su dueña San 
Lázaro 122. 10880 4-18_ 
Se alquila la planta baj i do la moderna casa Cha-cón 11 con entrada y todo el servicio indepRu-
diente. En el 13 dos departamentos altos. Y en Reí -
na 149 uno con todo el servicio independiente, vista 
á la calzada y propios paro familias de gusto, sus 
rrecios módicos. 19927 4 18 
Eu casa particular y de corta familia se alquila una hermosa y fresca habitación, can derecho si 
quieren á la cocina, áun matrimonio sin niños, ó se-
ñoras solas de moralidad, se toman y dan referencias 
(no se admiten anímales). Informarán San Lázaro 
n. 31. 10903 4-18 
Industria 69 
Se alquila esta fresca casa í dos cuadras de par-
ques y teatros, con baño * ducha. La llave en la 
bodega y sn dueña Salud 26. 
10910 4 18 
S E A L Q U I L A N 
los altos y bajos de la casa calle de San Ignacio n. 
78 eiq á Muralla. En la misma informarán de 7 á 
9 de la msñana y 2 á 5 de la tarde 
10883 8-18 
O B B A F I A N . 3 6 
Sa alquilan unos hermosea y ventilado* altos, muy 
á propóa'to para escritorios, ó una corti familia, 
10860 6 18 
V E D A D O . 
Se alquila la casa falle i 0 3S. 
formes al lado n. 4) 10902 
l a Ikve é ín-
8-18 
S E A L Q U I L A 
para uua regu.ar LunUla y con bastantes comodida-
des ía casa cali!) do Consulado n. 57. Informarán O 
hispo 1S7, tienda. J0893 4-18 
HABITACIONES ALTAS 
á h o m b r e s s o l o s , c o n ó s in, m u e b l e s 
c o n s e r v i c i o de c r i a d o , g i m n a s i o , b a -
ñ o s g r a t i s , e n t r a d a á t o d a s h o r a s ; 
h a y u n a c o n b a l c ó n á l a c a l l e . C o m 
p o s t e l a 1 1 1 y 1 1 3 e n t r e M u r a l l a y 
S o l . 1 0 7 9 8 4 - 1 5 
Se alquila una oasa, sais, saleta, cocina, despensa. 5 cuartos, jardíaes, en 4 oauteoes, los alquileres 
se reoiben en darle do comer á la dueña: r,n lo demás 
tratarán Tlabana n. 83 ó Mercaderes n. 89, establ 
cimiento La Capitana, v en la casa su dueña: es ca-
sa quinta. 1077* 4-14 
V E D A D O 
En el panto más sano r fr esco de la loma en la 
c Uie 2 si-q. á 13 so alquila lina bonita casa com 
puebla dd sala, saleta v cuatro habitacione-. portal 
y jirrtín. 1078Ó 4-14 
13 O-Heilly 13 
Se alquilan eap ciosas y frescas habitaciones altas 
con balcón á 1 > calle, suelos de mírmol y cielo ra 
so y un gran z 'gaán. 10783 4-14 
S E A L Q U I L A 
un looftl de esq-aluo propio pasa pauadeiíi, esfá ó vi 
veres acabado deedifira"; otro local propio para un 
tran de coches ó carretones ó para depósito de barrí 
les; se vende una máquina feon su paili, dot-ki, 
bomba de 16 cikbaílos de faerzs, un Ula.lro glraioriu 
que puede trabtjir á vapor coa ÍU plato v t e n lio 
un cepillo plano, puede verse v tro art-e to lo en 
tonel-tía de Mestr* y MaU, Solo-lad n. 2t y San do 
sé 113 á todas horas 10778 4 14 
S E A L Q U I L A 
La cómoda y fresca oasa Campanario n, 95 «rn a 
gua de Vento y cloaca. La llave eu f>l n. 128 é im 
pondrán de su precio en el Cerr >. Si: to Tomás 1 
esq. á Rosa á todas hor.^. 10763 8 14 
San Ignacio 4. 
Sa alquilan tres h.hUacionea con b Icón á la calle 
propias pa< a ••sciitorlo, señoras ó caballeros solos 
10761 6 14 
Entre Reina y ««Ind. 
Se alquila la casa Siu Nicolás n. 130 de dos ven 
tanas, ocho cuartos, tres altos y cinco sn lea bajo 
con comedor, zaguán v llave de agna, inf >rmará 
Estrella 49. 10765 4 14 
S E A L Q U I L A 
La gran casa calzada del Cerro número 520, con 
gran portal, tres ventanas, zaguán, sala y comedor 
de mSrmo', cinco cuurtos seguidos de mosaico, es 
paciosa saleta de comer y á la derocha otros 6 cunr 
tos sagnidos, el primero cou piso de mármol y de lo 
seta los demás; dos grandes cocinas, baños, osballe-
riz -s, patío, traspatio y terreno con arholeda La lla-
ve al l"do é informarán Campanario 117 de 7 á 12 
10770 4 14 
Casa grande barata,—En dos onzas y media se al quila la casa Sameritaua u. 15 casi esquina 
Compostela, cou gran sala, zagaán, comedor, circo 
cuartos, buen patio y agua, alta de puntal y de azo-
tea, propia para carplncería, tren de lavado. 1»ch> tía 
e'c Impondrán Salud n. 23. librería. C 1553 4-1 
CARMELO 
Se alquila una oasa para matrimbrdo, fresca y se 
ca, calle 11 n. 89 entre 18 y 20. Impondrá en la mis 
ma su dueño ó calle dei Obiepo 42, de 1 á 3 (Kl Ca 
ñonazo) en $17 oro. 10739 4 13 
Aviso á los camiseros 
Se águila parte del b-cal con va. buena vldriei 
para un 'maestro campero que quiera trabajar por sa 
cuente. La Villa de Patía, O i» 'o n. 125, entre Ser 
naza 7 Villegas 10753 4 13 
C A S A F R A N C E S A 
Peña Pobre 14—Se alquilan habitaciones altas y ba-
las con asistencia ó sin ella; pisos de mármol, baños _ 
duchas; vista por la mar. Se sirve comida en la casa 
y á faora. 10751 4-13 
S B A L Q U I L A N 
los etpactosos y bien ventilados altoa do la tisnda de 
ropa Hl Sazar Habanero, Be ascoain n. 36 entre 
San Jubé v San Rafael. 10744 4 13 
S E A L Q U I L A 
en Agniar 128 eaquiua á Muralla, un gabinete, sala . 
recibidor, propio para un matrimonio sin hijos ó uñ 
modesto nsciitojio. Informarán en la misma. 
10736 8-13 
S E A L Q U I L A N 
Por tres pesos plata tres solares con agua y en pun 
to poblado al lado de una gran industria la más eran 
de de la Habana. Impondrán San Nicolás n. 122 
10735 4 13 
Se alquila un magnífico departamento da tres her mosas habitaciones con balcones á la calle de la 
Habiina un e-ipacioso comedor é igualmente la co 
c'na y dcnái comodidades < corta f»milia. Haban 
65j esq. á O Reilly. 10729 4-13 
IIIÍDMB1A. 
AVISO A LOS PiMDEM 
Tenemos construidas y estamos construyendo má-
quinas para la galleta y podemos servir cualquier pe-
dido en el acto. Casi todas las sobadorai de isa pa-
naderías de la Isla son construidas en este taller. 
También vendemos una máquina y caldera de vapor 
de 8 caballos de muy poco uso, sistema Shaplev'muy 
económica. Se dá por la mitad de su precio. Taller de 
maquinaria de Joeé Roselló é Hijos. Habana n, 103. 
C 1505 15 5 
MISCELANEA. 
JARDIN "EL CLAVEL".—Principa Asturias 9. Quemados de Marianao.—En este antiguo y a-
creditado jardín, se venden por la mitad de sa va-
lor 200 msgníñcas posturas de naranjas da Chi ns, 
de ana vara de alto, todas en latas y la mitad de e-
llas ingertadas an el pala. 10901 4-18 
F L O R E S . 
Se vende una partida de rosales en macetas; tam-





Pasta Mack (en cartones eleganMsimoo 
con 8 tabletas) ea un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un baño delicioso 6 higiénico, y un 
agua de tocador magnifica. 
Esta Pasta Mack, umversalmente conocida, 
hormoseáysuavizáel cútis y como refrescante 
as superior & todo lo conocido hasta hoy. 
JSe vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías., 
Unico Fabric.-Invent. H. JUCK^Ulmí/D. 
En la Hahzns. ; J O S É S A R R A 
UN SR. QUE SE OCUPA E N LA REVENTA de maquinaria desearía que se le remitieran 
listas pormenorizadas de la que los Sres. hacenda-
dos tuvieran en venta, qae fuera de grandes dimen-
siones y fábrica acreditada, modernas y da poco uso: 
necesitando calderas seccionales y un gran tacho de 
punto de esas condiciones, cuyos precios sean arre-
glados á la situación, y oue especifiquen las notas, 
la localidad en que esté la maquinaria y la facilidad 
para extraerla. 
También necesita un juego superior de centrífu-
gas completo, y carritos modernos para enfriar azú-
car; todo á precios muy ventajosos como para la é-
poco. 
En Monserrate 91 altos.—F. Martínez. 
19782 4-14 
M A Q t r m Ü L E I A . 
Hay en venta la siguiente: 
1 máquina horizontal "Cleveland" de 30 caballos, 
campieta con calentador y b imbi. 
1 caldeia multubular portátil horizontal "Colum-
bia" de 35 caballos, completa. 
1 máquina vertical "Duttoo" de 4 caballos. 
1 id. i l ,, de 6 id. 
1 id. id. „ de 8 id. 
1 id. Id, ,, de 10 id. 
Además hay D.H kía de distintoa tamaños, poleas, 
correas'y aceites para lubricar. 
Pueden voroe en Amargara n. 10 
10719 15-12 
S E V E N D E 
una casa 4 ura cuadra d»! Parque sin intervención 
de terc.Bfo. Icforman Manrique 46. 
10854 8 17 
SE el VENDEN EN $ 12 000 LIBRAS PARA veodedor las cesas Campanario 100 y 102 oo 
construcción moderna, pifos de mármol y raosiitcos 
' la acara da la brisa. I"fo'iTi¡iTiín Hoauludo de 
á 9 y 4 á 5 10805 6 15 
¡¡ES UNA GANGA!! 
Une de los m< jores almacenea y bodega del barrio 
de Colón que veude do ¥35 á 40 diario, se v-mde en 
$2,000 Viéndolo e» como podrán apreciar la ver-
dad, toformaráo i'-s Sroir Martínez y lluo., Agutca-
te 58. Teléfono 590 10835 4-15 
los lecliezos 
Sa vende en protioroión un tren de lecha muy a-
creditado. San Miguel 82. 
10797 4 15 
GANGA—EN UNA IrOSLACÍON EE IM-por ancia, cer-̂ a de la Habana, se vende un es-
tablet imiento de fonda v «osada, con todas las co-
modi-indes necesarias. Inforuiea M. Alvares, Agua-
cate 54. «asi esquina á O'Reillv 10781 4 11 
S E VENOE «-N $5 000 ÜNA CASA CALLE de fr.-poo En 2 5000$ uva de alto Deaamp-'fvIr.B. 
Eu 1 100$ una rn«a inm dtat" 1 p'aza dsl V por. 
Kn 4,0(10$ une Gervasio En 3 500* H"a Con.uladO. 
ET. 0 0001 nna T niotite Rey. Kn 3 000 uiia Hev I a-
gigedo. Concr.lia 87 107t< 4 13 
BODEO-A 
Se vende una muy buena sin intervención de co-
rredores. P&ra ir formes E. Carnicer y Cp. Aüiai 
gnre n. 1 altog. de 12 á 5 
10740 4 13 
S I jor no poder atenderla su dueño se vende n.uy en 
proporción una bodega situada tn buen punto, con 
cantina v g'&n marchantéiia: se dá en buena- condi 
c-ones para uno que quiera trabnjar: informes Obra 
1 ía y Compostela, dupóaito de chocolates de Matías 
López, ttaroóo Torreerosa 19703 4-12 
E s p l é n d i d a c a s a . 
Pe vende en el mej >r punto de la Habana, de alto 
y b> j J, oropia para una extensa famlHa, próxima al 
psique di-SSHO Juan de Dios, en $18 000 oro, ês 
comando 1737 oro de censos al 5.g O'Reillv 13 de 
11 á 4 Vi.'.ro ¡no G. Gircta. 10715 4̂ 12 
G A N G A 
< 1 vende una casita de dos ventanas un la calle de 
la G.oria, tiene dt/S cuartos, gana $15 90 oro, está 
do« euodras de la ig^sia de San Ntol in , seda e 
$1200 oro, e«,ií libre de gravamen. Acoata 19 
10706 4 12 
Z E Q U E I R A N . 1 0 7 
Se venda esta casa, con sala, 2 cuartas y un cuarto 
aho, con agna y muf.ho fon Jo y buetia cocina, e 
900 pesos oro: eu la miama daián razón. 
1065 1 8 11 
!)E AMILFi 
S E V J 3 N D E N 
caballos maestros de t l ' o y de silla y una guagua ca 
si nueva. Connulado 121. 
10931 4-18 
S E VENDE 
un magnífico perro de Terratiova de 16 meses. Pue 
de verse de 4 á 6 Z ilucta 32. 
10848 4 17 
Realización de canarios linos 
25. de 7 á 10 de la mañana. Consulado u 
10704 10-12 
POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE vendo un hermoso caballo oscuro de raza cruza 
da de andaluz, maestro de monta y do tiro, está 
propio para un militar ó persona de gusto por se 
muy noble y de mucha condición. Puede verse á to-
das horas «n San Miguel 171 v tratar de sn ajuste en 
Obispo 117, ferretería. 10661 6 11 
l m m m 
D U Q U E S I T A 
De última moda, construida por Courtiller que a 
penas ha rodado, muy b trata. De 8 á 11 de la ma 
ñaña y de 1 á 3 de ia tarde. O-Reilly n. 25. 
10884 4-18 
S E V E N D E N 
tres cabriolet, dos carras propios para víveres ó pan 
una jaula para cargar pollos y una carretela. Mont 
268, esquina á Matadero, taller de carruajes. 
10877 4-17 
G r A N G r A 
Por la mitad do su valor un fietón y un escapara 
rate de espejo. Suarez 129 
1082) 4 15 
S E V E N D E 
una duquesa muy proporcionada en las mejores con 
diciones y muy barata en la calle Amistad n. 85 casa 
del reconocido Sr. Et diearojhan establecimiento de 
veterinaria 10780 4-14 
S E V E N D E 
un bobi con 4 asientos sin capota en muy buen ea 
tado: se da muy barato p- r no necesitarlo sn duefio 
Prado 103 10757 4 13 
SE VENDE UNA DUQUESA MARCA COUR tillier, nueva, y un tren de arreos y otro de tanda 
idem. También un escaparate de palisandro con es-
pejos, dos columnas da ra'rmol de gasto, varias 
mamparas, cuadros, nna maqníñca Virgen del Car. 
meu y otros muables. Galiano 2*5. 10724 4-12 
BE MUEBLE 
DAVID FRÉRES . / i .meGreniep-St-Laiarií, PARÍS 
PIEDRAS FIMS y FALSAS — IMITACION DE DIAMANTE 
y PORAS DE COLOR para BOTEROS y 
EXPEDICIÓN PARA. EL EXTRANJERO 
Kedallas de Oro, Exposiciones do París 1878 y 1889 
APARATO BASÓra ElET 
Con Privilegio s. g, d. g. 
M 0 N 0 0 L L 0 T 
Unico aprobado por la Acadimia 
de Medicina 
âdmitido en los Hospitales de París 
Oon el GASÓGENO-BUIÍT, tan 
conocido hojeada uno puede por 
si mismo preparar al instante, y 
con muy miuimog gastos, exce-
lente AGUA DK SKLTZ y otras va 
tias bebidas gateomt, tales como 
lasdeVic/ iy , Soda, Limonada 
gaseosa, Vino espumoso, etc. 
£1 OASÓOSNO-IÍHIET ee halla 
en venta en todas las buenu 




la marca de 
fábrica 
72, calla duCbateâ -d'Ean.oa París 






dio por excelencia del dolor y del insómnio, cualquiera 
que sea la causa : REUMA, JAQUECA, NEURALGIA, FATIGA 
DEL CEKEBRO, IRRITACIÓN NERVIOSA, TOS, ASMA, «RON-
QUITIS, GRIPPE, INFLUENZA, etc. 
E l JA.RABE de F O L L E T procura un sueño pro-
fundo análogo al sueño normal: su empleo no 
expone á ninguno de los inconvenientes 
del ópio ó de la morfina. 
« E l JARABE de F O L L E T es la 
mejor forma de administración del k 
doral; su conservación es perfectay, I 
asi aconsejado, no irrita en lo mas f 
minimo el estómago.» 
(Formulario de Terapeútica.) 
VKNTA KM TODAS LAS FARMACIAS 
P\RIs,CíiaL. FRERE, A. CbampIgnyjC'.svu.f jttob 
) 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N de B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en his A l e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enfer-
meilades siguienlos : 
A a m a , I n s o m n i o , Afecc iones de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
u r i n a r i a s y pura calmar las excitaciones de toda clase. 
PARÍS, en CASA C L I N y Gla, y en las principales Botica*. 
¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n lo ha hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A Ü D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se vende? 
En P A R I S , en casa de E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Isla de Cuba. Á 
TESORO DE US EADBES V E R D A D E R O S 
COLLARES R0YER 
EUECTTRO-MAGN ÉTICOS 
C O N T E R A L A S C O N V U L S I O N E S 
Y" p a r a f a c i l i t a r Ja Ttenticion da loa N i ñ o s . 
Les Collares Stoyer sm los ünloos que prssorvan verdaderamente 
los Niños de las Convulsiones, ayudando st mismo tiempo la Dontloion. 
El Doctor B R O C K A R D , profesor de higiene y de enfermedades de los niños, en ta 
Fr.cultad de Medi. ína de Faris, redactor del periódico La Jenno M6i'e, dice lo siguiente, 
acerca de los C O L L A R E S ROYEÍl : 
« Con el ñn de contestar a l erran n ú m o r o de pi-egnntaji que me han sido dirigidas, 
d i r é a mis luotoras que pueden emplear con todn confianza el COX^tAK ROVER, que 
e s t á conor.ido en Francia como t.n los domas paises, desde mas de 2 5 a ñ o s , y que por 
su efiQacidad La val ido a su autor Jos mayores elogios. L a electricidad 9110 do ni se 
desprende por poca que sea, produce sobre i a piel del n iño y las fíbres nerviosn ta 
rodean las mandibulas una l i ge r a rxc i tac i n quo no /juede s e r evidenremente sino 1 
m u y saludable en el momento de l a dentición, p a r a e v i t a r l a s o o n v u l s i o u e s . » 
(PCllóilíco L a Jeune Mere, «fio ae 1876). 
EXÍJASE QUE CADA CAJA LLEVE LA MAUCA DE FÁIIIIICA AimilU Y LA KIIIHA '. 
F t O Y E R i P h a r m a c i e n , 225, R u é S a i n t - M a r t i n , P A R I S . — Depósito en todas FarmaoUl. 
Píovidcacia de los 51üos 
de D E F R E S N E 
FARMACÉUTICO DE i* CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
La Panereatlna.admi Llda en los hospitales de París, es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de diiieiir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el atmldoa y las féculas. Es décir que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatlna sin el auxilllo del estómago. 
1 '.ir?, provenga la Intolerancia de los allnieulos, de la alteración ó falla total del jugo 
.-astrico, ora de ta íuñamaclon ó de ulcoriícioues dei estómago ó del inteslluo 3 a 5 
Pildoras de Pancreatlaa de Defresne después de comer tíaráu sempre los mejores 
1 resultados; los médicos la:5 recetan contra la i siguientes afecciones: 
Gastralgias, 
Ulceraciones cancerosas, 
Enfermedades del hígado, 
Enflaquecimiento, 
|S|Hastio para l a comida, | Anemia, 
Malas digestiones, | Diarrea , 
^ Vómitos, | Disenteria, 
Embarazo g á s t r i c o , | Gastr i t i s , 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres, 
P A N C R E A T I C A D E F R E S N E en frasquitos, 3 á 4 cucharitas de polvo: después de comer 
¿ ¿ ] ÍÍZÍ D E F R E S N E , Autor de la Peptona^aris.jenlaiprincipalesfMmaciaideleslrínjero. 
A C E I T E 
PurodaHígados Frescos de Bacalao 
E l m á s acÍJ70,e/ más agrarfaWe 
y el más nutritivo. 
E M U L S I O N 
H O G G 
Cou los Hipofosfitos de Cal y da Soda 
Dclicloíí Crema preparada C4i «1 AoeltoEOGG 
para lai penonaa qae DO pueden tomar el aulle 
puro. Sirve de jolosim i loa nlfioi. 
Curan ANEmiA, T I S I S , RAQUITISMO, ESCROFULA, «te. 
E l A c e i t e d e B O O O e s r e c e t a d o p o r l o s p r i m e r o s m é d i c o s d e l 
m u n d o d e s d e h a c e m e d i o s i g l o . 
(FrucosTRi&tjQULARES)Firinacla HOGa,2. RutCistlnllon*,PARIS,T FÍJUUCU». 
S E A L Q U I L A 
la frasca y ventilada ct^a oa'l*» de las Animas n. 1̂ 3 
con ea'a, comedor, 5 cuartos, agna, toda de azotea 
en 11 mejor cuadra de dichi ralle. La liare en t i 151. 
Tratarán su ainste eu Cnba 37 de 11 á 4. 
10761 4-13 
24 entre Jerús María y Merce l , juegos dd sala, 
jcug >» decomodor. escaparates, lava! os, peinadores 
espejes, relojes, bufetes, mesas de «aliinate, üi las de 
escritorio, carpetas, camas colombinas y bastidores 
de alambre, todo barato; hay muebles de nao. 
í o m 4-15 
F O d o r t s l a x a n t e s o o n p r i n c i p i o a c t i v o d e CASCAiRA SAGRADA 
PREPARADAS pon Ma a r i c a XJSPTIIKCB, Fanaarintica en Sourgea, F n n ó , 
ESTREÑIMIENTO HABITDAJt, 1 AUROBRANAB. _ VAHID*** 
ATONÍA DEL INTESTINO } NÁUSEAS. — JAQUECAS-
ENFERMEDADES DEL HlCADO { INDIGESTIONES. 
K S T R E N i n i E N T O dvasta el CHIGfARAZO j la L A C T A N C I A 
MODO DB EHPUCARLO: una 6 dot Pildora* al aoo:tari». Contúltose el Prospscfo 
D K P O S I V O K N T O D A © U A B F A R M A C I A * Y DnOOCIERIAS. 
